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lnspe(ão federal apreende 
carne portadora de doenca 

O Governo sugere às monta doras de 
veiculos exportar parte da produção 

RTO - O governo vai sn 
gerir às montadoras de veicu. 
los que se voltem para as ~x· 

portações, caso o mercado in­
terno passe a não absorver a 
produção. Essa informação 
foi dada ontem pelo diretor-ge· 
ral da Caneira dp Comercio 
t~xt,erior do Banco do Brasil 
(Ca<'ex), Benedito Moreira. de 
pois de mais de duas horas de 
àespacho com o mlilistro da 
Fazenda, Karlos Risthbieter. 

o 1: .. .s vtve. pnorita1·lamente, a 
luta contra a inflação. 

Depois de informar, que, 
no ano passado, o setor de vei. 
cuias e de autopeças vendeu 
para o mercado interno, mais 
de um bilhão de dolares, o di· 
r,itor·geral da CACEX esclarw 
,.. • 1 C\ uc o; resultados do ano 

::c11·Gnte, de acordo com ases­
tatl<;ticas do prime•ro trimes. 
tre, são bastante promissores, 
pois o pais exportou. no pr.m"i­
iro trimestre do ano, mais 39.8 
por cento em produtos manu· 
faturados do qup em igual pn· 
riodo do ano passado 

"Gostariamos de alertar a 
populaçãE> e pedir a todos que 
ao adquirirem carne "in nattr 
ral" ·;erificassem a existencia 
do ~ar1mbo do SIF (da inspc· 
ção federal) para se certifica· 
l'em de que estarão consumin­
do produtos de origem idonea". 
A declaração foi ieita ontem à 
nossa reportagem po1• um dos 
intpgrantes da equipe do Ser­
viço de Inspeção Federal do 
Minister10 da Ag1icultura, logo 
apf:s constatar e apreender pro 
dutos carneos bovinos impro. 
prios para o consumo humuno. 

Os inspetores federnis de· 
tectaram no Supermercado 
Carvoeiro, várilos produto•i de 

origem animal provenientes 
do Frigor1fico Ceaneiro, de Pre 
sidente Bernar.des, em preca· 
rias condições de consumo. Ci· 
tado Fri~orifico já foi interdi­
tado há varias meses. mas nor 
forca de uma liminar, voltou a 
funcionar. desresveitand:) to· 
talmente as normas estabeleci. 
das pelo Mmtsterlo da Agricul· 
tura. Como conseq.uencia, as 
cidades situadas na area f,.de-

, r·tlizada, como Presidente :Pru· 
dente, Presld nte Venceslau e 
Santo Anastacio, são obrigadas 
a consumir carne de origem al 
mmcnt.e suspeita, l>roctuz1da 
nPsse FrlgoriLco. 

Assim, Yár1os Supermerca­
dos. restaurantes e hos.Dlta.s d? 
Presidente Prudente. canso· 
mem car'le proveniente do 
"C(>aneiro", que não r1 m qmu. 
quer 1111hn de inspeção federal 
< ~JF) . Uma dess,;;.s amostras 
foi C'Oletada pela equipe ctr ins 
peçilo de consumo e apresenta: 
da â. nossa rt1Portagem. !"\o 
ser analisada, os medicas veteri 
narios constatnram: cistic·erco 
'\'ho, em forma de larvas atuan 
tes da ~olitaria humana. "º11-
fprme a foto <com o circulo in· 

A parou 
~eia hora, para 

Aqui e-.tã uma amostrz. do proc·uto impróprio para o cQn<.,umo: um 
corai:ao de hoi at:-\rado por 1ma e or.nça contagiosa. Acima tio cir­

culo indicando o foco, a etiquet;:. do SupernH•rcado. 

dicativo) e a etiqueta do Super 
mercado Carvoeiro. 

INSPF.ÇAO REATIVADA 
<)S componentes dn eq1u­

PP ao SIF', ct:ss<:ram·nos es nr 
rea t. rnndo a i11spe1:ão de < on. 

n·P, ex. ame te para drttc· 
tar focos de d<>ença, devido a 
mercan11lizaçfto de carnes de 
origem duvidosa tC'landestina). 
"Esta é a razão do nosSo :.ra· 
balho, junto à comunidade" 
Acrescentaram que .sua missão 
normal é junto aos Frlgorificos 
sob inspeção federal, mas qu-:: 

agora. cumpi·lndo detemuna· 
<,'i~s superiore.", sairam 0m 
campo, a f;m de fiscalizar a 
indiscriminada venda de carne 
para consumo, " n condições ir 
1egulares. 

"Encon1ramos irregul~rida 
de.:s em dh·er::;os lugares. ca:­
ne sem insp<·ção, contam1naua 
~ o pior problema de doen~as 
t ransmisswe1s al bomenf' -
revelaram 

Uma das primeJras r,rnyi· 
clencias, foi autuar os arnwiues 
e supermercados, alem da apre 
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• ontem mais de por 
''incendio'' ver um 

REPORTAG!!..M PE : l j,e ~vu que realmentp estivesse 
ALTL ·o CORREIA oco11.::ncto uma tragédia. 

Inesperadamente, a popu- Na demonstração porem, 

More:1a esclareceu que a 
~strição à venda de veicul::is. 
por causa da limitação em 12 
meses para o financiamento, 
talvez resulte na queda de aqui 
sição de automoveis no· merca. 
do Interno. Disse, porem. que 
para o governo isso não é pro­
blema porque as Possibilidades 
da industrias automobllis1ica 
são boas no mercado interna· 
<;ional, uma vez que os fal.>ri· 
cantes, sem exceção, repr<'~en­

tnm grandes emp1esas multi. 
nacionais. com canais exr ernos 
para assP-gurar seus negocios 

se~undo o diretor-gerai da 
CACEX, o problema da venda 
rle v1·iculos e amo·peças e a 1 

:r.ncorrencia mundial. Como 
, od;1 via as grandes empresas 
c'.hricantes são em nun1ero !C' 

• ..:o e capazes ctc resolver o 
pl'<lblema da distribuição d:! 
,ciculos em a.mb1to g1·ral, Be­
n~di1 o Moreira acredita que a 
soluçiío para o problema de 
aceitac:ão de earros brasileiros 

r>lo mercado externo deprmje 
eh· uma previa combmaçao en. 
ttf! os fabricante~ bra,,iieiros e 
ua:. m~ tlz s na Alemanha. 

.._ 11ecia, Italia e Estudos Un .. -
dos Em sínteses, Benedito :M0 
reira confia que 0 mercado in· 
t ernacional asslmil"rá os l!l"tl'" 
ros produzidos no Brasil 11[1. 

medt.d:i, em qup as multinacio. 
nals com fabr.cns no pais, in. 
formP-m às suas matrrzcs qn-: 
há limitações da aqu1sição, pe· 
lo mercado interno, dos SE>US 
produtos fabricados aqut. 

Sem querer atacar dire1a­
mentc as empresas produtora:. 
dp veiculos e de autopeças, Mo 
reira deixou bem claro quP am· 
· os os setores tem conctiçôe:; 
''e hu"rar o mercado interna-

. "'ai l1t'"S" mnmento em que 

Os distribuidores 
de veiculos vao 
pedir a volta do 
prazo de 18 meses 
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Dr . . Domingos L. Cerávolo 
g1slativa, e1i:;ito por 'exp.-essl. 
vas votações . 

Neste instante, porem, 
não se pode esquecer de fazer 

1 

justiça a criatura humana 
que em Domin!:!;os Leonardo Ce 
ravoJo foi de rara grandeza ~ 
corae:ei:n . Em 1932 inscreve.se 

' no Batalhão da Revolucão Cons 

Causou conste1n:ição ge. 
ral em p1 csidente Prudente, a 
morte, ocorrida ontem pela ma 
nhã. do dr Domingos Leonar 
do Cerávolo. 

A prime ra reação foi a de 
.su ·presa porque, apesar de sua 
avan<~ada Idade o dr Geravolo 
encontrava.se ainda no p!eno 
exercicio de sua ativi1'lde pro. 
fS!"ional. 

Com o seu desapare:c1men 
to fecha.se mais um cnpitulo 
da historia oolitica prudenttna 
t!a qual ele já havia se atast:i. 
do há al~un~ anos atrás. APe­
'"'ª r de sua pro}o11,gada at!vi • 
aade Politlca o dr. Domingoc; 
Leonardo Ccrávolo não fez -ini 
migos e eventul\iS clisrorda ri. 
cins do passa.do desaparece. 
ram multo ant~s qtie o extint0 
se decld'sse ab&ndonal' a vtdR 
public2 para recolher.se ão sa 
ce docio profisc:•nnal da me~i­
c1na que exerceu· com grande 
dignidade, amor e competenci8 

tltucional ista, onde se houve 
com grande bravura e deste. 
mor. 

Revelando seu esplríto bu. 
manltario de que deu magnifi. 
c~s exemplos n:) exercicio da 
medicina, foi um dos precur~o. 
res da ideia de instalar na cldit 
de uma Santa Casa de M'serf 
cordla da qual acabou sendo 
fundador i'! incansavel colabo. 
1·ador até seus ultimes dias. 

Como medico semeou os 
melhores exemPl<'s para a~ ge. 
raçõ 0 s mais jovens Não ti. 
nha a 3mbição da riqueza, co10 
cando o cabedal de seus conhe. 
cimentos a serviço da gente hu 
m!Jde. 

Era uma criatura sensivel e 
sempre disposta a despojar.s'" 
de tudo para :::ervlr· 

A cidade perde um de sem: 
ma orEs varões e vai tributar. 
lhe hoje, em seus funérais a 
manifestação rli:! amizade e de 
reconhecimento ao multo que 
oor ela fez e a sqa comunida 
de 

LUTO OFICIAI, 
Ao tomr1r conhecimento 

Ja morte do dr. Domingos V·o 
nardo Ceráv01o, o p"efelto Pau 
To Cons t:mtino, decretou ]11to 
Oficial por tres dias no munici 
olo 

lação d;e Presjci.(.nte Prudent.e um reporter de r~tdio quis de· 
foj tomacla de surpresa: soa· monstrar seu heroísmo, aprt'!­
vam as sirenes dos bombeiros sentando·se parn ser resgatado 
~ das viaturas da Policn :\II. pp]os bombeiros (por uma co~ 
litar. rumando em direç::.t• a da) e ao mesmo tempo, trans. 
Avenida Cel. Marcondes (de· mltir a emocão. Mas em melo 
fronte ao Cine Presidente), on· à operação, ele !1!cebeu um vio 
de um "incendio" l.Javia irrom· len10 jato d'agua na cabeça. 

, pido num edificlo de 11 andn- que t1rou·lhe completamente o l"A.XTU AXI>HE' - os 
res. ainda em corn;1rução. Não entusia$mo da irrad;açfi.o. <li ·trilinidorcl' 1le H·iculos \'ão 
demorou muito e outa-as viatu· Quando se encontrava a menos ri>c•onrt· :io gon·1·Ho, llentro 1le 

Sun vldll nublica entra pa 
ra a hlstoria da cidade de:;de o 
conturbado perioõo do Estado 
Novo, investido na condição de 
1nterventor federal até as dua~ 
l"aü;Jati1r~s na Assembleia Le 

O pres'dente, ~m exercicio 
d'.'l Camara Municipal, João Al 
tino Cremonezi, baixou ato, de 
clarando luto ofici::i 1 por tres 
ctias como homenagem p-":.:111. 
ma da Camara ao ex.verea<l•it 
ex.prefeito PX. d 0 pnt;:ido t- P,-.:. 
cidadão prudentino, permittn..:i:i 
que a Camara.Ardente fosc;e ar 
mada no recinto do plenario rlit 
Camara as exeoniag rel'!l 7.8c'l~c: 
as expensns do :Legislativo e rP. 
servar o primeito horarlo ih 
sessão ordinari11 do proxtmo rlia 
21, em hcmenauem à memoria 
do extinto. 

LEIA NAS PAGS. 10 e 11 ras, incluindo ambulancias des. de 5 metros ao solo, o fio do apmximadamente üO din~. i·l'i­
locavam·se tambem a toda ve- microfone enroscou nas pernas Yintl ieaudo a yigl•utia nonunrn 
Iocidade, enquanto d1·zenas de do reporter e a1, o salvamento t~ tio pi·azo tlt· 18 nwsPs parn o 
pessoas. no toP<> do edütcio g.d* tornou·oo mais difícil. Ele. fi11a1ttiarnt>11to 1h• ant.omovpis· 
Lava Pºr socorro. Tudo pon:m, pronramente se des\•1.ncilhon 
não passou de um lncend•o si- do equipamento de transmis· .\ i!lformat;ão foi da<la <rnt<'m 

Brasil quer reduzir 
de alho mulado que despertou de ime· são e passou a se preocupar em por H<•nato F<>rrnri. Jll'N~idrntc • 

diato a curiosidade de mtlha. chegar mais rapidamente ªº da .Al.n·aye - ,\:-l-\O('i<l<;i\o Br·a- a 1mportacão 
res de pessoas, que acorn·rarn chão. Nessa altura, ele até per :-:ilt•ira !los Dist1·ibuido1·es d<' ·' 
para o loeal. deu a fala. \'dculos Automotores - que BHAS1LlA - Num esfor· ( cento, o que está sendo inte,.. 

Alguns, <.."Ustaram a acre- A MOBILTZAÇAO manif1•st ou sua a Pl'<'<'ns:'ío ~u1 ço para reduzir as importaçõ<'s prctado por alguns de s~us ,q1· 
• ditar que o sinistro não era ver Ch1·fiando as operacões. o ndiu:iio ao 11m·o pi·azo, ele aP<'· de. al_ho. que no ano pas~ado 1 s:ssores como ~ma demonstra· 

dadeiro, chegando até a ha,·er major Iraci Vieira Catnlano, in nas I'.! rnPs<'s, rom h<•sc em doí"' at1m:iram a 33.500 toneladas, i ç·io do que serao as proximos 
oferecimentos de Yiaturas para formou te1• mobilizado naque. corresriondendo Q,.. dispend1'r1 J rea1'ustes pre"1stos pa a j Ih fatos: '•Os efeito~ da nwdida .""'V . • • • • r u o. 

sobre a e<"onomia de e!'<'ãl.i ,. o " · ' · r li.· ~ a.g ª· os oror u 0
• 

''ajudazinha'' na operação ci.e to em edificio, 27 Integrantes . .. da Agricultura. Delfim Netto. res de alho tera.o a g:arantia 
a remoç-ão de feridos P uma la demons1.ração de salvamen· de USd' 41 760 mil o min1"'tro l A pa t dº or l t 

salvamento, caso fosse necessa· do Corpo de Bombeiros. 140 1·0111P1 onwtimC'nto ela f~Jo._ot 1 ~ l conseguiu que o Conselho Mone- de um preço minimo de cn 
-. . . . ~ 

1 

rio. Quando uma ambulanc1a fisruranres, 4 viaturas operado. t do l'l'C<lito ôil'eto ao commm1· tario Nadonal <CMN) aprovas l 3íl,OO Pºr qutlll. 
J~r1u 1 1J<1111c ·11tos e . .,prc:1rt1s ·"11° abriu caminho para remover nais e uma de ap010 e uma j do!'" se preço minimo para o produ· 

~pr·rss1írin .... 11rs.w1g n11rmr·iir.~. • 11m elos "feridos", muita gen1e PAGINA 12 PAGINA 13 to com um reaJusre de ~2 po:· PAGINA 4 

NOS 5 CLASSIFICADOS· 
OPÇÃO PARA BONS NEGOCIOS 



- O IMPARCIAL -. /rt-sicknt(" Prudente, sexhi-feira. 18 dP rna in fl•· 1 n7n -

lnspe~ão federal apreende 
carne portadora de doenca 

" ~ <Conclusão da 1.a Paglria) 
vnsão de roda a mercadoria em 

" :,ituação irregular. 

vés de seus medicas e fiscais 
sanitários, considerando a im. 
portancia da campanha con· 
tra o consumo de produtos im­
próprios, de origem an•mn1 
Estranha·se mesmo que na 10 a 
Região Administrativa do Es­
tado, os rpsponsaveis pela D1· 
visão Regional d~ Saude, ain. 
da não tenham dado o apoio 
necessario ao Serviço de Ins· 
peção Federal. 

'l 

ONDE ESTA' A 
SECRETARIA DA SAUDE? 

, . ~ ·.No entenaer ctos inspeto. 
.• res do Ministerio da Agricul· 

>t lura, a fiscalização em Presí­
. 

0
·' üente Prudente e toda a r~gião, 

deveria ser constante. tanto 
no per1metro ui·bano como nP.S 

. c-s1 radas da area rural, "como 
Porem, o fato ainda mais 

grave está relacionado :1 co­
mercialização de carnes não 
inspecionadas, afetando direta· 
mente a saude da população, 
cujos consumido:ves incautos 
são sempre enganados por 
açougueiros e comerciantes 
inescrupolosos 

•. . . vimos realizando ultimamen· 
. . '?-: 1~~·;,,,t.., · te". Essa mobilização tem to-

, "'. ~ tal cobertura da Secretaria ue 
O a~pecto do produ~~ ~e ~>nrrni Segurança Publica ao J::stado. 
anirnal oonte1ulo C1sficcrco Mas pelo que se observa, 

i:ii;o", a for'/iui la-rrâri,,, dt;, falta tambem a participnção 
"solitária humana/'. da Secretaria da Saude, atra-

XII -A·eroporto Viracopos: VÔO 202 
Pelo sentenciado Helio Queiroz BarbDza 

m3.tncuia 13. 948 
Penit€nciaria de Presidente Venceslau 

O vôo n. o 202 da Braniff, procedente de 
Orly, na França e com d~t.ino a Momcvideu, 
transcorria normalmente, naquele fim cto mps 
de outubro de 1.974. A classe turística, com 
seus 106 passag-e1ros, era atendida por oito ae. 
romoças, que osient::rv~m braçadeiras de plas­
ticos, onde estavam cte.spnhad~s as bnndeira.s 
dos países cujas linguas elas falavam. 

Eu voltava cte minbas andanr::ts, depois de 
ter acertado varies problemas em tres paises. A 
mais sim.patica das aeromoças, a encarre~al!a 
do serviço, trazi:l umg, brr,ç;1cleira com o.to Lan 
deirinhas pin1adas. Nenhuma de as, porém, o~ 
tentava a nossa b~~nàp,'ra auriyerde. 

De OrlY, haviamos at!ngid~ Recife, onde 
aterriza.mos para reabastec:me~1to e conecç~o 
de vôo p;:ra os passageiros que demanduv:;im o 
leste da costa su1 ai;iericana. O aerop:irto de 
Farra.pos, encravado bem no meio da veneza 
brdsilei:a, era um bo1 horlnho desconexo de gri· 
tos, asso))ios e ch:1maclos urgentes de embar· 
ques. Nossa movimentac:ão ficou ci1·cunst•rin1. 
dentro <lo rc'stm1rnnte do sc~undo a 11ct:u e o 
terminal dos voos internacionais. A Policia Fe 
cteral e a Marir·ha fi'!calizavam severa.menLe o 
movimento dos passageiros em transito. Até 
hoj.e não co>1sigo ente:•1<ler porque é qup a Ma­
rinha é a encarregada de verificar e fiscalizar 
o movlmemo de passageiros e bagagens nos ae· 
ropoi:tos internac1ona1s do Brasil. 

Após o almoço, fomos chamados de novo 
para bordo do Bo<·ing 797 da Branlff. Os pilo. 
tos europeus decolam e aterrizam de maneira 
brusca, nun1 angulo desconfo1·tavel, bem dife· 
r ente dos nnsros patriçlos da Var:g . 

Enquanto era exibido um filme de nott· 
cias, as aeromoças S<> reuniram na pequena sa· 
leta, locl'l.lizacla no fim da coluna de poltro1•'1S 
duplas da direita, para um descanso merecido. 
FalaY'.-lm em ingles, fazendo comentarias s->­
bre os p1~s?geiros. tent8.ndo advinhar a proI1s· 
são de C:1da um dos passag.eiros a quem ..;er. 
viam, na<Jt11"la mlscelania de nacionalidades. co 
res e tipos 

Em d2do momento uma delas fez um co­
mentqrio sobre um determinado passageiro, Ie· 
vandc·me a dar uma gargalhnda formidavel. 
Amda rindo, aproximei-me do grupinho de oe1· 
dades, nm-as amazonas do rs;i'lço. Uma das 
melhores coisas da vida ainda é uma mulher 
bonita e inteltgent~. Se Deus fez algo de me. 
lhor, o bandidão guardou só para ele convidei­
as par.a um trago. Imediatamente apareceram 
as xicaras de cai é. Em ,serviço, ninguem bebe al 
cool ... Só que o café das xlcaras, não era ca-
fé ... . 

A enca rreQ;ada - a tal das oito bandei· 
rinhas -, querendo ser agradavel, pegou a 
pasta 007 que trazia comigo, prl~tendendo colo­
cá.la na prateleira lateral . Ao puxá-la, apare­
ceu a fina corrente que a prendia a meu pulso. 
Pudera, naquela pasta ia o produto de meus ne· 
gocios : - US$ 250 000.00 ! 

- UláláJá . .. vous étre VIP . .. n'est pas, ..• 
indagou a garota, ao ver a corrente. 

Sorri, sem dizer sim ou não. VlP é um ti" 
po de passageiro especial, que nunca carrega 
bagagem, usa àois ou tres nomes difer 0 n· 
t es. e passa batido em todos contro· 
les policiais As vezes, um correio especial de 
algum governo; outras vezes, um artista famo· 
so e, ocasionalmente, um bandido procurado, 
mas nunca tocada 

De há muito deixaram.os de sobrcvr:v.tr o 
mar e voávamos sobre terreno acidentado Man 
tinha com todas elas uma palestrá amistl)sa. 
pulando de um assunto para outro, num ca18i· 
doscc\pic1 de recordações e comentarias sohre lu 
gares que nos ernm comuns. 

Houve, então, algo de estrar>ho. O rnido 
1 itmico das turbinas dos quatro motores, so· 
freu uma mudança sensível <'m sua pulsação 
Apurei os ouvidos. Tod:is as aoromoças se ie· 
vantarnm. aU!omaflcamentE', esconct.(>ndo sua 
apreensão Afivelando no rosto a máscara ~· 
mercial dn sorriso faceiro, foram de polLrona 

em p0Jtr0ria, afirmando que "estã tudo 
bem ... ", "ótimo ..•. ", "perf~to .•. " e "é u1n 
prazer . . " 

Pür incrive1 que possa parecer, o hom'.)m 
atnda não se acostumou com a ideia de poder 
voar como os passaras. Vôa por necessldade de 
encurtar as d1stancias. mas, qualquer pequ~no 
transrorno, provoca uma reação imediata de 
desconforto e surg:e o desejo de ter os pés bem 
firmes na bôa e amiga mãe terra. Era o que 
sentí naquele momento, a dez mil metros úe 
altura. Olhüi para uma das moças, Interrogati­
vamente. Disse·me baixinho : 

- Something is wrong. . . The mrb-jei: 
number two is burning .. . 

Olhei para o motor da psquerda. Lal.Jare. 
das amarelo.esverdeadas o ern,:olviam. O avião 
começou a ganhar altura. 

- Ou ;illon nous, ctemois~lle? . .. - pcrgun· 
te! a outra que passava e sabia ser frd.nccsa. 

--Je n'en~,·ndre à rien, monsii;ur. . 
Nisso, as luzes dos avisos se acenderam. 

Tomamos n0ssos 1Ug<1res, ajudados pelns 2..:~1.·c­

moças. O aito·falante pediu nossa aLençüo, em 
tres icliomRs: - frances, L1g1es e espanhol. Fo 
mcs avisaclo3 de que, d~vido a pequeno defeü<> 
rr1''t;antco. lriam~JS aterr1z,1r no ,Aeruportv Vir.:.· 
~o:pos, no rst ado de São Paulo, Brasil, para os 
reparos necessarios 

NÃO. SÃO PAULO, 115.0! .. Fiquei npa. 
vorado. Lo~'O :::>ào Paulo, úllde eu estava set1(\o 
procurado pela policia, em virtude de -?8tar 
<' Vadido da prisão! Era o cumulo do az:n. Na 
sua maneira brusca de a r.:rrizar, o piloto en­
trou com tudo na pista e~querda, tax:a'tdo :if e o 
hangar da esquerda, onrte est,~va a oficim1. rle 
manut ençfio Ficamos dentro do apêll'elho. 
01h1.ndo peh1 janela, ví anroximarse um oni­
bus, onde se lia - Policia . Abriram as portas 
e con1!Elçam.os aj descer para a pista. Policia.:s íar 
dados e a p:iisano nos cercavam, convidando 
que nos dirigissemos para um barracão pro" 
ximo. Segurando a pasta 007, fui andando de 
vagar, ficando p:::i.ra traz. assim como quem não 
quer nada. Chegou, então uma C·lO e dela sal 
taram o dr. Alipio Florps e os investigadores 
Adelino Moreto e Airton de Camargo. Todos 
meus conhecidos. O pior é que eJes me cor.he. 
ciam ... e muito bem! como a. porta elo bar 
racão ern estreita, formou-se logÕ um bc..lo To 
dos deveriam entrar para serem identificados e 
receberam as fichas de livre transito, d.atlas 
aos pass~geiros em transito. 

Observei que estavamas senrlo alvo da ad­
miração de um sem numero de trabalhanort'S 
do DAC do campo, que nos rodeavam, pedinJo 
um c1garro. Comecei a conversar com elos. Dis 
f~rçando, tirei a japona, abri a camisa e fi· 
quei a vontade. Um Policial, apontando-me o 
dedo, disse.me : 

- O s1•nhor, al .. .. Chega mais .. . 
- Que que Ji á, meu chapa'? ... Tá me 

achando com cara de gringo?... De estan­
Ja? ... Corta essa ... 

Todo mundo caiu na risada até o poli­
ctal. A aeromoca das oito bandeirinhas olhou· 
me séria Levantei o braço e mostrei·lhn a pas 
ta 007, que me dava ares de passageiro VCP. 
Acenou, dando a enlender qae compreendia. 

Voltei-me calmamente e acompanh~i os 
trabalhadores que se retiravam. Ainda mais 
caimamente ainda, tomei assento em um jvs 
carrinhos deles e voltamos para a administra. 
ção do aeroporto e, quando de! fé, estava n <1 e:s· 
trada, lbnge do prédio principal. Um táxi, pa­
rado na banheira, a~tardava a vez de entrar 
na flla para pegar passageiro . 

Entrei. 
- Para onde, patrão? .. . 
- Para liberdade, moço .. . 
O motorista riu. Achou que era uma pia· 

da. 
Só eu sabia que não era piada. 

Presidonte Venceslau. 10 de abril de 1.970 

VISTO 
BEL. ZWIKGLIO FERREIRA 
DIRETOR GERAL DA PENITENCIARIA 
19. 400 - Presidente Venceslau - SP 

Documentos à disposição 
dos interess.ados 
no IAPAS 

Encontram-se a disposição de seus interes· 
sados, na sede do Instituto de Administração 
Fi11a11~eira d'a Previdencia e Assistencia. Social 
de P. Prudente, docwnentos das pessoas abai· 
xo relacionadas. Esses documentos deverão ser 
procurados de::nro de 30 dias na Seção de Co. 
municação e Protocolo - Rua Siqueira Cam· 
pos, 1315 - 2.o andar (balcão do lado direi· 
to). 

HarrY J. Nedaman - Heitor Pacneco - .rien 

rique Runkel - Herman Grozz - Hprminio JO· 
sé Moreira - Haroldo Doescher - Hory Gal. 
vão - Heie:o Orriedo. 
Irineu Rodl·igues dos Santos - Jrineu Sesri -
Jz~tel Francisco Alves - Izaltino 1-zldorio de 
Oliveira 
Jacob Crosar.i.ol - Jairo Epifanio - Jandira 
Tavares Pereira - Jason Pereira da Cunha -
Jeronimo1 José Ferreira- João Alexandre Buck 
- João Alves Bezerra - João Alves de Mo· 
raes - João Antunes Oliyeira Jr. - João Ar­
canjo dos Santos - João Aureliano Muniz -
João Ba.iista da Silva - Data Na.se. 15.10.1895 
- João Batista da Silva - Data Na.se. 16 11. 
1904 - João Batista Filho - João Batista Mo­
reira - João Bernardo - João Boiarrnco -
Joao Camargo - João Candido Barbosa -
João Cano - João Celso Ghiraldello - João 
Claudmo Filho - João Daleffi - João Dias 
da Fonseca - Jo6o Domingos d~ Oliveira -
João Felipe -· João Ferre:ra Pinto --- João 
F1 anco ·-João Galdino da Silva___, João Gomes 
de Faria - João Gouveia - João Inacio V1e1· 
ra - Jofí..o Joaquim da Silva - João Lima Sil· 
va - João Marioto Netto - João Mart ns -
Joê:o Moreira Carvalho - João Osco Filho -­
João Pimenta d;:l Costa - João Ferreira de Sou 
za - João Protovinski - João Rodrigue3 -
João Rodrigues da Costa - João Rodrigues So. 
brinho - João Sisa - João Soares da Silva -­
João Soares MLsquita - Jo50 Sti asser - Jofi;1 
Teixeira de Siqu.cira - João Teixeira Sobrinho 
- Joi'ío Vriga - João Vilacrcsses Lopes. 
João Xavier de Faria - Joaquim Alves dos 
Samos - Joaquim Alves Sobrinho - Joaquim 
Anton_o Barbosa - Joaquim Camilo do Ca.r. 
mo - Joaquim. Caetano - Joaquim Freineda -
Joaquim Leite da Silva - Joaquim Lucio -
Joaquim Marciano Medeiros - Joaquim Morei 
ra - Joaquim Onorio de Carvalho - Joaquim 
do Prado - Joaquim do Prado - Joaquim n.o­
sa Pereira - Joaquim Soares de Azevedo -­
Jofre Mndiado da Silva - Jorgp Antonio Bcir· 
ges - Jor~e Apró - Jorge Bernhan - Jorge 
C'henioglo Filho - Jorge Solino Dantas - José 
Aguiar de Barros - José Albino dos Samos 
- José Alves da Costa - José Alves Noguei· 
ra - José Alves P<)rcira - José Americo Zan· 
giro]ami - José Amorim - José Antonio de 
Oüve-: ra - José Arlindo de Mattos - José 
Avelino Resa - José Bezerra Filho - Jose 
Bianchi - José Bortol!i - José Braulino -· Jo_ 
sé Camargo - Jos~ Cardoso de Moura - ,Tnsê 
Cola10 de OHveira - José Const:1ntino de Sou 
za- - José Corrclra de Souza - José Esteves -­
José Fernarides - José Fernandes Costa - Jo· 
sé Fernandes Farias - José Ferr<'ira de Melo 
- José Perreira de Oliveira - José Ferreira 
P:nho - José Ferreira dos Santos - Dnta 
Nasc. - 11 .02 .1900 - José Ferreira dos San­
tos - Data Nasc. - 04. 09.1925 - José ~'errei 
ra da Silva - José Frencelino de Oliveira -
José Gabri<'I - José Garbulha - José Gaspar 
Ruivo - José Geraldo Freitas - José Gurda: 
CJ1onf - José GuiUete - José Gomes dos San­
tos - José Laguna - José Lino - José Lo­
pes - José Luiz Sotto - José Macedo Limn -
José Machado Lima - José Machado da Silva 
- José de Maria - Jasé Maria Gonçalves -
José Marques de Oliveira - José Marques Pe. 
reira - José Mend€s Soares. 

Cantinho dos leitores 
DEFIXIÇ'AO 

Você para mim é uma e..,;pécie de g·rua 
Que me orienta e me vigia 
(Juc me faz ver o ciue razer 
Que me faz sentir sem saber porque., 
Y~ce é a luz que me ilumina, 
E' cansaço descansa<lo 
E' mar sereno e calmo. 
Você é minha calça Yelha, 
liin ha mão que te Procura, 
)feus olhos que te oJllam, 
)finha boca: que te implora. 
Voce é o fim do infinito 
O cigano em min'ha boca, 
::\f Pn~ cahclo embaraçado, 
)finha Palanas não faladas. 
Yr<·c é a Chama que se apaga, 
A mot' que se Propaga. 
Bsperanç~ que se aeaba, 
A razão do m<'u viver· 

}faria Tereza l\Iarques Fervença ... 

Cerávofo, o grão de 1 

trigo que já morreu 
GERALDO SOLL.ER 

Se me fosse permitido escolher o ePltá­
fio de Ceravolo, poria na lápide de seu se. 
pulcro, o texto biblico extraido do Eclesias 
tico 14 :22 - "feliz o hºmem que persevera 
na sabedoria que se exercita na pratica da 
ju>;tiça e que, em seu coração, pensa no 
olhar de Deus que tudo vê". 

Alguem que não conheço~ olhando.o no 
seu esquife. deixou escapar ama frase, que 
tento reproduzir agora : - "gente como o 
d-outor Ceravolo não pode se:r enterrado co_ 
mo os outro! Tem que ser enterrado de pé" ! 

Há al~m tempo, Cerávolo me contava 
~orno entrou na vida publica. Era o nno de 
1927. Ao seu rnecntro, sabendo.o iniciante 
em sua rJirica wr.dica, fora.m ol'l homens 
que lideravam ac; fol·<:as politlcas da cidade 
recem,.n::ic:cida: G::-l.lbrt e Marcondes. E 
nediam qne se candidatasse a vereador. O 
mr:"1ico recusou, e ouviu ,esta admoestacão: 

" ... • b 't - 011em v ·o pra comer a carne o~, em 
aue roer tHmbém os ossos'·. E Cerávolo 
aceitou. 

Morreu Cerávol. 

E eti:--me escrevendo soore essa vlda. 
Como Re me fosse possível encontrar frases 
rf>rtas 11ara clefinir o que :ro: esse homem! 
E' a raz8o por que recorri à :Biblia, Inicial. 
mm'!', (Nando o enitáfio que poderia gra. 
v:-1 r n:ua a posteridade toda a. grand1oslcta 
de de um homem. Que perseverou na sabe. 
<3.nriô, c111e se exercitou na prática da jus. 
t'ca e oue o:;omente praticou o bem, diante 
nos olhos do Senhor. E nã.o satisfeito ct:im 
o tf'xto 0o Rvani:;elho. tirei palavras de um 
homem sjmnles, mie ditou a sua filosofia: 
- g-ente como Cerávolo se sepulta de pé! E 
'lr.ío Fl;:P~a contente com o que podertn d1zer 
if> r:enh·oJo. colhi um depoirnento seu 
Aonele denoimento aue ainda sôa aos meus 
ouvidnc;, como !'!e tivesse sido 11.m::i SP.nte11ça: 
- a l'lentenca dos c0ronéis ! "Quem veto 
pr'a comer a camP bôa. também tem de 
roer os O$sos ! "Foi o aue ele fez durante! 
ffiFllS de mF>iO sec11lo ! E, ainda aos SO nn"'"• 
ei::tava l"'resPnte rlinka n.clo ~ &mando 1"1. 
r2r>mJhe tudo. Menos ::1 ~l,,.r:i'dade. MPn0s 
o amor de ~eu n0vo .. . Restaram.lhe somen 
te ossos para roer. 

Morreu Cerávolo. 

- Já requeri minha aposei.itndoria. Eu 
não i;ei o que vai ser da minha vida, de. 
pois! 

N3c faz um mes ele us0tI ess8 exprPs. 
são. E vi no seu olhar. uma PTofund1 triste 
::-a Cet·ávolo sabia que a mo ... te o e~perava 
se o tirassem de sua clinica. 

Hoje Cerávolo P.stfi no ~ilenr,1o ·• ~;len­
do que é o con'rnrio do mida: Silen,,;o QUP 

i> nleno de amor. 
Rilp,-,r!o oue re?a ~ner>clo q11 e ors"""v::i Si 
lencio aue esqnece ele si. 

E a~ora. mP r>er'.';unto: e;;<;., homern en 
tra para a historta? 

Sim! Trreversivelme11te. M'lhares de vo 
zes se fadi,o ouv;r nf1rmat'vamente 

Mas eu não creio nisso. Creio, sim, que 
Cerávolo ganhou jâ a sua "e~ompensa. 
Creio. s1m, que uns poucos o ue recebernm 
as dádivas de suas mãos, hã'.l de lemhra.lo e 
até mesmo com Jagrimas E creio até que 
Cerávolo Rf rã oerpetuado em frases nos lo. 
gradou"os publicas. Mas depois tudo há de 
passar O gigant'smo da cidade que e]e aju 
dou a plasmnr há de impedir- que ele se 
transforme em historia . Afinal, o que Ce. 
ravolo ileu a cidade? Dr.u Aoe111as to<'fq, a. sua 
vida ! Somente isso- .. Toda a Sun Vida! 

Devo terminar, dizendo.Ih.e adeus, no. 
mingo8 Leonardo Ceravolo? 

Não. Não por que não c1·e10 na sua 
morte. Não Pºr que sua obra vlvif ca ! .Não 
por que acredito ~m Deus! 

"Em verdade, em verdade vos digo : se 
o grão de trigo, caldo na terra,, não morr~r 
fica só; se morrer, prsduz muito fruto". 

Citem nesta terra aJguem melhor que 
CeráVolo para se transformar n.o grão de tr1. 
go! 

DR. HAMIL TOl\J LANDl 
CIRURGIAO DEr-..ITISTA. 

:~ ~~RECJAJ.:.151.A~--. 
:' ·: "?.'. 'EM 'PRrO \'.:...,,.,.; ~--·r ':r .~ l ':"'... •• • 

HORÁRIOS: 
das 8,00 às 12,00 - das 14,00às17,30 

das 19,00 às 22 horas 
RUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33-3288 

PRES. PRUDENTE 



11 Ao encam·nhar ontem ao Tribunal Fede. 
r:-1 de Recursos informações ~obre o pedido 
d~ habeas.corpus ~mpet··ado pelo general Hugo 
Abreu, contra ato de sua autoria, que puniu 
e ex.chefe do gabinete militar com vinte dias 
n" l"rls?o. disse o minist·o do "Exercito general 
"Nalter Pires, que a Indisciplina no meio mili. 
tar não pode .ficar imune a repressã.o corres. 
rcrdente•. sei:•, em que escala ocorrer. sob 
p 0 na de sacrificar a hierarquia. Ef':perando ql 
seia denegada a ordem de habeas.corpus, o 
ministro sustentou que a punH;ao aplicada 
erri Hurra Abreu deve se a ter transgredido plin 
cip!os d-i! hierarquta dtl disciplina, do resneo! 
to e cfo decoro militares. ao escrever e editar 
o seu "censuravel livre"' "() Outro Lado do Po. 
der". 

• O prefeito de São Paulo, Olavo Setubal, 
admitiu ontem no Rio que não deverá perma. 
necer no cargo alem do proximo mes de iunh~ 
estil"Y!ando que até lá a emenda do senado" 
Mauro Benevides, l'estabelecendo eleicões dlre 
ta" pa•a prefeitos das capitais. deverá ser vo. 
tada. O MDB paufü:ta condic;onou ·a ratifi. 
cação do nome do engenheiro Reinaldo de Bar 
ros, lndicando pelo governador Paulo Salim 
M~luf para a Prefeitura, a nprcvacão daquela. 
emrnda, ora em traroitacão no Congresso 
S"htba} que foi ao Rio participar da cerimo. 
n ;2 de entreg'l do "Oremlo "Tenrlencla". realiza 
do ontem à noite fez essns declara<;ões aoós se 
reun1r, oor quase duas horas. com o prefeit~ 
Israel Klal9in. Em entrevista coletiva a lmoren 
sa. ainda no Palacio da cidade afirmou tam. 
bém Que e>:tá engajado nas :irlicularõeg obje. 
tivando a crtacão de novos partidos polttlco-; 
e re!terou suas criticas ao b1.pa;rtid'-'l·ismo, um 
sistema, que acabOu. se!?"undo ele. Poi· tram:. 
formar as eleições no pais ª~m um plehiscit0 

cont.,.a C"JU 111. favor do governo" 
11 0 ex.governad-0r !Jeonel Btizola dlRSe onw 

tem. em entrevJsta con.cectida por t<>lP.fone a 
t"eoorteres gauchos. oue se l't an;.:;th "fc-r sendo 
prote!ada, cons1t'lerada como benerrierenci?., 
com senttdo de ,mesouhthez". ell' e outros exi. 
Ja<los retorr.arão ao pais antes mesmo dP sua. 
cone~ão. Brizofa ri~g'(lll, f'nt,·etanto. cPtP ha 
ja um proposito d~ "retorno {'m f!MJn" dos exi 
ladns rogo aipôs O encontro de +rAhqth'c;1 'l<- br~. 

silf'íros aue sed :re!al'zado de 15 "' 17 àt' 111~ 
nh'J em t:tsboa. ""Continuo t1ensa!1c'fo elT' voJ+.,r 
só como· um fator <'onstruttvo. 'rl!'lf~ a P··~ifi. 

carão "(la familia 'brasfle'i:ra. n~') Ôf"~e1o trnm~ 

se ... 11firmon o ex.v.overnad.or. "E' 11nun~'ad:> a 
j::infstfa ~ en ~osti:rrl?. afl' Vottm· rend~ dela. 
11um eUma i'-e normalidade''. Acrl"SrP.nfou. no. 
1rem1, aue se eont1n.uatt ~endo a~iaõ:i ::i, de~;sf'ío 

a respetm da antstta. voltará: me1'nio sem e'~. 
" O llder dõ p:ovemo, Jatbas Pa~snrinho, 

tento11 ag'l'edir fü;!camente o sen:><lõr Ore-stes 
tluercia ('MDB.SP). ao ftnal de um debate 
de quase ~res horas sobr~ utn n!'Oi~to d€' let 
f!Ue reduz a jõrnaoa ele trabalM dos et'ono. 
miar!Os. de 8 para 6 horas, e por constd~rar 
Mtica a observacão feita pelo representante 
pauli11ta a ~roooslto de emenda dP. p1enarlo, 
<0fereclda peJo vtce.lider arenísta José Lins. 
Os dois senadores trocaram asperas palavras e 
a ap:res~ão sô nãõ se consumou Pür CHUSa da 
tntervencão d~ outros parlamentares, sob es 
blhares de centenas de economtarfos que ocu. 
Pavam as galerias do senado. profundamente 
!rritado. passarinho pediu a palnvra para ooor 
uma questão de ordem perante a Mesa. inda. 
gan.do se poderia ser considerado etica a atl. 
tude de um senador (Querc1a ), que, antes do 
Hder governista, criticara a t'ltitude de José 
lins por ter alterado, no curso dos debates, ll. 

emenda apresentada no começo da ordem do 
dia . Querc.ia" n ãõ !le conformou eom " tom ru. 
âc de Passarinho e protestou violentamente . 
Foi o suficiente para aue Passarinho disse, 
alnda mais 1rado: •vt>ssa Excelencia estã as. 
sumindo a posição de de1ator". . . "Vossa Excé 
lencia - atalhou o senador paulistá - é que 
está sendo irrespônsavel .· Eu não sou m()le.. 
que". Passarinho deixou sua cadeira de líder 
e partiu em direção do oposicicnista, mas foi 
()bstado por diversos senadores, sendo a sessâõ 
susPensa pelo bionico Gabriel Hermes, da Are. 

·1n;a. do Pará, que não consegui11 frear as agres 
sões verbais. 
J ã mais prOxfmo de Quercia e dele deParade 
'Pºr uma barreira de senadores. Passarinho pro 
esêguiu nas c1·itlcas, gritando: "Vossa Exa-· é 
valente. mas eu também sou v~lente" . .. 
•v. Exca. é valente aqui dentro, respon.deu 
~uercia; quero ver lá fora". 

FONE:33-3448 

1 Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industriar 
l.__ PRESIDENTE PRUDENTE 

,.. O !1\IPARCIÃL, 

CMN vai reunir para elevar 
percentuais em vig~r 

BRA~ILlA ~ O Com;plbo :\.fonptarLo !'<'cursos PaJ'êl. innfltimr-nto agricoln. 'ramhPm 
Sacional ( < ''.\1~) Yai t>lenu. na reunião da !•ão quis falar Plll re>nianr>jamrnto dar- .-<'1·h:is 
prnxima quarta·frir-a, o Pe1·c011tuaL rm Yigor <f.Q 01·<:aml'nto. ~mhora fi1RRRe a reRaRh·a ae 
<le liJ por tento solJl'P os d<,Positos a. Yiista pal'i:l (j\l ~ •·na Partieipa~iío da r c.i.<lP lmnraria nos 
as aplic·;u;õPs ohrigatorias elos bancos c0Hte1·· 0 1 prt'f.ltimoR ao <·onw1·<'Ío p a irnln::;tria·•. 
<·"41Ü; na atid<lade agropeenaria, confm·m~ at•r· ~frsmo a l-'11a flP<'lnrar:ão de qnc o ohj<>ti­
rnott OlltPlll o p1·e~idt•11te do Banco do Btit~il, •o do ~r{)\'1'1·110 é no Rt>nti1lo rir que o Bra'Si: prt> 
Üfi1 ,;. ldo Hoberto Colin. Para ma11tc·r <'Ul at>r>l' <lnzn. mais e nifo que o Rnnro õo Ilr"t<:.:1 fi· 
to os 1·ecur)ó:os Para o <·nsteio agi-iroJa, f\1li.11 rnuH'ie mais, 11!fo aJJft~ou a hnprPPs?ío de 11\.e 
c·oul'i1·111011 cp1e o Bmwo CP11tral <len~rú anm<>n o:-. l'e>c.nr-i-;os do c·rt><lito ~eral i;;01·fio r1• 1, -s 
tur os repa~ses a todo o ~istema naf'ional de pm·a a HRf.li~tPncia creditida no 8etor ap:rope· 
rrt'ditl, rnra l, <'n<p1mito o Hanro do Brns\! re- <·u:nio e, mais ~i-:Pe<>iticamPnte. ao u~:- 1 1>. 

8'.'M a '·umtt grnnde noYidade'' para a Pro\.irna ('orno rc>fort:o ckRta Ü'Rf'. 6 PT'el1irlrntf> , 'o '' 
srnrrna a niwl <le agl•rn1ia''. <"O tlo Rraxil ctisRe que 11ilo hú Pl'<'Yisão de re· 

ExPlieott que· o <Hlim1wnio <la apro,·rH;ão 1·11rsos adkionais pal'a as linhas de c1· 
1l:i '·parotf> ngricoJa•' Pelo C~f~, por 11ma :o;p· inwstimrnto. Pelo confrario. o aumt"nto <ln 
rnann. foi justm1wnte pant aYa líar o i;.,~?1 im· d i f Pr<'nl'ia l i:>nfre ax taxn s d.- juroi::, im·er!ô11t· 
Pacto sou1·p o orçanwnto inonetario. i'Os mi· mPntc Proporc ionn l no perrPntnal de cobrr·t n· 
niste1·im; da AgTicultnra e tla Fnr.enda cs.:'io r.i elo inwxtimento, hm;ca Pxatampnt<' ')h,·•~·~r 
levanfando em conjunto. o m011tnntp que as o pro<lUtot· a inn•i-;tir com rccm·i:ios proprio<i. 
mo<.liffra~Õl's no r<'girnc <lo cr<'flito Para e•n;- ~C'l!tmdo f'olin a Plcyação nas taxas de 
tf'lO devem gE'rar· O que ~e prornra é o r.raht· juros Para us operações de inycslinlf>nto a~?l'i· 
mento para o cufltf'io. drntro do or~mnento C<ü]a - a media pasRou dP 18 por cento pr.ra 
mon<'tal'i<>. <' o c·ompo1·ta111pnt.o do Biú1ro ,10 2:3 por rc·nto e a máxima tle 21 por cf'nto para 
Brasil. a~enda por agencía. O orçamP,nlo do 45 por cc-nto ao ano - inieia o proee~so de 
hanro dP\'f'rá ser i·evisto, sobretudo na Parte rcdi;;~o da politira dr sulJi:;idios. dcnt:-o do 
de ctu:telo". Prinripio <le que "quem Paga não usa O$ tsnlJ· 

P~\.RTTf'fPAÇÃ.0 DA REDE Riflios''. O aum<'nto tinnhrm dos juros tlo cre-
RA XC'A RT A dito 'Para custeio foi abandonado pplas ant1lri· 
C'olin h1siRtiU na ohsf'rvaç!(o de que as f1ad<>l'l f'Conomk..as pal'a não desestimular o pla..n 

autoridades t>stão falando de rnRtf'io r não r!<' ti<1. (A F,) 

O governo sugere às montadoras de 
veiculos exportar parte da produção 

do ano. (Conclu<>ão da l.a página) 
Ainda segundo Moreira, foi es­
sa incrivel evolução de produ· 
tos manufaturados, que sal~ 

vou o nivel das exportações hra 
silelras, que. no computo glo­
bal, não cresoeu mais de lG,5 
por cento de janeiro a março, 
r,,sultado baixo atrtbuido à 
queda das coll;eitas no inkig 

Nessas circunstancias. de 
acordo com o raciocinio do di. 
retor-11;eral da CACEX, o gover­
no brasileiro se volta agora pa· 
ra a~füzar os incenLivos para 
e:x:partação no rumo da mclns. 
tria em razão da redução das 
encomendas Pºr causa da luta 
do governo contra a 1aflaçfio. 

SP.gundo Moreira, o mr-rca. 
do internacional tem condiç5es 
d" assimilar os produtos bra· 
sil~íros nfto so por causa de 
sua qualidade, como ta.mbt-m 
porque se~ão criadas formnlas 
atraves das quais os importado· 
r€s de nossos produtos recebe· 
rêío financiam"ntos vantajosos 
para adquiri·Ios. (AE) 

Divergencias no senad·o quase provoca rompimento 
!:>e a L.u10bra te11u os l.!l:os de alguns par. 

lamentares, as articulações do senaaor Jarbas 
Passarinho e do presidente do Senado, Luis 
Viana, para apressar a reje~ção das duas "men 
das foram severamente crilicada8 pelo ~'VlDB e 
provocaram asperos debates entre o pres1dent.e e 
o senador Franco Montara (MDB·SP), intere.s· 
sado <'rn alongar o assunto E por pouco não 
acusava um rompimento total entre a Arena e 
o MDB no Congresso, o que implicaria quebra 
de todo e ~ualquer aco1,do parlamentar e in· 
transigencia da oposição em todas as ativida­
des leg·isJativas. 

O senador Luís Viana pretendia reallzar 
uma sessão as 15 horas para conciuir a discus. 
são das emendas e vota·las numa sessão notur· 
na ás 19 horas. Depois de tentar retardar esses 
planos junto ao senador Jarbas Passarinho O 
senador Franco Montoro procurou os lideres d'.l 
MDB, Paulo Brossard e Freit,as Nobre. e os 
tres se dirigiram ao gabinete do senador Luis 
Viana. O presidente do Senado insislia na ses· 
são de 15 horas e os lide.~s emedebistas rejei~ 
tavam a ideia. 

Chamado ao encontro, Passarinho sugeriu 
que se cancelasse a sessão das 15 e se realizas. 
se outra as 18 e 30 horas mas o senador :Mon­
toro reagiu alegando que não fat·ia "n~gocios" 
e estava pectincto "respeito as i·egras dQ jogo 
e as tradições do Congresso". F.'reitas Nobre se 
retirou da reunião e Montoro continuava: "no 
tempo do petronio, o jogo era limpo" . 

AtJ final, Luis Viana Filhe suspendeu a ses 
são das 15 horas mas já não havia tempo pa· 
ra realizar a sessão da Camara dos Deputados 
e apenas o Senado Federal funcionou normal· 
mente. Nem por isso a sessão noturna àO con. 
g,resso foi menos tensa que a de manhã. os 
arenistas foram chamados de "sabujos do po. 
der central", e um deputado, Walter de Ptah 
(Arena·ES), se considerou insultado, ameaçal'l· 
do Tenunciar seu mandato. E a manobra em 
torno da emenda Vidigal foi tachada õe "ope· 
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ia~a.u vc.rgo11nosa" pelo Mi>B. que no entanLo 
pediu sua aprov~ção. 
EKCERRAM.K:\TO DA SESSAO 

A sessão noturna foi encerrada às 20,4t.í h"· 
ras, depois que Lodos os inscritos Já haviam clis. 
~ut.ido a materia. Por não haver "quorum" d..: 
senadores para se iniciar a votação Um dos 
ult imos oradores a falar, o cteputado Edson Vi· 
dtgal ( Arena·.MA), defendeu as eleições diretas 
como figuram i,o programa da Arena e expli· 
cou que não considera que os arenistas este­
Jê!m "cometendo infidelidade ao defender esse 
principio". 

Edson V1dígal procurou tranquilizar sPus 
companheiros de partido acrescentando que as 
eleições diretas para governador e vice.gover­
nador, de acordo com o texto de sua proposta, 
deverão ser realizadas a partir de 1982, sem al. 
teração do quadro atual: "as sttuaçoes já exis· 
tentes ficam mantidas. Não estamos exerci­
rando indisciplina". 

Em resposta as declaraçõps do senador 
Jarbas Passarinho, que questionou a oportuni· 
dade de sua emenda, o d~putado indagou: 
"querr. disse que o estabelecimemo cto principlo 
as eleições dirl•tas para governador e vice.go· 
vernador deve ser condicionado a ocasião opor· 
tuna? Quem decidiu isso? Como decidiu'? Quan­
do Decidiu? Onde decidiu'? Por que Decidiu?'', 
pa!'a em seguida responder: "Quem tem que 
decidir é o Plenario, é o Congresso, é o Povo, e 
essas opiniões, ~m tese, jâ são conhecidas". 

O deputado Edson Vidigal disse ainda que 
decidir as eleições diretas em nada alteraria o 
rumo dos acontecimentos, em nada comprome­
teria e projeto politico das aberturas. 

<AE) 

(FESTA ITALIANAl 

tlONS CLUBE :_R_p~:~t'hENTE-CENTRO -1 
DIA 26 DE MAIO, 1979 - SÁBADO 

Local: LA.R DOS MENINOS -ÁS 20 HORAS 

PROGRAMA:-----------1 
VINHO- PÃO- QUEIJO - MINES'rRONE:À 
8EN0Vt:SA- RAVIOL;;I COM BRACHOLAS 

SHOW COM FIGURANTES DO GRUPO 
DA FESTA SÃO GENARO, DE SÃO PAULO 

• Em suas reminescencias ctos Primordjos 
de sua m1Jitancia poli tira, o dr. Domingos leo 
nardo Cerávolo contava que ao recusar o:; 
convites ctos coroneis Francisco de Paula Gou 
lart e José soares Marcondes para se can.di~a 
hr a ve1·eador, ouviu do segundo a secrui.nte 
ponderação à moda cabocla: "Se a. gente con 
vida os caboclos para candidatos. o Pº''º d;~ 
que é para enganá.los, porque nodem ser co11 
trolados. Se se convide os medicos, eles não 
aceitam. 
Nem os medfcos, nem os outros doutores. 
Quem come a carne, tem qu~ roer tamhém 
os 05sos". Est~ ultimo eoment9r10 :·efer'i:i.s<> a 
possibílidade de CernvoJo enricmecer.se com cl 
mdicina em Presidente Prudente. 

O jovem medico de então nã.o teve outra al. 
ternativa, aceitando a lndlcacão de seu nome 
para di~pufar a vereança. Quando a medicina 
é certo que ela lhe deu muitos pr'.iilleres e sa 
crificos, mas não o enriqueceu. 

• Em meados da proxfma semana. o pres~ .. 
dente Figueiredo deve ·ã assinar decreto.!~\ 
escalonando o pagamento das dividas das em 
Presas privadas parn com a p :·evidencia Social 
As que saldarem seus debitas até 25 de juPho 
terão as multas perdoadas; até 25 de julho 
desconto de 80 por cento, aue será reduúdo ·1 
60 por cento aquehs que liquidarem suas dl. 
vidas até 24 de agosto. 

11!1 Lu1s Inado da Silva. Bel"edtto Mareflio, 
João Lins e os demais membros das direto. 
rias dos sindicatos dos metalmgicos d o ABC!n 
reassumirão ho.ie cedo os seus nestas, dos 
au~is ~~tiveram ~fastado .. nor b7 dlas. O secl'e 
t~rio ele rehç.r:~s elo t··abRlho, A1encar P.oq~i 

dic:sP. 0112 n'l.o haver:'\. nenhuma CPrimoniq de. 
verido os int,,.rventorpf( :"'nenas assinar um ter 
mo. m"lrrando a <lPvolud,'ín da entidade. 

,... () (i.0T)uh10o F'rasmo n;as defpn(leu onte'n 
P reP.-t.1'\ltUr3í';r;O cll'lS f'Olicigg militares, Utle 

"eh. forma como MHio si'io um dP!;nercHrlo to. 
tal cli> 1·eru,.sos no romhate ao rrime" . Fle fez 
l"! nror,...c:t.~. n•1r·1 a ::m?lise d'h:: caU!"RS e et'<>fto13 
0e violPnr'R. e cri:t)inalld.,de dunrnte a re11ni;:;o 
d::t rum•~"<ío (]f~ ,:ecn1ranca riacional d a r"?ma. 
r~ éfoc: r.,,....,, ... .,ri"~. clP nt•r.>J é ml"mbro pfet;vo. 
l\.T.1 or::i"tão fot :"nnnftid·::l pP1() de-nutado '\\TPV 

F»rrelra . a ctu~11cl<lad<=> do poli!'i"lmento em qu' 
"'?+n:~m po mpcimn tP.mno o 'l"Oltcial civil e o 
J"l"fllt:'l,. l\Tq mi.,.,'1-\a o1"1in 1 ~o. afhmou, a nolit'fa 
c:lvll deveria cuidar de atividades burocratieas" , 

~ O retorno dn dlrptorla do Sindicato dos 
Metalurg-iros de f:ão Bernai-do do Camt)() ~ 

Di~d~ma não ser tíío f::'mn.Jes "ºmo imaginava 
o interventor Guaracy Hort::i, que ~aranttu õ.e 
volver n !'-tndicato ontem. Em reunião da noi 
te. a diret.prlR do Sindicato deddi\l tmnor al. 
ITTimas condicões n·1ra reingres:i9.r no Sind'ca 
10. A 1infra reveTPàa é a serruinte: só reassu. 
mlr depois da salda do tnterventor. 

• A Fiat Automovets mantreston ontem Ha 
I"latural Preocupacão da emprf>::;:-i, como de to. 
do o setor", rom a decisão do CMN em reduztr 
ac 18 para 12 me!'es o prazo de financiamento 
de veiculas, anunciando "uma detalhada ava. 
1iação das tnfluenCiHS da medida". Dara verl. 
ficar suas conscquencias na producão e ven .. 
das até o fim do an.o. Nesta avaliação a em 
presa p•(etende ~·fü~1i1• Informações tamb~"'ll 

sobre o incentivo a vE'nda de carros n alcool, 
embora. até agora, só tenha sido autorizada 
a comercializar os veiculas para frotas governa 
mentais. ~ 

A Fiat já. se prepara para a producão em se. 
rie, deperdendo da homologac;ão do m otor ue. 
la Secretarta de Tecnologia Industrial do Mt .. 
nistrto da Industria e Comercio . 

• A cidade tle Fresidente Prudenge acaba. 
de perder um dos ~eus mais antigos bares o 
H.1. q'~c nasceu e se perpetuou com 4'l nome 
de Haidamus. A proprietarla ao predjo reque. 
reu o despeJ<? e antes que a .Justiça vr esse cum 
prir o mandado, seus atuais ocupantes trata. 
ram de fechar o estabelecimento. I sto aconte. 
C'eU. porem, com uma despedida nostalgica de 
varias de seus velhos frequentadores. 
O Bar H ou Haidamus orgulhou.se, durante 
todos estes an.os de ter "tirado" os melhores 
chopps da cidade. Nenhum. na verdade ae rtva 
liz:iva com ele em sabor. comCl ou sem •eo1a 
rtnho". Este era cremoso e a uma temperatu 
ra que se deve dar ae chopp. Mas este não era 
o unico forte do Bar H. Seus ftlés -eram famo 
sos. Quando se queria índtcar um regtaurante 
a um cidadão de fora e que preferissem as car 
nes. a indicação adequada era esse res iaurant-e 
(e bar». 
Nenhum bar e restaurante da cida.de tinlia 
uma clientela assidua como ele E aos sabados 
e domingos pela manhã era o ponto Pireferido 
dos que iam "aperitiva.r" para o almoço. 
DepõliS do Café Cruzeiro do Sul o fechamento 
de H foi. a grande perda na Pél.isag-em nrudea. 
tina. 
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• O Museu Historie.o de Presidente Prudente, 
agora tem tple.lone - 33-2351, de modo que 
haverá facilidade, quando um estabclecini.en­
to, uma entidade desejar que os alunos 1aç<nn 
uma vis.ta,. marcando antec1padame11Le 

• Novamente registramos os horarios do.s "xa· 
mcs supletivos na Escola Es,adua1 de Pr1m~1-
rº Grau comendador Tannel Abbud, que terão 
inicio amanhã, as 8 horas (Ciencias), as J-i,;~o 
horas <Geografia) . Domingo dia 20, as 8 horas 
(Ltngua Portug-uesa), as 14,30 horas (Educa. 
ção Moral e Cívica>. Dia 26, ás 8 horas Hlstoda 
Dia 27, ás 8 horas (Matematica) e ás 14,30 ho­
ras (OSPBJ. O candidato deverá comparec~r 
trinta minutos anLes de cada prov;l munido de 
documento de identidach•, cartão de identifica· 
ção, lapis preto numero 2, caneta esferografica 
azul. 

• Am~nhã, na Igreja Metodista de Presidente 
Venceslau. culto em memoria de Rosana de An­
drade Gomes, o brotinho que faleceu à sema.r!a 
ultima, com apenas treze anos. Será as 19,30 
horas. 

• Hoje, a partir das 23 horas. no Check Mate 
Night Club, Baile dos Bebuns, promoção Octon­
to, compareçam, preatigi<'m 

• Domingo no prognvna "Os ouvintes qu~rem 
ouvi·Io" a partir das 11,30 horas pela Radio Co­
mercial c~~aremos entrevistando o concertista. 
Internacionalmente conhecido, Heitor Alimonda 
que é professor na Universid!~.de Federal cto 
Rio de Janeiro. Não só os que gostam de mu­
sica, da arte musical, de piano. deveriam ouvir, 
pois é de personalidade marcantP- e vai íalar 
sobre muita cousa. Ouçam. 

• Amanhã, a partir das 14 horas (duas horas 
da tarde), na Escola Estadual de Primeiro Grau 
Emilo Becker, na Vila Marcondes <no final da 
rua Antonio Lopes de Azevedo), Bazar da Pe. 
chincha, promoção das Domadoras do Lions· 
Cinquentenario, roupas, brinquedos, sapn 1·os, 
louça, e multa cousa usat1a, entretanto que s~r­
ve bastante_ Não temos duvida que será um 
sucesso. E, hoje reunião da diretoria do clube 
a partir das 20.15 horas, devendo compare'.!cr 
se possivel, todos, para discussão dos assuntos 
em pauta. 

• Sexta·felra passada dia 11 de maio, estive. 
mos na classe do Mobral. do Posto 7, no Centro 
Comunitarto São Pedro, cuja professora é a se­
nhorita Maria Aparecida da Silva, e prestamos 
homenagem às mães que estudam naquela elas 
se, sã-O quinze, desejamos a elas que passassem 
wn dia 13, feliz ao lado dos filhos, da familia, 
incentivando-as a continuar naquele sacrificiv 
de aprender a ler, escrever, enfim conseguir al· 
fabetizarse, pois era multo importante para a 
propria vida delas. E fazemos questão de re· 
gistrar o nome delas - Aparecida Miguel No. 
vale 03 filhos); Abilia Rosa de Jesus Cl filho); 
Antonia de Oliveira Tomaz (3 filhos) ; Apare· 
cida Francisca Pereira ( 4 filhos) ; Beatriz Rosa 
da Silva ( 5 filhos); Benedita Maria Castanha. 
Barbosa (3 filhos) a mãe mais nova da clas­
se; Celestina de Andrade Pereira ( 2 filhas); 
Domingas Ferreira Carvalho (13 filhas); Faus· 

• Aniversariantes de J1oje, Professora Carmen 
Ccpeda Ribeiro esposa do Dr. CecíJ M. Rrnem:i, 
LíZtJna Haboni l.Jruz, lrineu furlaneLo, Concc1-
çõo Pereira Martins, IIercil10 Leite de Paula e 
Silva, Mario Lebrao, Nobuyoshi Akmaga., Te­
rezinha esposa de Celso Paiane, Alexandre .Ma· 
nuel Graci, Lea Celia Pitta de Castro, Argemi­
ro de Oliveira, Adeíldo Galindo de Oliveira, Dr. 
Antonio João l\1e1reles Rosado, Magda CS.lJOSa. 

de José Miéle de Andrade. Dr Waldomiro Fa. 
dul, Laercio Norberto Gesse, Olivto Diamante. 
Jacinto Calvo Hungaro com nossos cumpri:men 
tos. 

• Nosso diretor Mario Peretti recebeu o srgutn-
1e: "0 Comandante da Academia da P0Jic1a Mi­
litar do Barro Branco e os Alunos no Curso cte 
Formação de Oficiais sentir·se·ão honradc;s cúm 
a presença de Vossa Excelencia à so1en1da·je 
de entrega de Espadins a realizar-se a partir 
das 9,30 horas do d:a 24 de maio de H)/9. no 
Quartel da Academia. situada na Avenida 
Agua Fr~a 192~ Barro Branco S. Paulo. Aprovei 
to a oportunidade para apresrntar a Vos:>« Ex· 
celencia os protestos de elevada estima e dlR1 in. 
ta consideração Irahy Vieira Catalano, Coro· 
nel PM C<>mandante". 

• Recebemos o seguinte - "O Egito é fantasti 
co. Suas culturas milenares ainda guardam os 
explendores da época. O templo de Karniú é 
'J.m exemplo disso. Abrnços. Farru". E o car 
tão mostra esse templo. Farru está fazcnd::i 
uma "tournée" pelo Oriente e é evidente que 
está aproveitando o maximo. 

• O seminario sobre "Poluição e Degrada ;ão 
Ambiental" foi definitivamente transferido pa· 
ra os dias 29, 30 e 31 de maio, às 19.30 horas, 
no Instituto de Planejamento e Estudos .'\m­
bientais de Presidente Prudente. As inscrições 
parn o seminario em ouestõo. poderão ser fei· 
tas no Seção de comunicação do estabelecimen­
to até dia 25 de maio, isentas de qualquer ta. 
xa. 

• Brotos que aniversariam hoje, Rogerio filho 
de Riad-Maria de Lourdes Buchalla. Terez:nha 
Fatima Magalhães, Nilvio Ricardo filho de .. '1'il­
ton_Nilza Nalin, Ricardo Alberto filho de pe­
dro Alberto. Maria Ludovina Escher, Izabe1 fr 
lha de J0ão-Marla Ferrer. Flamarion comple· 
1ando 6 anos filho de Ely Wagner Corral)anet 
te Bazan Conal, Carla, filha de Claudio-Baroa 
ra Inez de Paula Vivian completando 3 anos fi· 
lha de Francisco S. da Silva Junior-Elvira Cas. 
sia R. S. da Silva, Aline Roberta completando 
seu primeiro aniversario filha de Hugo Roberto 
Maria B;1rbara Freire, com nossos patanen.:.. 

• Estamos informando os associados da Asso­
ciação Luso·Bras1Ie1ra e seus dependentes que 
por motivos de força maior, a brincadeira qlle 
seria realizada amanhã, à tarde e à noite. foi 
adiada para outra data, que será avisada com 
antecedencia . Aguardem. 

• E' com prazer que registramos hoje o l'atali. 
cio da Dra. Maria Luiza Trombeta Bosso Pon­
tal ti, esposa do Douglas Pontalti, que está pas· 
sando seu aniversario em plena lua·de·mel, Já 
Que o jovem par consorciou-se sabado dia r!oze. 
Nossos parahens. e aue estejam aproveilando 
bastante. 

tina Lopes da Silva (9 filhos> ; Josefa Maria de 
Souza Pereira <3 filhos) ; Judite Bazilia de Sou 
za Pereira (2 filhos); Maria Rosa da S;Iva M{)­
reira <11 filhos); Mínervina Maria da concei· 
ção C14 filhos) a que na classe tem maior nu­
mero de filhos; Raimunda PacheC-O de Araujo 
(5 filhos); Antcnia Ferreira da Silva (9 fi. 
lhos) a mãe mais velha da classe. se~ndo a 
professora, a classe que tem 25 alunos. não fal· 
tam a não ser por absoluta necessidade, o que 
significa que estão todos no firme proposito de 
realmente aprender A mãe mais idosa, Dona 
Antonia havia sofrido intervenção cirurg1ca e 
estava faltando, mas tão logo o médico deu al­
ta, já começou ir à aula. Que todos aprcw:item 
o máximo e sempre que tivermos um tempinho 
vamos vislta·los, com a nossa palavra de incen­
tivo. Na foto, uma parte da. classe, vendo-se 
de pé, a Professora Ma1·ia Aparecida da Sil­
va. 

• No prox!mo sabado dia 26 de mato, no re 
cinto do Lar dos Meninos, o Líons Clube <o mais 
antigo) dentro da Festa das Nações estará apre 
sentando a Festa Italiana, com pratos dehc10. 
sos conforme já rr.gistramos, e ainda com 
"show" folcl<>rico. O convite cento e cincoenta 
c-ruzeiros e estão sendo vendidos por Leões P. Do 
madoras. A renda como das festas anteriores 
e as proximas dentro desse ciclo, será para a 
piscina da AP AE. A comissão tem como pre 
sidente o Leão OcYr Azevedo, e está numa aii· 
vidade a toda prova, aliás, Ocyr aniversaria ho· 
je devendo receber os cumprimentos dos fami­
liares. amigos, P. dos companheiros do clube. 
Nossos parabens. 

• Domingo inlciancl-0 
a. Semana do Tenis 
~lube - quarenta e 
~1nco anos de 
a.tlvid.ades - a parllr 
aas 10 horas, 
competições inter nas 
Antes será a 
homenagem l"ealmente 
merecida ao 
ex.presidente Dr. 
Edvar da Costa Galvão 
com a colocação de sua 
foto na galeria dos 
presidentes . Sabado e 
domingo dias 26 e 27 
compelições de tenis 
de campo, futebol d.e 
salão, bochas, com 
equipes visitantes. E 
lembramos o ball3 <lia 

26 a partir das 23 horas, TRAJE PASSEIO 
(terno e gTavata), conjunto "Reveillon" e cu1· 
minando a extraordinaria Clara Nunes. E o 
!Jr. Edvar Galvão estará prestigiando é daro, 
com seus familiares 

• Embora terminasse a Semana da Mamãe, 
Super Lojas Garrido já. está se preparando Pa­
ra o Dia dos Namorados (12 de junho) de mo­
do que os brotos devem visitar a loja jâ com· 
prando artigos os mats finos para seus namu 
racJ.os ou namoradas. e, tambem os casais que 
sã-O Eternos Namorados. Fica bem ali no' Cal­
çadão da Maffei e toda a simpatia da equipe 
atendendo com aquela gentileza impar. 

__ , BANC O B ANDE IRANTE S S. A . 

- o t revo em St!a vida 

Banco Banderrantés de· Investimentos S/A 
Cia. Bandeirante'° - Cred., Financ. e JnvestÍrnentóS' 
A l nconfi~encia - Cia. Nacional de Seguros Gera iS" 

Rua Barão do Rio Branco, 245 - Fone; 33·3056 

PRATO DO DIA 
HOJE NA ROTISSERIA H·2 

BACALHOADA A 
MODA DA CASA 

Av· Wash. luiz, 210 - Fone 33·3515 

CONCURSO PARA FISCAL DE 
TRIBUTOS FEDERAIS - APOSTILAS 

Reserve já a sua Apostila para o Con. 
curso de Fiscal deTributos Federais, editada 
conforme programa oficial, onde consta teo. 
rin, testes, exercícios e comentarto,:: sobre 
questões do ultimo concurso realizado em 
l 976. ElabOrada por uma equipe de 17 fis. 
cais Jotad<>s nos órgãos centrais da Secreta. 
ria da Receita Federal 

Informacões e reservas a Av. Manoe1 
Goulart. 1. 64S ou tel. 22-3091 e 22.2736 em 
Presidente Prudente_ 

&amara Municipal 
de Presidente Prudente 

'\ . 
' *""~ J 

Ili• ATO DA MESA N.o 03!79 
João Altlno Cremonezi, no exercicio da 

presidencia da Camara Municipal de Pres· den 
t·! P rudente, usando de suas atribuições, cun1 

pre o doloroso dever de comunicar o falecimen 
to do senhor Doutor Domingos Leonardo Ce. 
rávolo ocorrido ontem nesta cidade; e. 

Cons•derando que o extinto foi vereador 
presidente da Gamara, P"efeito Municipal e D~ 
putado Estadual; 

Considerando que, em vida. prestou rele­
vantes serviços a cldade e região, sendo por 
tal agrndado com o titulo de "Cidadão Pru­
denttno"; 

Considerando que como medico e homem 
publico destacou-se por ser humanitat;o e 
trabalhador excenclonal; 

Considerando que fo'. ele C'onstitucione lls. 
ta de 1932 integrando o B:> talhão que comba 
teu em 'Presidente Prudente. 

Considerar.do que tendo sido um dos mais 
destacado n'o,,elro de nossa c1dade o qual de­
dicou toda a sua vida. 
DECIDE: 

01 - Declarar luto oficial por 03 (tres) 
d'as como homenagem póstuma da Camara 
Municipal de Presidente ao ex.vereador. ex. 
pr~feito, ex.c;!)nu~ado e ex.Cidndão Prude:riti 
no, falecí<lo ontem, Doutor Domingos Leonardo 
Ceravolo; 

02 - pe· mitir que a camara.Arrfonte sei a 
armada no recinto do plenario cta Came.ra Ma 
oiclpal e as exequias sejam as expensas d0 

Legislativo 
03 - Cómparecer com a renresentação dos 

senhores vereadores aos funera1s. 
04. - Reservar o primeiro horarlo da sessão 

ordinari:i desta Cama1 a Municioal a realizar.se 
no dia 21 proximo, em homenagem a memorla 
do Pxtlnto. 

05 - EstP. ato entra em vigor nesta data 
Pre"idente Prudente, Paço Municipal Flo­

rlvaldo Leal, em 17 de maio de 1979. 
João Altino Cremonezi 
no exercício· da Presidencia da Camara 
Municipal de Presidente P~·udente.sp 

O Brasil quer reduzir a 
importação de alho 

Conclusão da 1. a Pagina 
Na mesma reunião. do CMN, foram aprova· 

dos os novos preços minimos para a farinha d"' 
mandioca, que foi fixado em Cr$ 3.80 (1 qUilo 
para a região npr1e e nordeste e de Cr$ 2,40 
para as demais i·egiões; pat-a o arroz benefi~ 
ciado foi esta'oeJC'cido o preço minimo Cr$ . 
399,00, o que corresponde a um aumento de 57 
por cento sobre o valor atual do mlnimo para 
arroz em casca- Para a fecula foi definido o 
preÇo mtnimo de Cr$ 3,4() o quilo, do tipo 7.. 
para todo o pais. 

Assessores do ministro Delfim NE>tto ex­
plicaram que o objetivo do governo, ao conce· 
der um reamste dº preço minimo bastante ele­
vado para o alho, é estimular os produtores a 
ampliarem suas lavouras de forma que o pais 
consiga, a meàio prazo, a auto·suftciencia in. 
terna, já que existem no pais quaisquer tipo 
de limitação a prOdução. Os levantaitnentos rea 
lizados pela Comissão de Financiamento da Pro 
dução (CFP), por exemplo, demonstram qu{' a 
produção brasileira no perlodo de 1969J75 apre· 
sentou acentuada tendencia decrescente, reto­
mando, a partir dai, novo ritmo espansionisLa, 
essencialmente em função de m"lhoria na oN. 
dutlvidade, mantendo no entanto, rltmo de cres 
cimento inferior ao consumo. 

Um dos fatores resp9nsaveis por esse com 
portamento, segundo os tecntcos da CFP, e a 
deficiente estrut ura de produção do alho, com­
posta por pequenos produtores, que cultivam 
em media uma area de um hectare, com uso 
intensivo de mão·de-0bra familiar. A situaçã1> 
se agrava porque o produtor, ao final da co. 
lheita. tem recebido pelo seu pr<>duto geral. 
ment€ preço Inferior ao pago pelô similar . 

<AE> 

PARA ASSINATURAS, DISQUE 
FONES: 

22-4542 e 22-4413 

1 

....---__.....-...__....__,,. __ ..,..,,_,.., ..................... _._. ........................................ ~--------.-. ... !l!i 



Vida Social 

MAURO L. T. GARRIDO - Correspondente 

Constituiu acontecimento social de relevan­
te tmportancia. o matr!monio entre Ageu Ho· 
nora to de Barros e Maria Aparecida Aranjo . 
O enlace registrou-se no ultimo dia fl. na Igre 
ja Matriz· Nossa Senhora Aparecida d'est.a el 
dade. Ageu Honorato de Barros é filho de Joft<> 
Honorato de Barros • Maria Honol'ato de 
Barros, e eonqulstoa !numeras amizarles 
principalmente no esPorte local onde incl11sive 
recebeu o cognome "Dadá. Maravilha''. Por 
sua vez ,Maria Aparecida Araujo ramber1 L' fr 
lha do tradicional casal regentense Antc.r 0 

Justino de Araujo e M~la dos Santos Ar~u­
.i o . Nossos pci ni uens. 
MARCO AURtt;UO AN'IVERSARIOU 

O jovem )forco Aurel!o da. Rocha M01·en:i 
aniversariou no dia 14 recebendo os cumpri· 

em Regente 
01.eni os ctos familiares e amigos. Ele (' filhr, 
do Dr. José Moreno Rodri~ues (' da profe•S'..l 
ra Therezinha da Rocha Moreno Rodri~tiC!, 
Marcc Aurello, é universitario e pretende fcr· 
mar.se em Educa~·ão Fis.ica. 
PALMEIRAS E CORIKTHIA~S 
NO DERBY DE REG. FEIJO' 

No proximo domingo acontecerá mais um 
derby na cidade d" Regente Feijó, qu3ndo no 
periocto da tarde. def4?mtam-se as equipes S. E. 
Palmeiras e E. C. airinthians. A parti ela é 
valida pelo campeonato regional amador pro­
movido pela Fedel'ação Paulista de Futrbul ,, 
pela Liga Prudentlna de Futehol No do!;l;:n· 
go passado o Palmeiras derrotou a equi .: d~ 
Tadba por 2 x 1. enquanto, o CoJinlhlans pt!r­
deu para o MAC de Machado por 2 x O O 
rf'trospecto indica. favoritismo para o Palmei· 
ras. 
ONIDOS P C. FORA 0C 
CAMPEONA'T'O 

Na ultima quarta-feira o Unidos F. C. ro. 
tirou-se do campeonato Amador desta c:dade. 
porque o seu requerimento alterando o arligo 
9. o do regulamento não foi aceito pelos pJ·esi· 
dent1>S dP clubes. Mesmo assim, o UDJ..1os re­
cebeu quatro votos a favor e cin~ @entra. 

O representante do Unidos, José Ba1 uosa, 
explicou que a ma10ria dos lttletas que di:';pu· 
tmam pela equipe passaram a jogar pelo E.O. 
Corinthlans pelo campeonato rpglonal portan· 
10 o 1lme sofreu um desfalque multo g-rand•'. 
l\T 1~. enfatlzo"J oue todas as demais eauines 
podP"iam inscre\:er mais jogadoreii, pois,- o· re. 
gularnen10 cto or.mp.,cnato amador regl(·nal 
que é mais imprir1 ante permite que sejinn ií· 
i!ado<i atletas por numero •limltado até o fi­
nal do primeiro turr~o. 

Já por opno bdo o representante do E.C 
Cnf.:> Novo, A:·;!r·1o C'amarg-o disse ouc "º·' di· 
rige1!.~~ do U.1i los a~iram de má:.fo, po:q1•:;, 
~'!' bta~1 desde o 1•1!c'.o d.o rer a1~e que os .P· 
1~a lo es ir am jog-ar pelo ('c:·inthians no cam 
!~"'c-.11·1'~0 re"'·0-,al" Por ~n:t '"-'· J<>s~• B.1r1 uc;;:·, 
b:1s ."..nt~ in·:i ·do re~rurou c'i;-~nrfo fllle '":-:; cl:! ~­
~·en1es do Cnldo" são pes~')=-~ i~l'l'lPr>.s e .;~nl ·; 
:-i.gfram de má fé", Co.::n crei'o, "se o U~i1: ~: 
e.1L>.·,1n c'.lm o rcquerime•W> é r,0~·que r11:c~: rr ­
sai·· "r n. si't~<:1rf,o''. No f'naJ o i::: ~:dos p- rdeu 
Pº.r 5 :: -! e l"et 1rou·se do cam!12e-~ato 

Br~ :1 recon ceu a Organiza;ão 
de Libertàção da Palestina 

S PAULO - O reccnheclmento da Or. 
ganlzaçào r1e Libertação da Palestina pelo Bra 
siJ fo1 crnfir:nado ontem pc1o vlce.pnsidente do 
fraque. Taba 1'11'uli!ed'n l\faarouf, durante v1. 
sita que fez ao f'~l actri elo!" Bau deirantes. Ele 
:ilmoçon cem o governndor Pa•1Jo :M:aluf e logo 
após Co"1f111n(lu o r 0 ccnh"'cimento d:i OLP, 
?.crescent"'ndo aue l~so "'"rã ratificado num co 
mun'cado cor.iunto. ent"e o. Brasil e o Iraque a 
ser dhrulÇ"2c'1o hoje. Enati::rnto i!':so, o m!ntstro 
de informação do Iraqu<>. San<l Quai::im Ham. 
mod, l";{Nmnva que a dPleo,·.?r,ãri C{ue ora vi. 
:-:íta o pais. P"'diu ao noverno brasileiro o "eco 
nhecimPnto àa OLP e a autor1z2ç'ío para que 
Rque!a org:mlzação in~talasse nm escritorio de 
reprci::P11fncão em Brasil. 

O vlrr. nrPslcicnte afír'nou também q1y~ sua 
vi~ita ao Br'l"-il não se efere a rene!?;(lciação do 
ac•ordo com o Braspeb·o, tendo em vista a ex. 
plora\f'ÍO de poços de Pe troleo Pm seu pais. 
t'\ere:"centou que são mantidas boas relações 
com 3 emnresa bra~ile1ra, que tudo vai bem e 
estão otimistas quanto ao resultado desse acor 
elo Segt"!'·lo Maluf, durante os 20 minutos 
nu~ conversou com o vice.Presidente do Iraque 
fa laram :111"nas sobre as relações comerciati:: 
com o nra~n P. ele achR que o Estado de São 
Faulo terá. sem duvida, um mmel multo tm. 
portante na expôrtação de produtos m:inufatu 
rados. 
PRF:C'O DO PETROLEO 

Com relação a novos aumentos no preço 

d:i Pet:, 1eo ainda para estP. ano o r-c.presMon 
t~ do I:·~que disse: "não ar.rc<lit..,-11's que subir 
o preço do Pctroleo ê u:ra. c'J' '1 !1:c;f n, '!:'7rrpie 
o Petroleo é a fonte prfnl"'pal de rO!l!la o r:·~f..:'l 

desenvo]vimf-'nto a capacld~de de compra dos 
pai~es Prodntores de Pefro!eo (iml~rn!u nint~o 

durante os uJtlr.;.os meses, ckvido a tn,lr r·"'.:-. 
que veio para n os dos pai11es lnduc:tr1'i.1b1ctos 
cam:ando prnlilrma e: r· 'l nue t<d::s os beris sf.,o 
adquirdo~ rom moeda r r'l1:º!1hmte do Petroleo'' 

Quanto a T'~ssibiJidade de um preco esne 
clal para o Pefr<>leo vendido aos palo:es s•1b. 
desenvolvid0s, o vice.presidente deu umR exnl! 
cação. Disse que foi apresentado um pro.1eto a 
Unctad em Marilia para a formação de \im 

fundo especüil dos pai~es exportadores de Pe 
troleo para financlar os paises em desen;volvi 
mento, prejudicados pefa alta d<> preço do 
TJroduto. E'lclareceu que "esse fun<lo será. dl~ 
trlbutdo a tocJos os paiset:. prejudicados, sem 
cll:-:tinção. não 1mportando o regime se soclaUs. 
t:1 ou capitalista'' 

Durante o breve encontro e conversacão 
qnE" manteve com o vice.presidente do I raque 
J\falnf lhe entregou uma Salva de Prata. rece. 
benc1o em troca um jogo para Cnfé também de 
Prata, acompanhado de uma bandeja Ho,te 
o vice.presidente do Iraque seg-uirâ para Geor 
~etown. saln<l<> as 10 e 35 de Vlracopos. cance. 
!ando assim a. vi.sita que faria a Salvad.or 
(AE) 

Populações ribeirinhas no Paraná 
são exploradas por co ntrabandis ~s 

CAMPO GRANDE - Con 
tr?banc!i."tas bolivianos e para 
g· 12io~ es~:'ín .s:~ anrove·tando 
d·1 n'i.'.X'l'!~ c1Js l"'nh; ntec:; ribei 
rinhns Cl':J Rh Par~ná muitos 
p:t <::>.'.""i.o l'''C:~.s 1 :\a-'cs em con 
fec:_H·'?~! ''1 d~s intl!ic1rtrfles - -e 
r ,n,pr,·n{o peles de ~.nimnis em 
t roe:?.. de alimcntoc:;, Ín'"'n:iv::..n 
d '.e, P.t;c:im a de~t:.·ulç:'í..o da 
fauna do Pant.anal :tll?.togros. 
sense. 

'A dcnunda foi felta ~.a fPlrA­
rielo coronel Fl!:.'VÍD Amerlco 
cto5 ,., ic;, diretor do Inamb -
rn~v·u~o de Prt:se~·2ção e do 
Controle do Meio Amb1ente. ao 
npr6Sentar a impi<cnsa trezen 
tas peles d.e jarar:-s e de outros 
antma1s 5llve1'.tre"' caractertstl 
cos do Pantanal ~'lato?-rosscn. 
se, como Lontr:i~. Ariranhas ~ 
CaPiva.ras, apr"e"1l:das no ri. 
nal da semana .. Juntamente com 
nove espingardas nois revolve 
res e faca~ em poder de caça 
d<>re~ e compradores de peles 
Tambóm foram presos dois com 
oratlores d.e peles .. Gonroalo D. 
ie Moura e Miguel R. Arruda. e 
do's caçadores~(le t=111~rn.ais, 'den 
tlii~·'lr'os como Crll·:to :F'l'l1·en. 
t111::> 0 .. ~ ,7l :.1s e Jo!-;.o Ev~nb1 

.. l~~ 
ta Ahes ILi.;"'r-'. 

Segundo o íisc:il do Inamb 
J pereira. respansavel pelas 
E! •}rçen~ões, os compradores pa 
~~"!1 de 20 a 30 cruzeiros por 
,,,.....,'l. nr1~ a~ Jacaré com um 
r:~~tro ·de cumorlmento. Pele5 
maiores che~am a Vhler até 100 
cru:.:elros. Para os rl'be1rinhos 
mojg desesperados, paga.t:e um 
quilo de arroz por pele media 
Outros generns al!ment!c.ios 
bmbém são trocados por pele-; 
de Jacaré, Lontra. Ariranha e 
Caplvaras. 

ma~ há ocasiões em que outras 
são detectadas e apreen'lidas : 
há. pouco tempo. o exe ·cito de 
termin<>u a Incineração de aµro 
ximadame1te dez mil peles a. 
preendidas em poder de contra 
bandlst.as bolivianos, que tam­
bém toram presos 

A flscallzaçã.o do Inamb 
em toda A reg~ão Pantanelra, 
:!~gundo .seu diretor será fnten 
~ificacla nos proxtmos me!les e 
~e necessario, serão uttli!t:ados 
t-té' mesmo pequenos aviões :pll. 
ra localização dessas barcacas 
.Fontes< da fiscalizaçã.01do Inamb 
lnfo1·maram que os dois compra, 
J.orc~ presos. Gonçalo e Miguel 
trabalham para um boliviano 
Identificado como Mano Co­
lombo, que entra n.o Brasil ape 
:ias para contrabandear as pe 
}i:>s A quadrilha transpo1ta até 
l~ez mil pele~ por viagem nas 
barcaças. Elas ficam em terrlto 
r!o bolivi&no, na região da La 
.{Oa de MandLOre. enquanto os 
1nte1mediarlos entram pel"s 
1·1os Piquirl, São Lourenco, Ta 
:meri e Paraguai em barcos 
rr,nores, compran.do as peles 
d::is ribeirinhos . (AE.) 

' 

As "de Onça ou Jaguatirica 
ou de Lontra ou Ariranha tem. 
maior valor nas compras dos 
cont~aband'.~tas bol ~'Ja.-ps. 

Oficialmente calcula-se que 
mai~ de trinta mil peles d<> Ja 
c:::res e outros an'na1s do le. 
'"1.Cl~s mensah:i..:!ntr-> n:ira o ex. 
4 ,::for~ princ;p~J1~1Y ~nte atrav0.'> 
<1'1 ::i.""o de c-0ntrab~r~disbs boll 
vlancs e paraguaios 

o fiscal J. Per~ira revelou 
ninrfa. que rierlodicamçrlte urna 
b'l!'C'SCa bo1 vlan' r~vep;a c!rm 
ctest'.M~cnt:': p~1o Rio Par<'~ai 
m· ·ecrd":ido r.'5 ')e1rc: dos 1nter. 
rn"', 1. 101. '.""'•f'ôln.1 111e at. 

gt:em perc7'be es~a biu·caça, 

~Jo~ticias de Teodoro Sampaio 

Dia 27 o distrito de Rcs.1nn. viverá mnis 
tim ale~;re momrnto qrnmdo será r e::>1jrada a 
f "'"' '!. de Noss~ f::·"nh::;"a dos Nnxe~antes Dc~­
de' o cl la !1, celeb~:rrfio de mi,s::-s, m1e''t"CP<'<'~·<::, 

~f'~"º auc no dia 27 o progra:na será o se<:?:uin 
te - As 9 hows mt"sa. ~s J 5 horas, proc-i.::r;fo 
flu\'iri.1 de Porto Prlmayera ao Porto Figueira 
nnm:i ri l'Í?""ia de 3 quil"met"rs, com as em. 
h"'rC'3CÕ{'S E>nfr;1nfl:is, pelo r 1o Prn·::iná. Verch 
r·c• ·:i mult'd~o cnmnBPe<:C. dr. r!iv"r.;:1s cidades 
r>nn10 Lo!, i.1na. Lo2n~a; Terra P.'"r: xn,·'.l, An 
c1!':1'ii"'a. Chr7"ndo n. imngem a "'):'~' ·• -, i ron 
t'n~1:i y!., ter~stre ~.té ::t matriz, i:;rr "11r~-

c'!:i mi:;s:', coroad0 da. Imagem e ::ic: h'l 1'as 
<'U";.'J""JPC:SC fina l. Para os aue rom1-., • .,,:-crem 
h:ive:dt mnn. ~t'rnrc"'.1, f' pnc:~lve!·"'1"''1t"' 1 rnve~­
,,,q a nr..,.·n com P}C'1'"'' 1 os de TPoctoro Sampaio 
e- AH1rê· 

A cr.,,..11sc:.~o dr f"c:f"~ - p ... f!1e .Tec:u<; '!'0 1·ei 
ra elo<.! .\n'"S -- !T,.,i·.-1.-10 a ·~'"ani - T,'l"' P'c"" 
l~"nd~s (Lef,o) - J ::::iqu:m Lopes Tei::t!!r::i. o 

Professor pede o premio 
RIO - O profe:osor de Arquitemra Francis 

co Riopardense de l\Iachado, da Universidade 
Fede•·:ll cto Rio Grande o Sul. impe1rou na. 1 a 
Vara Fedel'al, um mandado de scgura11ça para 
que a FUNARTE lhe reconheça qualidade ar· 
quiteto e lhe pague o premio de 50 mil cruzei. 
ros que conquistou num concurso de monogra­
fias sobre patr1monio historlco que aquela fun 
dação promoveu. 

Após serem examinados os trabalhos con· 
correntes e escolhido "enoedor o do professor 
R!opardense de Macedo, a Comissão Julgadora 
do InstitUto Nacional de Artrs Plasticas orgão 
da FUNARTE, resolveu axigir do ganh

1

ador a 

co!1'""1' "' f'""'l1 :~0cro correa de Melo - Sa. 
'llt;el t""f"·':"n nocfri-rues - Jurandir Pinhel 
ro, p,fn'l ··~~1de com José de Castro e Francis 
co Loprs 

Prr"ne 01m estR. chP~ando ao seu final 
o c2n1'i:""'r::-1 o mun'rlp11, disputa do Trofen 
Ruy S tva, que teve seu inicio em fevereiro do 
nno rn1'"c:,.io. P.c;i'l,,,.:10 na 'l'ase de melhor de 
t~·es cnl-e FC Vlla Rica de Euclldes da Cunha 
e D:lm"ta F.C. de R~~ana. As partidas ;-;erão 
rP~!iz·.icl:>s n_da c!à· ·ie, a prlmet~a dia 13. o 
D.'.lmeta venri:.>u nor 3 tentos a dois vencendo 
n:::'l.·amenie no d1a 20. c:erâ. campeã, havendo 
rmr::- ·e '1avcr[t a t0rce'ra partida dia 3 de ju. 
nho, ~Cl''" 1 st•nao o empate, Prorrogação, cobran 
ça de :-e··<:1Jict~nes m:iximas. 

Ao Cfl'TF'":i:o. trdcu Ruv Sllv:i ao vlce tro 
f"u .Jo ... é .' _ntc" Bueno devendo ser entregues 
ainda prem'o" ao~ <'ampcões das series - Sacy 
F. C. <la se;:ie O::illon Ferreira de Teodoro 
'!ampaio. aos Ve>ternnos da serie Josê Venan. 
cio de Euclides da Curha e aº Dameta F C. 
da ser' e José Velasco, de Rosa na. 

na justica _, 

exib'ção de seu dipioma de Arquiteto, embora. 
o edital do concurso n::i.o iizesse previamen• e 1a.1 
exigencia. 

Embora não quizesse apresentar aqt.e1e 
diploma, o professor Riopardense provou l;n·~ 
mais que arquiteto, era Professo!' de Arqmte· 
tnra, há mais de 20 anos, na Faculdade cte .Ar· 
quitetura de Porto Alegre. M:1s a FUNARTE 
manteve a posição - qualificada pelos ach·o· 
gados do professor Riopardense de 11aeedo -
de dpmonstrnção de "Carcomido Bachare!':m1t•''. 

Alem da quantia em dinheiro, o ganhador 
do concurso faz jus à publicação de seu tra. 
balhO!. (AE) 

NOIVOS! 
Conhe~am nossos ultimos lançamentos em Ternos, 

Camisas, Gravatas, Cal~ados, etc. façam a melhor escolha. . 
1 
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Governo dispõe de diferentes alternativas para reforma partidária 
F;i,ASILIA - O ministro Petronio Porte].· 

la d sse ontem que o governo dispõe de difet en­
tes alt.crnatlvas para promover a reforma par· 
t1da.:ia e nenhuma delas fere os direitos dos 
panamenta11es de decidir de maneira livre e 
soberan,l auais ser~o as alterações e qual o 
p1 occsso pára implanta.las . 

Portella negou-se a prever como s2rla o 
comportamento do Congresso, se chamado a 
dec:iüir sobre a l'xtini;ão dos part.dos, argumen 
tando que a p~.rtir do momento em que acei· 
tLJ.Sse racionar sobre essa hipotese ela ganharia 
o carater c";e uma prefcrcncia do governo e 
este seria um dado negativo quanclo se busca 
aferir o pen.si m 'nto da AL'ena a respeito, st•m 
pressüt•S de qi.lalqut'r especie. 

Par18.mcntares que tem mantido contato 
com o coordenador poEttco do governo, entre­
tanto, estão cmvencidos d<e que e]e acrnd1•.a no 
exilo de uma elent.ual medioa legislativa visan­
do à extinção elos a•uais partidos. O senador 
Portella - ao que se lnfonna - acredita que 
o deputa·do Ulysses GuimarJ.es está n~;anclo 
uma Jinguag?m dura para sensib.lizar umn. 
area do MDB, mas, em realidade, qualquer 
aliança ent.re o atual presidente e o grupo ra· 
dica] daquele part!do &..°'ria de circunslancia. 
pois, se . Ulysses precisa destoe grupo para pre. 
serv:?.r sua posiç{to de conmndo partidario. não 
é ex'.üo que o grupo prec:se dele para continuar 
atu::mdo. 

Esse raciocinio, atrlbuido ao ministro da 
Justiça, vai alem, ao prever que, sob umrL .:10· 
va Ie~nàa, a ala esquerdista do MDB conti· 
J1uaria a contar com todas as franf1uias legais 
para continuar existindo e atuando, o qul! }eva 
à conclusão de que !aze-10 soo a ?.tual Jcgend:i. 
cu a de um novo partldo que v~nha a ser cria-

do não altera substan<:ialmente as coisan. Ulys· 
ses, portanto, precisaria compor com o gnipo 
para. sobreviver, sem o que ficaria na sic uação 
de moldura sem quadro. 

Com relação a noticia d.a apreensão pela 
Policia Federal de fita gravada pelo presidente 
do MDB, em Mato Grosso, Portella esclareceu 
que ilia tomar Providencias iPara apurar o 
ocor1ido 
GOVERNL 

O ;!'*, emo Figueiredo esl;~ preocupado em 
avaliar, na medida do possivel qua1 o parti· 
do que sofrerta maior prejuizo poiitico·e.ieito· 
ral e de apolo po-pular, no caso da extinçao do 
bipart1darismo. Esta questão foi abordada on­
tem, numa conversa informal e ieservada do 
líder Nelson Marchezan com vartos deput,udos 
da ArEna Paulista. 

O parlamentar gaucho, dando sequencla às 
sondagens coordenadas pelo presidente ar,:)r.is­
ta, José SarneY, comun:cou aos representantes 
paulistas que encaminha1·á a ca.da deputado do 
partido um questlonario com perguntas envol· 
vendo temas politlco.partidarios. Basicameme 
a consulta envolverá a conveniencia ou não da 
extin,ção da Arena e do MDB. 

Mas o governo não quer decidir sem an· 
tes constatar as consequenc:as dessa medida, 
já que a extinção do bipartidarismo envolveria 
algum risco, inclusive o do enfraquecimento da 
sustentação politlco-parlamentar que o governo 
l10Je desfruta, nos planos federal, estadual e 
municipal - no executivo e no legislativo. 

Pelos comentarias ouvidos, se é praticanwn 
te unanime a posição favoravel à extinção, se­
rá difícil cada um responclf"r objetivamente das 
consequencias dessa providencia. Não haveria 
condições cte informar adequadamrnte à lideran 
ça, ao comando da A1 ::na e, logicamente, ao 

J 1• t "ª • ~ -orna 1s a at&rma que am~sa nao 
há liberdade de imprensa 
BRA~i1LIA Em sua expo<ilç~o cntem na 

cam.'.lrs ~cb"e a censura no Bra~il. dl, .. e o jor 
nalísta C:uios Cha~~.s que a situação atunlmen 
te é brm melhor do qu-:! há l'llgum temno atrás 
po's ccr:c;ura pt·evla não exi11t.e mals nos ]ornais 
revi"t.<is. es~.ac;ões de radio e d"! tel.?.•'is"º No 
ent<rn~o. n:>t?. cJe, :r.80 ex'.ste a:nda a lih,,rd::tde 
de imrn:n<'f!., e nem ha~·c11t enquanto estiver 
em v'.;;er,cin a lei de g ... rzu-:-nrn:a Nac~onal. Se 
~ntcs e"a o Ai 5 o lnstr'L1mento Que gari·ctt.P..va 
a tm:;:•' C:!S2. - dfa.-:e - hoie Pel.~ lei de Segn 
ran~a Xnc!ona1, a c 0 ma.1rP. pNlf-' ret0'!"~1ar a oual 
i:iue:- monirn~o, por ato su~jet'vo e de a!·bitrio 
do pod~r eY.:~c1_il);;o. 

Drpois <.!e n!'lal!~ar o~ artl~os da L.SN que 
cerciam a liberdade de :Imprensa, includve o 
de numc-ro 50, que 1')ermite ao m1nistro da jus 
ticfl, a ~:;n·c::-'1s~o de quaisquer jornais e a sus 
p»n.sno de p~og·:<imas de radio e de televis~o 
Chll-;"S pn<:sou a. enumerar programas de radio 
e de televisão, Chag-as paSS'.Ott a enumerar o 
aue mn.is grave acontec'!u no passado recente: 
Eb~lou Cadelo Branco por manter Plena a 11 
bcrd2c'l.e, durc.nte todo o seu goyern.o, e disse 
aue costa e Silva, no periodo constltuctonal de 
seu mar.dato, sustpntou a mesma linha" mas, 
com a ed~çáo do AI.5, Instrumento de exceçã<r 
e arb'trio - afirmou - estabeleceu - se no 
pais a censura mais objeta e absurda de que 
se tem noticia desde o esta~o novo. "O Esta. 
do de 5. Paulo" foi apreendido a 13 de dezem 
bro de 1968. De tntclo, censores militares ocu 
pavam as redMóes de jornal, pr?ib~tndo tudo o 
que contrariasse a politlca dos de.,entores do 
poder, desde noticia~ de prisões e lesões aos 
direito$ humanos até crltkas a prepotencla e a 
repressão . 

com o governo Medtct, porem, rot. mutto 
ior, sendo os censores militares substi:u1do: 

~ela Po]icia federal A partir daqueles dias, t 
das ::is autoridades ac1onavam os mecanis~~s 
da consura para retirar das paginas de J • 
nal. dos vldeos e microfones, nottctas ~s mais 
"'Uer'is prenderam toda a redaçã,o ~e O Pa~ 
I:' 'm", impedindo o jornal de circular porque 
qm ' a um desenho de D. Pedro 
~a~:~la~~~;:P~ ~ndependencla, ~trlbutndo ine 
a legenda: "'eu quero é mocotó 
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PP\:TP"fÇÕES 
"P'·.:. t..:-1da - <.~ontinuo11 Ch~g;as - um:;i, 

entrevista do Marecb~l Co:·r1~·ro de F8.1·1·1s. 

onde ele dizia que a revotuçilo havia :;;Ido de·no 
crat~ca, como prolb!:am dizer que a crini~ , ;i 

mun!cipal de Ponta Gro~s:i havia ne?."ado o iih 
lc de cld:>.dãô Iocr.1 ao presidente MC'~fci. O j ..:.r 
nal ~h tarde foi apreend:do po1· publirnr u11n 
entrevista ele Clovts Stenzel. Nfio pode a lm_ 
prensa publicar, inclusive, d;.~curso do 11.clcr 
do governo no ~0n::ido. desmentindo que houves 
se censura no pals. Impe<liram a publicação 
dos relatorfns de J\1llo de Mesquita Netto nl\ 

scctefü1de lntel'Bmcrlcana de imprensa como im 
pediram a divu!?"ação de um tE>Iegrama de pro 
testo, de Ruy Mesquua. ao então ministro Al. 
f:·edo Bu7aid. A sucessão pre~idencial era ta. 
bu, na imprensa, bem qualquer noticia sobre o 
aprimoramento do regime. Até um artigo so. 
bre as anomalias sexuais de Leonardo d::t Vin 
ci foi vetado Porque o chefe de gabtnete do mi 
nistro Buzaid chamava.se "Dr. ~onardo". 

Não se podia aizer que o pais ylvia uma crise 
economica, e qualquer mformação i;;obre cor 
rupção no gowrno era vetada. Na queda do 
presidente Allende, no Chile, os jornais recebe 
ram ordem Para evitar todas as noticias que 
enaltecessem o chefe de gover!1o deposto, bem 
como tudo o que pudesse 'Carecer desalroso ao 
General Plunochet", 

"Hello Fernandes - disse Chagas - foi 
preso varias vezes, processado e confinado Jor 
nallstas foram processados, em profusão eram 
chamados a prestar esclarecimentos a Policia 
federal, inclusive Sald Farhat, então diretor da 
v'lsão, uporque publicara depoimentos <le ~­
rios intelectuais brasileiros, sobre a sttuaçao 
ec<>nomica". 

"No ~overno Geisel - continuou Chagas -
foi a mesma co~sa, pois até Informações 1obre a 
meningite eram vetadas. Foi proibido dizer 
que a. carne congelada do Uruguai tinha mau 
aspecto e até palavras e pessoas eram veta. 
daS: nno se podia Ui:;aT OS VOCabUlOS "Llberda 
de", "Contestação", "Censura" e "Mordotn4.a.", 

No ano de 1977, 37 jornaHstas foram pre 
so!, em todo o paiR, sendo 21 espancados e :s 
processados pela lel de Segurança Nacional · 

o diretor da Sucursal de "O Estado" e d 0 

"Jornal· da Tarde" em Brasille. disse atnda que 
"a imprensa não pretende ser um corpo solto 
no espaç<>, separado da sociedade. Ela erra, 
mas quando erra, que se lhe apliquem . a le~ 
não a sei tlegittma da Segurança Nac1onal, 
mas a de imprensa. Se necessarlo, que até a 
reformulem a tornem mais drastica, mais rl. 
gtda como acontece nos Estados Unidos. Mas 
que,' a. pretexto de erros ou abusos, não se 
censure mais a imPrensa. Inclusive porque. 
apesar de todo ô oprobio que representa a cen 
sura ela jama1s conseguirá, durante todo 0 

tem~o, enganar a todos. A vida, nlnguem ;o 
de censurar, ainda que se possa em certos P • 
riodos eensurar a imprensa". (AE} 

Ministerio da JmJiça e ao Palaclo do Planalto 
se seria maior o p1ejuizo da Arena ou o do 
MDB, na hipotesc - tlda como certa - da 
extinção das duas agremiações. previstas para 
depois do recesso parJnmentar de julho. 

Haverá ainda na consulta coorctena,ãa na 
Gamara pelo lider N.:lscn Marchrzan uma per 
gunta adiciona!, envolvendo uma questão ainda 
nií.o priorltaria - a adc•ção ou não do voto dis­
trital. 

CONSULTA 

A consulta, alndn que ctirli;itla a cada par 
lamc>nf ar da A rena, nãt> será cbr:gatoria. Res. 
ponderá quem o d~s2jar e da fnrma que cnt.t'n· 
der convcmienLe. O deputado dará respostas 1n 
tcgrn s ou parciais, assinando ou não o qi.iesrjo. 
nario. Mas o lider faz oucstfio de entregar a 
todos o documento, mesmo deixando a criterio 
de cucfo um re;>.pond"r O\l ri ao. 

Pelo que se s~}Je, a que.se to'alidadc> da Arena 
defende a extinçfio àos dois atua'.s partidos. 
Mas muitc.s dc1ts, principalmente os que ,i1. 
d,.mcns11-aram ter liderança polltlco·elei tom!. 
rntend~m que ait,uns pressupostos devem ser 

Prevencão de acidente . .). 

O Centro de Aprendizado Domestico do 
SBsi eslá comemor.:tndo entre seus alunos de 
9 a 11 anos, a semana educativa de prevenção 
de acidentes, tomando-se por base a Semana do 
Transito - que se comemora no periodo de H 
a 20 de ma· o. Esta atividade está sencto coor­
denada pela professora da áPea de saude, sra. 
Sonia Maria Jorge Gomes. cujo objetivo é de· 
senvolver atividades que estimulem os alunos 
a aquisição de atitudes e comportamento ade· 
quados ao transito, propiciando segurança mdi 
vidual e colet·va. 

A Semana compreende as seguintes atlvi· 
dade.s: 1 -· concurso de cartazes; 2 - m•)'>l~l: 
gcm ele jornal.mural e 3 - aulas expositivas so 
bre : ·~ · - ma de transito - tipos de vlas, ~i-
1::" .i ,:·, , ~c~ilos; homem - como pedestre, co· 

considerados devidamente. Um deles - talvez 
o fundamental - é o do imediato restabel1• ·i­
mcnto ele eleições diretas de governadores. 

Há o vislvel receio de que se essa provl~len 
eia - prevista. para o segundo semest1·e -- 101 
adiada para 1980 ou 1981 poderia ser manu· 
do o atual processo de eleições indiretas ···- o 
que frustraria todo e qualquer esforço pela re. 
dernocrat'zação e pela renovação poUttco·par'.i· 
daria do pais . 

Ainda ontem os deputados Helio Gar­
cia (MG), Rafael Baldacct <SP) e Anton10 Ma­
riz < PB ), em ocasiões diferentes, fizrram idm· 
tica obscrv:1ç5.o: reformulação parttdarill, mas 
com elt''.ções diretas de governadores e a co!l· 
cessão de anis da. 

A anistia, por sinal. esta sendo esperada 
ainda para este semestre, prevendo.se as outras 
m~dichs a partir de agosto . 

No que diz respeito à prorrogação dP man· 
datos dos atuai~ prefeitos e vereadores. cun· 
firmou-se ontem que o ministro da Just;ça Pe­
tronio Porteila, já rect·ceu do senador Josá Sar 
npy, presidente ela Arena, o resultado da •:on­
sulta na banc!l da: mais de 80 por cento a1x1:um 
a p•·orrogação. <AE) 

é campanha do Sesi 
mo rr.otcrist;1, como gu:!rcb. de transito; Sina· 
l :..a·;J1,o: S!'mátoro, controle de fluxo de ve1·u·· 
los, controle de fiuxo de pedestres e sinal !umi· 
nos o de ad verl enc!a; sinalização horlzoni u 1: 
marcas no chão, palavras e faixas de travessia. 

Mão de direção; comportamento do peács· 
tre escolar; calçada como sjmbolo de segtirqn_ 
ça; brincadeira,s em vias publlcas (limire do 
espaço adequado ao jogo>. 

Além destas at:vtdades foi organizada 
uma ginkana disputada entre meninos e r.1·!ni­
nas para o que deverão trazer guarda de trn.n 
sito, elrmento do corpo de bc-mbelro e um mé· 
dico para realizar palestras sobre a~identes e 
acidentados no transito. Esta Ginkana será en· 
cerraóa dia 21 com ur·ia maratona de conheci 
mentos sobre prcve:içi·o de acidente-'!. 

A Federaçio do Comercio crê que 
a venda de automov eis cairá 50% 

S. I'.'.lJLO - A Fe:J.e. 
ra~ J i.:.J cornc1c.;o do 
i.:.s .. ~~o u~ ~"'º .i:'a .... :> 
s ;,tt:mia que h:l;vfJ. 
··uma retr11.1;,i.o de !;u por 
cento n..is VlH1oas e f.é. 
rias <.!1.iculdJtlcs ptira o 
cameri: iu de au tor11ú/::!Su 
como consequen~'ias llll<! 
diatas da u;);;!sao do 
Conse.ho Mom~tario r-.a.. 
c1onal divulgada onL .. rn. 
reduzindo de 18 para 12 
m~se.:s o pra1.o de i man. 
c1amento dos veiculos. 
o vi..:u.preatdente eh. i•e. 
derac;:ão e Centro do Co. 

rnerc!o, José Ec.l5ard Pe­
reira Barreto Filho, ln. 
tormou que os reflexol! 
da medida serão mais 
.sentidos em Julho, quan­
do terminar o atenàl. 
m~nto de pedido:$ de 
clientes constantes em 
lista de espera e for t1.u. 
mentado o preço cte car 
ros novos. Mesmo asslm 
ele estima qu" mais de 
40 por cento desses pecJi. 
dos serão cancelados. 

Pereira Barreto, que é 
tambem presidente àt> 
Sindicato do Comercio 
Varejista de Ve!culos do 
Estado de São Paulo, 
considerou a. medida. ae 
"duvidosa eflcdcta e '"ª· 
lictade'', e disse que ela 
"não fmpllcarã dlmlmt1-
ção das pressões inflaclo 
nártas, revelando, ainda, 
o pN!undo fo::iso que se. 
para o governo e a ree.. 
lldade do mercado brasL 
lelro•. 

"Alêm de ter sldo to­
mam sem nenhuma con 
sulta aos setores envolvi­
dos, que poáertam ofere. 
cer 11.lternatlvas ma!~. 
práticas e eficazes -
disso Pereira Barreto -
a atitude do gove.l"no em 
restringir ainda mais o 
acel!so da população aos 
berus de consumo p0derá 
gerar mais tensões so. 
ciai!!. Todas essas restri­
ções frustram a expecta. 
tiva ~ consumidor, de. 
sestlmula sua. amblc;:ão 
uatural em poupar, cm 
lutar por uma ascensão 
11octal e salartal, na me. 
<11da em qufl, mesmo com 
eeu esforço, as constan. 
tes restrições tnals e 
mais o dlstanôlam dos 
bens J'elos quais ele tan 
to trabalha para, obter. 
Não fora apenas Isso, as 
m.cdtdaa não te:rn tldQ a. 

coiit.r:-ipnrti!la de uma re 
ÚLtÇno a~ pre:·lSãO Infla. 
, !vn~r!a, revc1.i.ndo duvl. 
c.!osa eficac!a e val!dadc. 
LOm isto, o proprlo con 
sumldor se frustra, pois 
a~utu cada vez maior a 
perd.& 1.lo seu 1,ocier de 
compra. Por outro lado, 

ós setores prodnt'vos 
por mais criativos que 
s.:jam se deparam cum 
tunto::i ousiaculos à ex­
pimsâo de seus negócios 
~ a sua promoção que 
11ão sabemos o que o fu­
lUl'v !'ode resetvar". Pe. 
reira Barreto considerou 

ber ''inexplicavel s to. 
ma~a de tantas medidas 
conjuntúrais e casuistL 
c..as. uma 'ez que sequer 
nt dcfmldo ou mesmo 
analisado até que ponto 
isto pode comprometer 
o desenvolvlmento brasi­
leiro". (AE) 

CAMINHOES PESADOS 

• COM FINANCIAMENTO DIRETO 

FlJN.ABA 
IND •. E COMÉBCIO Zi'l'DA. 

TRABALHANDO 24 HORAS POR DIA PARA BEM A TENDER 
SUA CLIENTELA DE CAMINHÕES PESADOS 

Unico Revendedor 

Franqueado em 

Presidente Prudente 

Toda Região 

Antes de adquirir o seu caminhão FORD, solicite a 
presença de nosHS vendedores pelos te:efones 

71-1023 e 71·1633 
PERIOD® NOTURNO: Tel. 71·1748 ('Zezo) - Tel. 71·1938 (luiz) 

Ptesidente \'1nceslau - SP 
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DITO E FEITO 
FERNANDO SABINO 

DE VEZ em quando surge um milagreiro 
qualquer, fa;.:endo sucesso e despertando espe· 
ranças de cura. Agora é esse Lengruber, eujos 
testes de pal"aps:coJogia nos Estados Unidos, pa 
trccinados espetacularmente pela televisão. o 
pais i;1tc!ro ac•.in1panh0u. O que parece ter 
ficado provado naquelas brincadeirinhas cientl 
ficas a que ele se submeteu, é que o moço 11.1.0 
t.em nenhum poder sobrenatural ou paraps~co· 
lógico, mns que c,•rtas doenças talvez seja ca. 
paz de curar. 

Que doenças? Katuralmente as qu~ decor· 
rem de causas psiquicas. Problt>mas de cu:a, 
para ser mais claro. São tantos, hoje em dí.a 
esses problt>mas, e tão nli...'11erosos os males de 
origem desco:1hccida, que não sei como ain­
da tem :;c:,te sã neste mundo. Ouvi dizer mes· 
mo que a Unesco estar'a adotando a política 
de i~1cr•ntivar o curatideirismo, como forma pe­
liath·a de enfrentar a escassês de médicos ou 
compensar os llmitados recursos da medicina . , 
atraves da cura pela <boa) fé. 

Quando eu era menino. dizia·se que apon. 
tar estreias no céu fazia nascer berrugas no de· 
cto. Pois srria este o caso da filha de um ami­
go meu: tantas estrelas apontou que acabou 
com as costas das trL:1os cobertas de berrugas. 
Mocinha de seus 14, 15 anos, é de se imaginar 
o constrangimento que lh<'l causava aqu!lo: vi· 
via dentro de casa, pelos cantos, escondendo as 
mãos. 

Um dia o pai encontrou na rua um médi· 
co seu conhecido e lhe contou o cm" se n .. 1ssa 
va com a filha: já havia tenta.elo ludo. d.e cau: 
terização cdm ácido a triltamomo homecpr,tico; 
só faltava 1experimentar rezas e mnndlngas. 

- Manda a menina 1 no meu ccnsn1torio -
disse o médico: - Eu trouxe dos Estados Uni· 

. As carta~ '!ara esta seçã'o terão pl!blicação 
gratuita, sob a cond1çao de o n:is~ivista identíficar-21! 
mesmo que apenas para 1 redaçSo deste jornal. ' 

Sr. Edltor: 
L:..,~'!o esse Imparcial diário ele Presiclci1te 

Pruci?::t~. na sua ediçfio de lG.5.79, dci;a1ei· 
me com o editorial cujo titulo e "Blal!ato acor. 
da! Vo:.:ê é Drputado". 

A forma e o contcudo do referido ediiorial 
são de um rancor e uma virulência so!nentc 
Justificado em alguém cujos tntcr<'sses e ,t~o 
sendo fnntalmrn1 e questionados pela pri~ica 
politica d1• Mauro Bra'.~.1to e do l\IDB - Rt!no· 
vacilo ci.: Prc. ldente Pntdcnte. 

Ao coai rario do que apregoa o aludido edi· 
1orial, jamaü; foi proposta do candidato ,:\hu­
ro Bragato, travar sua luta política pii;:;c,pal· 
mente no p.irlament o. Sahe sobejamente V. Sn. 
que numa delliocracia i elativa como a nossa, 
o podpr le6is:at1vo está castrado e as batalhas 
mais im1~orta H-s do povo brasile:ro pQla im. 
planta<::lo de um regime mais ctrmocratico e 
mais justo. tnwanrsc hoje em outros lc~a1s, 
ap8sar de que a tr!J)Una parlamentar tem ainda 
um lug::i.r nE.'srn luta. 

Desde 0 lnnçarn1·nto da candidatura ::v.Iau· 
!'O Br.'.lg-ato à Ass ·mbleia U'gislaova, nos pro­
pu&emos estar ao lado do povo em toci(iS os 
momcnios e em todas as suas lutas, seja en1 
seu lol'al de trabalho, seja em seu local fü~ mo 
rac!ia 

SP R::.>S poderosos do momento isso provo~a 
t'njôos. po s qneriam um parlamentar llem com 
portado e maturo. nada podemos fazer a aõo 
ser corninuar participando de todos os even­
tos que neces,,item de cobertura parlamentar 
mesmo qu<' isso pro,·oque crises histéricas nos 
alia~ios desse regime nos oprime há 15 anos, 

Esse el'a o objetivo de nosso governo quan. 
do criou após o AT·5 o lVIDB: ser um partido 
de oposição c.:oPsentida e exclusí,·amentP par· 
lamentar, pois assim não colocaria jamais em 
causa a pseudo democracia que nos ofercLem 
O MDB, ou parte dele soube com o passar dos 
anos que, pnru ser cons1·quente. a luta parlamen 
tar teria que se ligar as outras lutas das opo. 
sic:6es b1 asileir:1s e isso é o que estamos fazen· 
cto aqui em PresidenLe Prudente ou em qual· 
qu~r rmtro 1 ugar do Estado de São Paul e>. 

Esth•emos e estaremos ao lado dos fun. 
c:onarios ou operarios em greve, dos posseiros 
expulsos, no Movimento pela defesa da Ama· 
zor:ia. ao lado dos esrudantes na reconst,1ução 
da UNE e a~-é ao lado do povo prudpntino, ex· 
pnlso de suas casas por uma Administração 
Municipal desprovida de qualquer sentido s<'­
cia1 e praticando em nossa cidade um<>. mo· 
dei nizaç8o a qualquer custo, como se aslaltar 
t oc:l:i 11ma cidade fosse dpsenvolvimento. 

N:io recuaremos um passo de nosso progra: 
ma, apesar de ::atermos que a nossa luta irri_ 
1arã a muitos que chegarão até o nível dos 
lnv11os ... e quem sahe muito mais. 
a) 01· Vanderlei Garcia RodrWues -- MDB -
Henovaç:'io" 

ctos uma nparelhagem especial justamente pa­
ra casos como esse. E' um tratamento moder· 
no, recentemente descoberto, à base de raios 
leiser 

A menina foi ao consultorio, e o médico 
fez com que ela me~esse as mãos espalmadas 
no interior de uma maquina complic.:adissin1a: 
parecia um robô, com ruelas que giravam. rul­
dos eletronicos, luzinhas que se acendiam e apa 
gavam . 

- voce vai sentir um calor nas costas das 
mãos - advertiu o médico. - E uma espécie 
de câibira nos d(•dos. . Não se assuste, é ass~m 
mesmo. 

Duran~te 15 minutos ela ficou ait íirme, 
com as maos mergulhadas no ano 2001. Depois 
o médico 1 ecomendou que viesse diariamci1te, 
à mesma hora, e não falhasse de maneira algu. 
ma. para não interromper o tratamento. 

- Voce vai ver como a partir da terceira 
aplicação as berrugas começam a secar. 

Ao fim do terceiro dia de tratamento, a 
menina notou, radiante, que as berrugas esta· 
vam simplesmente drsaparecendo. E em me· 
nos de duas semanas já não existia mais ne­
nhuma. O pai foi acertar as contas com o mé· 
dico, e, maravilhado, não escondeu sua curio­
sidade, diante daquela aparelhagem milagro. 
sa: 

- Eu não sabia que raio leiser curava 
bcrru~a . 

- Que raio Ielser nada - disse o médi· 
co: - MilagTosa mesmo, voce disse bem. Vou 
lhe cont!lr, mas por favor não espalhe, que po­
dem ate me prender por charlatanice. E' um 
aparelho que PU mesmo inventei Não tem ba­
s~ cientifica nen11uma, cura apenas por sug!s· 
tao . Faz uns barulhinhos e acende umas luzi­
nhas para impressionar. O calor é de uma Iam 
pacla comum. 

NC;TA DA REDAÇÃO - Gos1ariamos d(l 
receb·T elo dr. Vancterlei Garcia Rodrigues, cá· 
p!as timb;:::di.s da Assemb.eia Legislativa, ae 
requc;:imento:, indicações ou que;11 sabe a1e 
mesmo um prc.jcto de an101 ia do de~;_ L,10 
Mauro B~a.~alo, com d:üa pos;~·io1· àquf"l<: ed.1· 
tortal, como pro,·a de seu c:wrcicio lJ<Hlan:cHtar 

S•· D1retor: 

O conceitun~~o profe~sor Sirr.ão E.olivar, 
cientista soc~at fez 1".m:.1 1m;JL11tante pesqub:a 
Ci1>ntifica em Pre<dente Pr1.1dcnte, sob::, elei­
ções e conclui no finnl do seu tra· ralho (1976) 
- que P. Prudente era um redL~to aren1sta. 
porém com ascensüo do r;11[~I'J. As ttc1çô' s de 
1978 comprovaram sua tese e 2 can~J.ielatos u· 
dos cerno popul::ires, do MDB v;:nc,ram as dei· 
ÇÕf'S, derrotando inclusive os ic n·es0 1t .1:·:; da 
a!ta h11 ... guesi:11 empresar~at c,.1e, em. c.lorninando 
a politica da cidade há ano.$. 

E~sa vitoria se deu perque, principalme11te 
o jovem .i\Iauro .Bragato se propunha a Ja;::er 
um trabalho junto as rnu~sas trabalha loras. 
organizando_as para por iim a exploração a 
que são submct,das essas classes injusi:çadas. 
E seu trabalho Leve inicio e a aceitação IJOíJU' 
lar foi grande a ponto de <'Ill poucos mes-:s ter 
movimentado amplos setores nos bairros pru· 
dentinos E' isso que queremos de um Deputa­
do. Queremos que ele nos ajude a se defrndr:r 
dos opressores, dos corruptos. Queremos que 
0Ie nos defnda na Assmbléia. A atuação junto 
ao povo e os spus pronuciamentos na Assem· 
Lleia nos dão conta de que ele está defenden· 
cto os nossos mteresses. Diante desse quadro 
que muito nos alegre, pois finalmente temos um 
!·cpresentante na Assembleia, ficamos perpJe. 
xos frente a um Editorial que tenta desmorali· 
zar tão importante trabalho. Meu pensamento 
não pode ser outro, senão o que esse jornal emá 
a serviço daquelabur~uesin empresarial que 
tanto tem prejudicado o desenvolvimento des· 
sa cid~de, e tanto tem magoado o nosso povo 
Forisso não poderia ficar calado. Escrevi para 
o jornal para espor a minha opinião que não 
é de nenhum poderoso, con1C'nte com a situa­
ção atual, mas de um brasileiro que vem so 
frendo na carne a polltica opressora de um 
Governo que reflete na Administração Munifr 
pal em prejuízo de um povo pabre, mas respon 
savel e sedento de justiça Paulo Augusto Ma­
rio Isaac". 

NOTA DA REDACAO - Se tão atuante é 
o sr. Mauro Bragato, -na Assembleia Legislat1· 
va como garante o leitor, repetimos aqui a su· 
gestão ao missivista anterior. 

SEMANA DA MAMÃE 
Sr. Diretor : 
conforme amplamente divulgado e de co­

nhecimento de V. Sas., coroou·se de pleno exi· 
to a campanha denominada "Semana da Ma. 
mãe". resultado este alcançado graças à efetiva 
participação dos nossos órgãos de publicidade, 
da qual destacamos e agradecemos a parcela 
efetivamente prestado por V Sas. nesta cam· 
panha que se tornará tradlcion:il em nosso co 
inercio. 

Colocando-nos ao lnt~iro dispôr de V. Sas; 
subscrevemo·nos, at,.nciosamente. Paulo nibei· 
ro. p1 esidente da Associacão Comercial e In 
dustrial e Vitalino Crellls, ·presidente do Stndi: 
t·ato do Comercio Varejist·n d.e Presidente 'Prn· 
ciente. 

E ac1 escentou, rindo : 
- Já curei com ela mutto reum"tismo e 

muita dor em tudo quanto é part<· do corpo,. 
mas berruga foi a primeira vez. Não conte 
para ninguem. principalmente para a sua fi. 
lha, porque nunca se sabe, as bcrrugas pojem 
até tornar a aparecer. 

PAIS DE MALUCOS - I 

DEZ :v.IILITARES do Exercito, tres da Policia 
Militar, einco policiais civis e tres c·on",·~·ei:lntes 
c11volvidos na prot:=çüo ao co·.tralxm.:o l:.'~'2.m 
julgados em segl'edo de justiça <e absolvldJs). 
Deu no jornal: 

"Alguns dos militares, que alegaram 1er 
confessado sob Lortura, esmo na lista de to1 tu· 
radores de Anistia Internac1onal". 

DEIXAR de fumar. (Dez meses, catorze dias, 
dezoito horas e vinte e tres minutos, no momcn 
to cm que escrevo). Aquela moça tarnbem dei· 
xou, r~as o caso dela é um pouco diferen1 e do 
meu. Fuma vil sem parar. onde estivesse; só 
não fumava deitada; achava esquisito ficar 
esticada na cama, atirando fumac;a para cuna, 
c.:on10 uma chaminé. Desdp que :• banctonon o 
cigano, quando a vontade de fumar é irresisti 
vel, tem de se deitar esteja onde est~ver. n~m 
que seja na mesa de trabalho ou <lo restaurante 
na 111''1pria cama ou em ca:r:u<t alheia. 

PAIS DE MALUCOS - II 

A CONVITE do Centro de Psicologia Social, o 
Dr. Alberto Py, que, segundo a noticia, f• um 
dos psicanalistas mais procurados do Rio, 
ttbordou numa série de palestras o s2guinte te· 
ma: "A importancia dt• se olhar a posslbl!ida. 
cíe de fazer ouLr,:s coisas além da psicanálise". 

Uma t: ! .. , 1;e:mito.mo su·~erir, poderia ser 
assisti; <i 1 .. t .~·L,.> sof,1·e a i1 •• uort.mcia de se 

olJ,;wr a possibilidade de fazer outras .:o sas 
t.tlem da p:;icana.lise. 

NEGADO pela Jnstlça o P1·d,do de livram·mv.i 
wndicional de um preso politico. Os m;nislrnS 
que votaram contra alegaram periculosiciau2 
<lo preso, com base numa carta escrtta Pºr etc 
da prisão. Deu no jornal: 

"Na carta. o preso afi1mava sua ideoJo~'"u 
política e denuncia \·a torturas que sofr en n.J 
Doi·Codi paulista, o qup, para os ministros, 
mostra que ele ainda é perigoso e tt:m pouca 
possibilidade cte recuperação". 

) 

REPRESEN'l'ANTE em Washington de uma 
republica latino-americana, aquele Embaix:.:i: 
áor viajou até seu pais para sugerir pessoal· 
m«nte ao Presidente que adquirisse uma usina 
nuclear: 

- Temos de seguir o exemplo do Brasil e 
de outros paises - insistiu ele: - Não pode. 
mos ficar atrás. 

- E quanto custará isso - perguntou o 
presidente. 

- Cerca de 11uinhcntos milhões de dólares 
afirmou o Embaixador. 
- Quantos pesos? - tornou o Pliesidente. 
O E:nhaixador ergu'~u os braços pntetjca· 

mente e os deixou ca!.r: 
- Tocios. 

Técnico em -aberturas de casa, 
carro, -arquivo, cofre, 
modificaçã,o de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
fer;amentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

e L A 5 5 1 F 1 ·e A D o 5 
VE"~Dr. ':>1 . 1 "· . 11 :tJ 

Diesel 74. e tcl t '" ,,u. 
Tratar RL:.i :; •d c,~r­

queira l.l'li~. 171) ou pe­
lo fone 33.-+717. 

ALUGA.SE V AG,\S 
P ,\RA RAPAZ de 
boa aparc.lc!a cl t~I2lo-
11e e rcl ci.;a:>. Rua ·; de 
Setembro 121'5 - <'Pn_ 
tro. 'lratar aas 11 :00 11s. 
as 12:00 !1.> . 

VEr\DE-SE no melhor 
po11to residencial com 
3 dormitórios. (suileJ e 
outras depende11das. 'lo 
da ele lage, tambem per 
mut 1-se cJ apart,lmemo 
em S Paulo. Trat:1r pe 
lo fone 33.4384 - n~st.a. 

:!NCICLOPEDIAS Bar. 
t.a e .\IH aóJr. Infs. tcl. 
~3-5614 cJ Aparecida. 

AI,UGA.SE .::asa nr, cen 
tro; Rua Joaquim Na. 
buco, 427-2 quartos. :;a. 
la, cozinhà, 2 banheiros, 
estacionamento. Tra­
tar n·º 435. 

CORCEL 75 LDO bran. 
co e Sedan 65 - 7ende. 
se. l'ra.Lar pelo ione 
22.2482. 

ALUGA.SE ARMAZENS 
- com 297 m2 ou 594 m2 
construção nova junto à 
Rap•)'J Ta.vares Imrs. 
com F'arnanda, fone ,.,., 
22-ínO, !.lora~io comer. 
ela!. 

\TENDE.SE 1 casal de 
pastor alemão cl 2 me. 
ses. Tratar à Rua Da. 
niel Martins, 756 c1 Luiz 
proxima ao Lar dos Me 
nlnos •. 

VENDE.SE fuscão 74 -
branco, vioro verde, 
freio a disco. Otimo es. 
tado de conservação. 
'l'ra tar a Rua Euclides 
da Cunha, 518. 

VENDE-SE l caminhão 
Ford F.600, ano 77, mo­
tor O km. Tratar na Goy. 
do com Sr. Zago .. 

radio 
difusora 

Sempre acordando 
!'residente Prudente e o 
Brasil com muita. 
alegria De segunda a 
~abado das 5 às 8 horas 
4 DrFt;SORA apresenta 
~RANCHO 

SERT\NVJO" 
com QUICO. o mais 
nlegre comunicafi~r. 

CURSO DE ESTEtJOGRAFIA 
(.;\ 01·1.~ •le r~<'t'r\r1· tJo r(ipído 11uani.o se fala) 

L\'"ICIO: :!G. 05. 7ü 

T"'C'R.\fA F: IIORAIUO~ - f.:A.IlADOS: 14 ~rn 18 1101·ns 
DO::\IlXGOS: 08 às 12 J10ras SEPARATIA.S 
T,ol'a] para Inscri<:fíPfl e Tnforma~õcs: 

STXDTC.\.'fO DOS COXTABILISTAS - Rua Dr. Gurgel.1.218 

TORNEIO DA AMIZADE 
RANCHO QUARTO DE MILHA 

Domingo (dia 20) as 9 horas 

- Provas de laço, Tambor e Balisa 
- Demonstração de Vaquejada 

Convidamos o publico em geral 

CONTADOR PRECISA-SE 

1 

1 

Firma Ag1·0-Pecuaria necessita de elemento para exercer• cargo (fo 
contador-Chefe de Fazendas, com conhecimento Pl'Ofundo de Imposto 
<le Renda .( CéduJa G), Cadastramento de Iner~·Funrural · lli.PS etc. 

:\Iaudar urgent(l curriculum, referencias e pi-etcnsão 1;a.Jarial .para 
A.grQ Pecuária: à Rua Siqueira CaruPos, 602 falar oi 6.\ngela. 

THEODORO SAMPAIO 
~omunico que a antorir.a~ão de ht\ rntul'a de escrituras doF> lotC'l' 

LlC' ~umha p1·opricdadt' aos senho1·es comp1·a.dores. arquivadas no Cai·· 
t~~·10 de Theodor·o Sam Paio prevalecerá a1 é o proximo dja 15 de junho. 
~rndo ess? Prazo aguan1are1 a Reforma Tributária. (objeto de estudo1' 
.:is, ~11toe1clU<les_ fPderail'I). O <'artorio 'lc 'l'hco<l01·0 Sampaio tem rP­
lator10 d:1s <'l'wr1t uras que Pode1·ão :;;er hn+aJas de imediato em nomr 
dos adcp111·cuies. 

Qnal<'[lter iul'u1·rnn~iio ue~ta d11adc eom meu;; filhos Ilertoldo :Piuk 
.\ndrucle e Hmnnaldo l•'ink _\rnh;111P, 

'l'J:1•1)(]01·0 ~Hlll jJ<li O, 1 j (]p lJJ:J ÍO (lP l!){!). 
.JO~W :\IlUC.EJ; DE ('.A.:-;TuO ANDR.\])g (Pil'cs) 

----~~-----·--~--------=-~~--
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PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

Declara?ies 
DECLARAÇÃO 

LARK SIA - Maquinas e Equjpamentos, dEcta_ 
ra para os deddos fins e efeitos legais ter extra. 
via do Certlflcaclo de Propriedade n. o :359249 do 
carro Volkswagen perua, placa TP 4536, cor ll.mn.re!a 
- TRU 932056400, expedldo em 2916173. De('lara utn. 
da que o referido fica sem efeito visto estar provi. 
dencjando a 2.a vla. 

Presldcnte Prudente, 16 de maio de 1979. 
Paulo Wa1cl"cir da Silva 

DECI,ARAÇAO 
Eduardo Gemes Ollveirn., residente e e.omlc1Jla. 

do à rua Desbr:>.vador Ceará n. o 478, desta cidade, 
dedara hevcr perdtdo sua carteira nartonal de ha­
bilitação o.~ motorista amador n. o 3. 954, prontuá· 
rio n. o 18. 558. e':pedida em 04 de Jutho .: e 196K, ;:ie. 
la 14 a Cir-cl!r.Sc!l;?\o de Trânsito de Presiclen!e 
Prudente. 

Decl:>..ra m2.i5, qup a referida carteira flca sem 
efeito, vlsto estar prondcnciando a segunda. via aa 
mesma. 

Pr,'::!cJ:;ri!i> Prudente, 15 de maio ie 1979. 

DECLARAÇ.\O 
Oti:v:Wo Correia de Souza, declara para os ~e. 

vidos fins que p~tdP.u os seguintes docu~entos:_ < _r..r 
tei-a Naç íonn.1 de Habilitação Categoria Prof1ss10-
nal, n. o 33-1. 6403 . PGU n. o 41.152, Expedida pe­
la 14 a Ciretran desta cidade em 09 de setembro de 
1966, ·Exame Médico Vá.lido !lté 03.Ul.1982, Certi!l 
cacto de Proorledac'le do Veiculo marca Volkswa­
gen ano 1966·. cor branca chassls B6-329.837, pJaca 
TH 0648 - Certificado n.o 44.45.096, expedlclo pela 
14.a Clretran desta cidade em 23-02.79. declara que 
os referidos documentos ficam sem efeito visto ~s 
tar provldenciando a 2.a via. . 

Presidente Prudente, 14 Oo, m11!0 de 1979. 

DECLAR~Ç.\O 
Antonio Carlos Crnz, brn.i:llelro, solteiro, ~stu. 

dante residente nesta cidade de P. Prudente_ à rua 
José Ralnho Teixeira, 147 . V. Fur<Jujm, DECL.\RA 
que percleu sua Carte.Ira N:tclonal de Habllltaçi'ío -
AMADOR - sob n.o 02%522, PGU n.o 34.7·16. l!rvl 
damente e:-:ped!da. pela Delrgacla de Pollcla de P. 
Prudente-SP, em data de 09 de agcsto de 1976. 

Fica com a c1;:<.!r.r:.1('<'io acima declarada nula, 
visto estar providenciando a 2.a via da respectiva 
carteira. 

Presidente Prudente, 1~ 1'1! maio de 1979. 
- AntOI1 1

'' e . '"2 Cruz -
~~~--~~~~- ·-~~~~~~~-

ABANDONO DE EMPREGO 
José R:tn.zel da Si11;a, fir!T.a estabelecfda 

a Rua Sonta Rosa. 62 em Pres. p1 udcnte sob 
e G. e. 55. 328. 900!000l.54, vem sollc!tar o 
comparecimento de seu funcionado Ademir da 
Silva Sordl dP Carteira profiss!-'nal n. o ..... . 
018865 Aerie 498 que de1xou de comparecer ao 
trabalho desde o dia 30!Marçoil979 fica o mes 
mo com o prs zo ele 3 dias a contar desta data 
a comparer·er ao h·ab:tlhc sob pena de ~bando 
110 de emprcco conf Ar~!go 482 letra I da 
C.L.T . 

DECI.AR..\CAO 
SERGIO TIICARDO ISAAC declara J?ara 

os devidos fins e efeitos le["ais, ter extrnvrndo 
sua Ca1te1ra NactonaJ de I-fab'litação n.o .A. 

009 870 Cate2'oria amar1or, P G.U. 13.4:0" 
hab·. e~ 20. o4 . 65. Det'l~ra ainda que n refe· 
J'iàa fica sem efeito, visto estar provldenctnndo 
a 2.a via . 

IRMA~DADE DA SANTA CASA DE 
PTIESJD~N'TE VENCESLAU 

ASSE'VIBLETA GERAL EXTRAO~DI.NATIIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

o irmão, JORGE ANTONIO SOBRINHO, 
president<:' da Comissão Organizadora d~ N°vr::a 
Assembleia, êie conformidade com o Artigo 4o. 
ào Estatuto Social da Irmandade da Sa~ta ~a. 
sa de Presidente Venc:,shu. convoca ao.:1 i~maos 
quites com a tesouraria, para Ass~mble1a Ge· 
raI Extraordinaria, a realizar-se nas depende~· 
cias da entidade, no dia 30 (trinta) de maio 
de 1 . 979, às 20: oo horas, em primc~ra convo~ 
cação. p11.ra eJeição e posse da diretoria, (lue re 
ge1á ~s d~stlnos da Irmandade até 31 de de. 
zembro de 1979. 

Nào havendo "quorum" legal, na primeira 
eonvocação, far·se·á nova chamada meia hora 
depois, quando então, a Assembleia será reall-
2ada com 0 numero de sócios registrados no 
livro competente. 

será obedecido a srgulnte Ordem do Dia: 
a) - Eleição e posse da diretoria para o pe­
;riodo jã niéncionado; 
b) - Tratar d~ assuntos diversos de interesse 
da entidade. 
Presidente venceslau, 15 de maio de 1 979 
JORGE ANTONIO SOBRINHO 
Presidente da Assembleia Permanente 

TAIRANA SIA - CENTRAL DE CONGEL,\MENTO 
DJ!: SEMEN 

CGC. 44. 872 .40610001.30 
ASSEMBLEIAS GERA;B ORDINAlUA B 

EXTRAORDINARIA 
Sã.o convidados os senhores acionistas Jesta so­

ciedade parn se reunlrell? ern Assemblêla Geral, a 
realizar.se no dia 18 de Junho de 1979, :ls 9 horas, 
em sua sede social, a Rodovia Raposo Taval'~s. Km 
563 nest!f cidade de Presidente Prudente_ Estado de 
Sã~ Paulo, à fim ôe discutirem e deltberarem sobre 
n seguinte ordem do dla: 
fl) - Leitura, discussão e votação do Relat~rio da 
rnretoria, .Balanço Patrimonial, Demo~strai:ao > eo 
Resultado do Exercício e Demonstraçao dos I re. 
juizos Acumulados até 31.12. 78; .. 
b l - Outros assuntos de lnte~esse da socled .• de. 

Encontram.se à disposição dos srs . tchmlsta.s 
n~ sede social. os documentos a que se reter~ o art · 
133 da Lel 6.404'76. 

Prestchnte Prudente. 11 de maio de 1979. 
PAULO ROBERTO DE ALMEIDA 

Diretor 

-- O IMPARCIÁI. - -- p., .~i 1 

Protestos 
PRIMEIRO 'iºABILlONATO DE PROTESTOS 

Acham-se nesLe cartorio a Rua Barão do 
Rio Branco, 481 - 1. o Andar para s erem pro­
testados os titulas abaixo relacionados; 
Nota Prom. - Cr$ 121.266,42 (saldo> 
venc. o à vista 
Emit. Açomar Prod. Siderurglcos Ltda 
CGC 48. 809 180,0001 83 - fj pagamento 
Nota Prom. - Cr $155 095,84 <saldo) venc o 
à vista 
Emit. Açomar Prod. Sid~rurgicos Ltda 
coe 4880918010001.83 - f jpa!;{amento 
Duphc. 65841A - Cr$ 24. 745,60 - venc.o 16. 
mar. 79 
Dev. Açomar Prod. Siderurglcos Ltda -
CGC 4880!'1180 0001 ·83 - pjindica.;ão 
Neta Prom. - Cr$ 5. 618,80 - ve11c. u à vista 
Emit. José Bellzario - cp!. 136.235.598 -
Jj pagamento 
Nvta P1·om. -· Cr$ 30. OOU,00 - venz. o t6. 
abril.79 
Emit José Belizario - cpf. l35. 235 . 598 -
f pagamento 
Nora Prcm - Cr$ 20. 812.14 (saldol --. 
V('nc o à vista 
Emit. Adh1'mar Perina Jusfredo 
-::pf. 780 866.988jl5 - f l pagamento 
Cheque 887261 - Cr$ ~.500,00 cj Mercapaulo 
S.A. 
Emit. Erivaldo José dos Santos 
epf. 488. 216 678105 - fl fundos 
Duplic. 10220 - Cr$ 33 500,00 -
Venc. o 02. abril. 79 
Dev. Manoel Carlos S Meirelles -
cpf. 731.541-217 - p;indtcação 
Du,;llc. 10223 - Cr$ 75"> 000,00 -
Venc.o 17.abríl 7~ 
Dev. José Carlos Zampctti -
cpf. 137 .153. 3'12 -- pi indicação 
Dupllc 10215. n - Cr$ 35.000,00 -
venc.o 09-ahrll.79 
Dev. José Ant"llio Bat'bosn -
cpf. 731 374..297 - Pl inJicaçã" 
Dupllc. 10129 - Cr$ 7. 500,CO ·­
venc. o 0:1. abril. 79 
Dev. Jcsé .Jofio Utilio -
cpf 702. 378. 781 - pi :lndicaçã1..1 
DL1p11c. 1022210 - Cr$ 63. or.o,uo ·­
venc. o 10 abril 79 
Dév. Carlos Martins de Souz::i -
cpf. 117 . 893. 5r:í9 - PI _i_ndjcação 
Dupl!c. 10213 D - Cr$ 29 .000,00 -­
venc o 06. abril 79 
Dev. Carlos A!he::to Alhiel'( -
cpf. 735.~81 l!'i"-~ pJ ind'ração 

Por ni'ío ter sido possiv,;1 intimar pessC1al· 
.m..ente os refcrlctos res1:onsave1s, pelo pres1mt~ 
edital os fn•imo r. vir<·m em cartorlo a fim de 
efetmirrm o pn·.:;amentu dos referidos títulos 
ou darem a m::ão porque nüo íazem e ao 
mesmo tempo na falta elo pMamento os noti­
fico do c0mr1~t.ent.e p:ro1estn. 
P1'<'sid<'nte p·udente, 17 de maio de 1979 
J.evy M·ir:o c ::Jf-'õtino - Ofl<'8l l\fator 

EDITAL DE PROTESTO 
Existe neste cartor1o a Avenida Campo 

Grande s!n.o para ser prn~estado por falta de 
aceite e pagamento uma Duplicata no valor de 
Cr~ 4. 099.64, com vencimento em 30 de março 
de 1979, dada a favor dr., Firma Nogueira, Fio 
resl & Cia Ltda de C.ampo Grande M. S. da 
responsabilidade rle Alceu Maria - CGC n.o 
03.576.329J0001.93, 

por não ter sido po~slvel encontrar nesta 
r'ldade, o responsavel pelo presente o intimo 
Para pagar a tmportancta do ;:r)endonado titu. 
io ou dar.me a razão pela qua1 não o faz, ~ 
ao mesmo temPo, na falta de pagamento o n°t1 
fico do competente protesto. 

Bataguassu, 14 de maio de 1979. 
Tabelião 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 
P. M. Presidente Prudente 
- DECRETO N.o 3.607179 -

PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, tisando 
de suas atribuições legais e em face do falecimento 
do Exmo. Senhor DR. DOMINGOS J ,EONARDO CE 
RAVOLO, ex.Prefeito Munldpal de Presi<'ente Pru 
dente, e, 

1 CONSIDERANDO que o extinto prestou re e. 
vantes serviços à comunidade e à Pátria, especial. 
mente como: 

r - Comandante do Batalhão da Revolu~ão 
Constltucionali!ta de 1932; 

II _ Exercendo o cargo de Vereador à noMa ca. 
mara Municipal da qual tambem foi Presidente 
nos ,Períodos de' 1. oj0lp930 a 27110j1930, de 12:0911936 
a 2511011937, de Lol0lll948 a 311121951; 

III - Exercendo o cargo de Prefeito Municipal 
de Presidente Prudlente, nos períodos de 2ffl08l1938 
a 0710111946, de l.o Oljl952 a Oli02jl955, de 21 0311955 
• 3111211955; 

IV - Exercendo o cargo de Deputado Estadual 
por duas legislaturas, tendo sido autor cta Let que 
criou a Faculdade de Ciências Médicas õe Presiden 
te Prudmte; 

- v - Exercendo o cargo & Presidente da Santa 
de Miserlcordia de Presidente Prudente, da qual foi 
rundael.or e constante colaborador, 

DECRETA: 
ARTIGO 1 . o - Em sinal de pesar pelo falecL 

mento do PR. DOMINGOS LEONARDO CERAVOLO 
ex.prefeito do Munlclplo, é declarado luto Oficial 
por tres (3) dias no Municiplo. 

t 1. o - A Bandeira do Munlclplo será hastea. 
da a meio pau, em sinal de luto. 

f 2. o - Não haverá expediente, a. partir das 
1t horas t9o dia de hoje, até as 12 horas do dia de 
amanhã nas repartições da Prefeitura. Muntctriai. 

Artigo 2.0 - Este Decreto entrará em vigor.ºª 
data de sua publicação, revogadas as dlspos!çoes 
em contrario. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Florlval. 
do Lealn, aos dezessete (17) dias do mes de Maio de 
1979. 

PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na Divisão de Admlnts. 

tração da Prefeitura Mun!clpal de Presidente l"ru 
Ciente Prudente, aos dezessete {17) dias do mes ae 
maio de 1979. 

ALCIDES DE OLIVEIRA CH\\VES 
Diretor da D.A. 

DECRETO N.o 3.606J79 
Paulo C-0nstantino, Prefeito Municipal 

•de Presidente Prudente, Estado de São Pau 
Io, usando de suas atr1tu'ções legais, e 

Considerando que a retirada dos trilhos 
da Fepasa do centro da cidade é urna antiga 
e justa reivinidicação do povo de Presidente 
Prudente; 

considerando que apesar dos incansavets 
esforços do Governo Municipal - Executivo 
e Leglslativti, da Assoc1ação Comerclal, Cresp 
e de mais entidades representativas de nossa 
populnçãc, nenhuma iniciativa foi tomada & 

respeito, pelas autoridades superiores compe. 
tentes; 

Con&lderando que em outros municfp'os de 
n<>SRO Estado, como R:be'rão Preto, Llns e mals 
recentemente Ga1·ça, a mudança da ferrovia 
do centro dessas cidades, para locais e deflniti 
vos, .fá foi realizada proporcionando beneflclos 
a coletividade, de valor incalculavel e 

Considerando que na cidade de Londrina, 
cu.f a situação é identica a nossa, o problema 
está sendo resolvido por tntclattva e resronF:al>i. 
lidade do munlcipio, exemolo que recomenda, a 
viabilidade desua aplicação em Pres. Pru. 
dente, 
DECRETA: 
AR'l'IC'iO 1.o - Fica constltnino um gruno de 
trabalho que se encarregará de Conrdeniar as 
providencias necessarlas a eJatoração e execu 
ção de nrojetos v1sando a transferencia da Fer 
rovia (Fepasa) do centro da cidade para o ]o 
cal nrev'sto no ante - projeto Já existente. 
PARAGRAFO UNICO - Ficam des!gnac!Os 
mPmbro<: c!'s'-e !!'l'UPº de trabalho, os senhores 
~E'h~sti!'ío M:->rtlns - advogado - presidente 
P? ~"o:il D. Navarro - ad. de Empresas 
S(-l"frtnrio 

.. Toro C<wlhi>l!i P?rrl'-1 - e!ligenhctro 
I-:criva1do Rena Pe·':~tti - enirenhetro 
Dirr""11 Matheus - ~cl. er!"nre$as 
A:P.7'1GO 2. o - A Pr0f p~tura Municipal por 
seus órg~os acmJnt!=d:ri:tt'voc:i, dlretoq e Indiretos 
prestará todA. a coI"hor9r~o no,o:~lvel a0 "Gru~ 
no de Tra1><'.l lbo" ora ron .. t>tul'."1 '1 ,, 01 sprvlrns 
Pl't-'St~do~ por i::e110:: membros. c::('rf'ío considera. 
cio e; clf' relPvn nte l:rit0re.,~c n11hlf~(). 
ARTTG O 3. o - As dec;J"lf-'Sil-. ~ecnrrcnt:."'!'; <'Ti:\ 
e:xen1"no (f est€' D:>creto, correrão por conta de 
VP,.h<i<: nro11:rias do orca.mento 
ARTTGO 4..o - Este. Deryrto. entrará em v'­
gor n ,q, <1!'lta ~~ ~wt m1b1icação, revogad::ts a:. 
dfs,,..,..001rf'f-lc:; eM r0ntrario 

P;:-1'<-i ~ onte Pn1rlr>nte. Par0 MH nicln,1 l "F1orl 
VPiklo r,ppl". ::os dczessris <16) dias do mes de 
mato df' 1979. 
°P"' 111o ronc::tanttno 
Prel'"'to Mnn!r,lp:iJ 

Fr...,.lc;tra.<10 f' ~11hFrllcfo n~ Dlvis~o de Ad­
mrnl .. fr~cifo c"a PrPfeltura 1\ifunirin~l de Prf'sl 
0011te Pni<lr-.. n+e, aos dezei:;seis (16) dias do mes 
<iP mafo de 1979. 
A k'cles de Olive1ra Chaves 
Diretor da D.A· 

DECRETO N.o 3 .604179 
Paulo Constantino. Prefeito Municipal õe 

Pre~iden+f' Prudente. Estado de São Paulo, 
usando de suas atribuições leP."als e, 

Considerando que o falecido senhor João 
~ilfoc;, foi pioneiro prudenUno. 
DEJ:RETA: 
ARTIGO l . o - Fica nos termos da JP.tra "C" 
do artigo 1. o, da Lel Munlcipal n. o 74. de 23 
i:wosto de 1949, concedida no Cemiterlo São 
João Batfsta, sepultura em carater gratuito e 
pe:rpetuo, na quadra 72, lote 221, onde foram 
1nhumados os restos mortais do senhor João 
smas, conforme cert1dão de obito n. o 4. 304, 
livro C.63, fls. 20 vs, de 13 de maio de 1979 
de Bauru SP. 
ARTIGO 2. o - Este Decreto entrará em vi. 
gor na data de sua publicação revogadas as 
dispo~ições em contrario. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Flo 
rlvaldo Leal", aos quatorze <14) dias do mes 
c'fe Maio de 1979. 
Paulo Constantino 
Prefeito Mun1c1pal 

Registrado e t>ublicado na !J!vfsão de Ad 
ministração da Prefeitura Municipal de Presi 
dente Prudente, aos quatorze <14) dias do mes 
de Maio de 1.979. 
Alcldes de 01 lveira Chaves 
D1retor da D .A . 

Publicações da Justf ça 
Editais 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE JOSIAS DE 
LIMA, COM PRAZO DE 20 DIAS 

O Doutor Carlos Humberto Leite Leal, Juiz de 
Direito Substituto da 5 ,a Vara da comarca de 
Presidente Prudente - SP 
FAZ SABER - aos que o presente edital vi. 
rem ou dele conhecimento tiverem que. por este 
Juizo e cartorio do 2 . o oficio, correm os termos 
de um processo crime movido pela Justiça Pu 
blica contra JOSIAS DE LIMA. de cor brarr 
ca, com 20 anos de idade (10. 02 .1959 >, filho 
de Noel José de Lima e Odilia Negrlni de Li· 
ma, natural de Ltns, SP, com residencia Ignora 
da, exercendo a profissão de ajudante cc meca 
nico, o qual foi processado e, afinal. condenado 
por sentença deste Juízo. datada de 19 d e nbril 
da 1979, a cump1·ir pena de tres C03) meses e 
quinze (15) dias de detenção, e a pagar as cus-

Pt1•denle-, sexta .feira, 18 de rnnio fü:i 1l)i9 -

tas processuais, como incurso no artigo 129, 
' 'caput", e.e . o arti!rn 51, ã l .o, ambos ª" co~h 
go Penal, porque, na noite de 22 de julho de 
1977, Pºr volta das 20 :00 horas, na rua Malioel 
Ruiz Garcia, nesta cidade, o réu, mun.do ct0 
um cabo de aco (fio de velocímetro), agi etii...t 
Antonio Marcos Modesto e sua noiva N::i,J~ 
Magalhães, desferindoJhes golpes com v re· 
ferido Í J.O de velocimetro. Augusto Ma· 
galhães, irmão de Neide, interferiu para ser.;a­
ra.r a briga, sendo tambem agredido p-elo réu, 
com o mencionado fio. Em consequencia ela. 
agressão, os tres sofreram lesões corporais de 
natureza leve. Pelo presente, expedido c/ o pra­
zo de 20 dias, fica o referido réu, intiITAd.do C:..i. 
audie11cla admonitoria de "sursis" que lhe foi 
concedido pelo prazo de dois anos, sem condiw 
ções especi:iis, devendo entretanto comunicar 
toda e qualquer mudasça em seu endereço, o 
que está designada para o dia 07 de junho, pf; 
as 13 :00 horas. Presid·ente Prudente, 10 de 
maio de 1979. Eu, Alfredo Guenhu Asato, es· 
crevente autorizado, datilografei e subscrevi. 

EDiTAL DE CITAÇÃO DE "SIDNEY 
SANCHES" E "EURIPEDES RIBEIRO DE 
FREITAS", COM O PRAZO DF~ TRJNTA 

(30) DIAS 
O Doutor Jbaulo Dirceu Rossettl. Juir. de 

Direito da Terceira Vara desta cidade e comar 
ca de Presldenie Prudente, Estado de São Pau. 
lo, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER - aos Srs. "SIDNEY SANCHES'' 
e, "EURIPEDES RIBEIRO DE FREITAS" re 
sidentes e d Jmiciliados em lugar Incerto e 'não 
sab:do, proprietarios confrontantes do imovel 
usucapienc1o, que por este JU)zo e Cartorio cto 
Terceiro Oficio se processam os autos de mn 
pedido de "Usuc:ipião" (feito n.o 283/79> reque 
rido por "JOSE' Gm\LDI" contra "JOSE' CLA· 
RO"; "DEOLINDA LOUREIRO" e .!leu mari· 
do "MANOEL DE M:ATOS"; e "CLARA LOU· 
REIRO"; a qual tem por objeto o !movei 11oe. 

gumte: "Um_ iruovel U1:bano localizado à Rua 
E.sLados Un.dos, no Bairro Vila Geni, munici· 
pio e comn:ca de Pxesidente Prudente med!n 
do 11 metros de frente por 44 metros 'cte tren: 
te aos fundos, o qual faz parte na quadra n . o 
9 e lote n. o 11; possuia as seguintes divisas e 
co.nfrontações: "Pela frente com a Rua Esi a· 
dos Uniàos ; do lado direito de quem olha da 
rua pa:a .? imove1 ~om Joaquim de Paula; do 
l~~o direrLo com Sidney Sanches e Euripectes 
Ri~elro de Freitas; e, nos fundos com "José 
Luiz Ribeiro da f3ilva", não possuindo o mes· 
mo qualquer benfeitoria. Alega em resumo 
que~ possuidor do !movei supra descrito a ma!.> 
de vinte e, cinco anos, sem qualquer oposição, OU•} 
a alegada posse orig-ina-.se do contrato de c~m 
pra e. yez:da que o petlcionário adquiriu da 
Imob1l~aria_ Prudentln~ ~~da; ~m 29 de junho 
de !-,.: 90Jl, s -n?o a aqt•ls1çao feita em 98 ores· 
taçocS mensais de C('ID cruzeiros Velhos, sendo 
certo que a ultirna delas foi quifada em SO de­
:igosto de 1. 959, desde que celebrou o contra 
to de compra e venda, os requrrentes, ent1·a: 
ram mansa e pacificamente na posse do rete 
rido imovel. Requer a procedencla da ação. E~ 
c~ntrando-~E ?S Srs. "S'dneY Sanches" e "Eu­
npe_.9es Ri_be1ro. de Freitas" em lui<ar tnc~rto 
e nao sabido, f1cnm por este edital "Citados" 
pa~a, caso queiram, "Contestem" a prc,spnt.e 
açao.ctentro. ?ºprazo de quinze (15) dias, qne 
fluira a palt1r da data que for declarada jus· 
tlficada a posse, sob pena de não o !azencto 
serJ_hes decretada a rrvella e neste caso pre: 
sunundo·se como vrrdadeiros os fatos alee-ad~s 
pelo aU1or na inicial e aplicando-se-lhes Õ~ de· 
mais _efeifos desfavoravcis da mesma, conforrne 
p~-ece .tua o arligo 319 do Codigo de processo Ci 
v11 Flc:im por este edital também "Intimados'' 
que a ai1~lcncia de justificação ctc po,<;se cncon 
tra·se designada pan:i~ o dia 11 d~ junho de 1979 
as 9 :0,0 h~ras. para caso queira. acompanhen1 
a realJzaçao da mesma. Presidente Pructente, 
J1 de maio de 1.979. 

EDITAL DE PRIMEIRO E 
SEGUNDO LEILOES 

O Doutor MigneI José Nadei·, Juiz de Di~ 
r eito da Segunda Vara de1<ta comarca de Pre 
s1dente Prudente, Est. de São Paulo, etc. 

~az Saber a todos qunntos o presente edi. 
t.al virem ou deJe conhecimento tiverem que no 
dta 28 de mato de 1979, as 14 horas, na porta 
p rincipal do edificfo do Forum, na Av. Cel. 
Marcondes, 2201, o porteiro dos audítorfos que 
estl~er servindo de leiloeiro, levará a publico 
pregao de venda e arrematação em primetro 
!efüio, a quem mats der e maior '1anço oferecer 
a.cima da a vali ação de Cr$ 23 , 000,00 (vinte e 
tres mil cl1.lzeiros), o seguinte bem penboradti 
ao exe~utado Melqu1adeA Pedro da Stlva, na 
exe('uçao que lhe move a Cia Riogranâense C1.e 

Adubos "Cra" (feito n.o 631 178), a saber: ''Os 
direitos que o executado possui sobre uma li. 
nha telefonlca Prefixo n.o 33.2501, de pronrie 
da da Telecomunicação de S. Paulo S. A "Te. 
Iesp" qne se encontra instalado na ru!l. Nico 
Iau Maffei, 828, nesta c id ade, resiJencia c!O 
executado". Carn não baia Iictt,ante no Pr1lnst 
ro Jeilão proceder.se.á no proximo dia 03 de 
junho, as 14 horas, o segundo Jellão, no mes 
mo local acima referido. a quem mais der 
e mator lanço oferecer. Dito bem encontra.se 
sob a guarda do propr'o executado com0 depe> 
sltarto, na run NlcoJau Maffei, 828, nesta clcía. 
de. D os autos não consta nenhum recurso pen 
dente de decisão. Por este mesmo editaJ fka 
o ex<>cutado intimado dos Je:JnP-!': deslg-nado1<. 
P . Prudente, 24 de abri] de 1979 Eu (a) He. 
lio de Lacerda, escrevente autorizado, datílo 
grafei e subscrevi. 
O JUIZ DE DIREITO 
(a) Miguel José Nader 



·- PJ.'csidente Prudente, sexta.feira, 18 de maio de 1979 .-

EDITAL DE CITACAO DE "WALDEMAR 
~ANUEL DE PAULA; e MANOEL ORTEGA 
íVIAN'ZANO", COM O PRAZO DE VINTE (20) 
DIAS 

O Doutor Paulo Dirceu Rossettl; Juiz de 
Direito da Terceira Vara desta cidade e comar 
ca cte Presidente Prudente, Estado de São Pau 
lo, na forma da Lei etc. 

Faz Saber - ao executado sr. Manoel Orte 
ga Manzano; e Waldemnr Manuel de Paula", 
residentes e domiciliados em lugar incerto e 
não sabido, que por este Juízo e Cartorlo do 
Terce1ro Oficio, se processam og autos de Exe. 
cutivo Fiscal (Feito n. o 1. 178 l 78), requerido 
pelo DAE - Departamento de A~ua e Es'l'oto 
de Presidente Prudente, contra Waldemar Ma. 
nuel de Paula, por estar o imovel gerar o lm. 
posto transcrito em nome de Manoel Ortega 
Manzano e Franci~co Vaz Sanches. !ol reque 
tida e deferida a extensão de cltacão aos. mes 
mos, sendo que o executivo :!iscai: visa a co. 
branc.a Ida quantta de CrS 456,50 e dema1s 
acresclmos le::rais, proveniente de extensão de 
rede de agua que deixou de pagar no exerctclo 
de 1 975, do imovel situado a rua Gervaslo 
Cnravlna, lote 20 da quadra 06, nesta cidade 
sendo que o ,.:r. Oficial de Justiça n.o cumpri 
rnento do mandado de c~tação certtflcou haver 
deixado de cit::ir os excutados Manoel Ortega 
Manzano; e ·waldemar Manuel de Paula por 
estarem em luga• incerto e não s:-i bido, tendo 
procedido o arresto no bem !\eguinte: "Um lo .. 
te de terreno, sob o n.o 20, da quadra n.o 
6, da Vila Anir.elica. div1ctind-o pela frente eom 
C!t rua Gervasio Caravlna de um lado com o 
lote n.o 19, de outro lado com o lote n.o 21 
e pelos fundos com a rua SP.~S hnvtdo em matar 
proporção através de trans('riçfo n.o 30 .152 e 
30 .154, no Cartorio d.a Primetra Clrcunscr1. 
eão !mobilara desta com~.r<'a· 1'Encontrando. 
i;::P os executados Manoel Orte~a Manzano; e 
Waldemar Manuel de Paula. em lup:a.r Incerto 
e não sabido, tlcam por este edttal, Citados 
pnra caso que'ra., Embar~em a pr~sente execu 
ção dentro do prazo de rt ez ( 10 ) rlia ~ que flui 
râ a partir do fim do prazo do edital qtTe é de 
vinte ( 20) dias, soo pena de SPr.lhev 't!ecretn 
da a r!'v~lia, neste r.asri pretmmlnflo • .!:e co!r'.õ 
verdadr::irM os fatoR alegadf'li! ~!o ~utor, aplt 
cando-se.lbes oc; demat" eteitcs dt~favoravet~ 
da mesma, conforme pre,.,eltua o ArU~o 319 
do Cod1~ de Processo Civll. Ant('c; do pr-~7.ó 

d.e embargo fluirá o pr:-io de Vinte e auatro 
(24) hs. p:>r~. caso que!r?.. P~r;tiem a lmnortan 
('la executada e seus a ci ~sc!m,._ ]e}':ais ott em 
igual pmzo oferPÇa be:"'~ a penhcra. !Ob nen'l 
ele não o fa'7~ndo i:er arrPsto transfnrm~do em 
penhora. Presidente Prud~nte 11 c'le mato de 
t.979. 

EDTT"L DF. C'TTAÇAO DE "SF.'l:TFPTNO 
MFNDF3 BARRF.TO E SUA ~'!TJT ,'fIER", 
COM O PP.AZO DE TRINTA (30) DIAS 

O Doutor PnuJo Dirceu Rosr:tet.tl, Juiz de 
Direito dn Terreira Va,.a desb cldl\de e e-i. 

marca de Prcsif,.e~te Prudlf'nte, Estado de São 
Pauln, na form!\ da lei, etc.· 
Faz S::iber - ao eve('utado "S~verlno Menr!E"S 
Barreto" residente e domiciliado em lug?.r fn. 
certo e não :!!ab1do, '1.Ue por t'Ste jul1.o e CRrto 
rio ào Terceiro Of!clo, ~e processam oc; autos 
de Executivo Fiscai (Fe1to n. o 87417?) rine 
lhe move a Prefeitura Muntclpal de presidente 
Prudente, para cobrança da quantia de Cr~ 
3%.RO e ctemaís ac1·e!'lclmo!! legais, referente a. 
Jmno"to Territor'al do tmovel sltuado a rua 
Amendoim, 1ote L, daquada T, nesta cidnde 
('11Je rteixou de pagar no exerciclo de 1. 973 a. 
l 977, sendo que o sr. Oficial de Justiça no 
cumnrimento ao m~ndado de citação, certlff. 
cou estar o executado em luga" incerto e não 
~)'.lhido. Proceclendo o arresto no bem seguinte! 
"Um lote de terreno sob o n. o 3, da quadra 
"T" n11 Vl]'l FOrmosa. nesta cidade, medindo 
l 1 metros de frente para a Rua do Café por 
n :flO metros da !rente aos fundos <'onfrontan 
do de um tado com o lote 4, de outro la. 
do com o Iot.e n. o 12 e pelos fundos 
com o lote n. o 06 imovel havido pela trans. 
crirão anterfor 26. 918 da 1 . a C1rcunscrlção 
Jmobiliar!a desta comarca". Encontrando.se o 
executado sr. Severino Mendes Barreto rés!. 
dente e ctomicillado em lugar incerto e não 
gabtdo, fica por e!'lte edital Citado, para caso 
auefra dMtro do prazo de vinte e quatro 
(24) horas, após os trlnta (30) dias do ecMta! 
pague a 1mPortanc1a executada e seus acresci 
mos legals. ou em Igual prazo ofereça benl! a 
pen;ho't'a, sob pena de não o fazedo ser o ar. 
resto n.dma descrito transformado cm penho 
ra. da{ fluindo o nrazo de dez (10) dia~!. pa1·a 
cagtt qcetra. Embargue a Presente execuçao sob 
nena de não o fazendo ser.lhe decretada a 
re-velia neste caso presumindo.~e como verdade! 
ros os fatos alegados pela autora na lntc1al co 
mo verdadeiros conforme preceitua o Artll!;o. 
319 do Codigo de Processo Civil Fica também 
por este edital intimado a e~posa do executado 
de arresto e do prHzo de defesa, tudo sob as 
penas da lei. Presidente Prudente, 11 de maio 

de 1979. 

Despachos e Det'isões do MM. Juiz de Direito 
CARTORIO DO 4 . o OFICIO 

Desapropriação: 
Usucapião -
Proc n 0 l.S3R'71l - Angela Bacarln Xavier cj Naur 
Alve~ Lopes e s1 mulher. T(>pico final do r. despa. 
cho de fls 56v: "Julgo provada a posse da reque. 
rente Angela Bacarin Xavier. O prazo para contes. 
tar cor crá da intimação desta decisão após o quer 
ser lhe.á nomeado Cumdor Especial". Adv. Silva.no 

\ . ... . ' ~ . 

Flumignan. 
Inventário -· 
Proc. n.o 1.813J4.o - João Claud!no FillJo cJ João 
Claudlno de Ollvelra. Fls. 88. Concedo o prazo de 
dez (10) clias. Advs. Heracllto Alves Ribeiro - Gil· 
berto Inocencio Pereira - Benedito do Carmo Pin­
to - Emani Rlytlro Maehara e Wanderley Remem. 
Executivo Fiscal -
Proc. ll·º 180]78. - Fazenda do Estado cl Lajes Pr!. 
mavera Ind. Com. Mat. PJ Construção Ltda. Fls. 
15. Digam sobre a retificação da liquidação. Aôvs. 
João Pedro Gomes e José Goulart Quirino. 
CARTORIO DO 2. o OFICIO 
Execuções: Feito n.o 441j79 - José Jran! Dantas x 
Florisvaldo dos Santos Rodrigues e Pedro Cesar 
Nanci. Fls. 15. Arbitro em Cr$ 800,00 os salarios 
do avaliador. Pague.os o exequente, no prazo de 
tres dias, manifestando-se sobre a avaliação. Advo: 
dr. Valdemar de Souza Mendes. 
Feito n. o 736J78 - Comercial de Automóveis Pajé 
S.A. x Almesindo de Anc>rade e Pedro Baudine de 
Rezende. Fls. 45: Faça.se pagamento ao credor do 
produto da arrematação. Advo: dr. Pedro Gomes 
Sobrinho. 
Feito n.o 1751J78 - Banco Real de Investimento 
S.A. x Llder Comercio de Auto Peças Ltda. Paulo 
Masatoshi Kato e Lauto Tadanobu 'Kato. Fls. 44: 
1. Oficie.se à Telesp que a penhora feita neste pro_ 
cesso sobre as linhas t.elefonicas já não mais pre. 
valece. 2. Esclareça a cJevedora o âmbito da con. 
trovérsia que pende de recurso e seu equivalente 
em dinheiro, a fim de que possa ser apreciado o 
requerimento de fls. 42j43. Advos: drs. "'Geraldo 
Sanches Telles. José Antonio Elias 
Feito n. o 427J79 - Irmãos Martnl · x Gelson Fran. 
cisco dos Santos. Fls. 18v. o: Tendo a penhora 1 e. 
caido em diréltos, neles está subrogado o credor. 
Aguarde.se provocação. Advos: drs. Stanley Zalna. 
Jullo Cesar Mo ares Manfredi. AI varo Ferr! Filho. 
Embargos de Terceiros: 
Feito n.o 719J79 - Cantina "A Gruta" Ltr:h. x co. 
mercial Gentil Moreira S.A. Fls. 8j8v.o: Vistos. 
Inepto os embargos de terceiro, posto que não se 
denuncia turbação ou esbulho de posse d-o embar. 
gante. Ele proprio afirma ter vendido ao executa. 
do os bens constritos e que, posteriormente houve 
devolução. Se assim é, a devolução é que infringe a 
Jei . e não o ato judicial, Rejeito os embargos, des. 
de Já. Custas pelo embargante. 
Ação de Alimentos: 
Feito n.o 718 79 - M.R.C. x l'.C. Fls. 2:: R. e 
A. Indique a autora, em 3 dias, a profissão e pro_ 
vaveis ganhos do réu, a tlm de que possa ser fixa. 
da a pensão provisória. Advos: drs. Antonio Zimer. 
mann Netto e Ariverson Juarez Nobre. 
Desapropriações: 
Feito n. o 437J79 - Prefeitura Municipal de Pres. 
Prude.nte x Matsugoro Uehara. l''ls. 25: Diga a ex. 
propriante, em 5 dias. Advcs: dr. Antonio José 
Correa. 
Fel to n. o 562 79 - Municipalidade de Presidente 
Prudente ~ Al:C'e de B. Fonto!an e .s/m Fia. 18: So­
bre a. cert:ii_,,.) de fls. 17v. diga a exprcplanLC, em 
5 dias. Actvo: d .. Ceei.! Morc!ra Ribeiro .. 
Peito n.o 554'79 - Muni::ip~lidade de Presidente 
Prudent"? x Gonçalo Correia da. S!ha e sim. Fis. 25: 
~lsccs. 1. Dia11te do que verifirou o ofi<:!a1 de ius. 
t1çn, re\·ogo n .!m!ssão p:oylsorla de posse. 2. Int!. 
nie.se o ex;irop1l~uu 4 manlfestar..-;e, em ~ ú;?.a. 80. 

bre a indenlz::i~·~o oferecida pela expcoprlant3. 
Advo: dr. Ccc;; l\.' oreira Ribe!ro, 
ManutençãD de possr: 
Feito ~·º 250..:,TJ -- Vln!~lo T!'rra Fur:ane-tto e s'm 
x Jand1ra Ferr.~1~a e outros. Pls. 114: Homologo a 
conta. de ~3. 1!2. Advcs: drs. Alberto Jost1 Luz1ard!. 
Lazaro Slo.ney Pet:uci. 
Pr?testo contra Alienac~o de Bens: 
Feito n. o 470:;9 - Clccro R : .. iro Alencar e outros 
~ Alvaro Costa ou Nuno :'\lva;:-c;; CGsta e Herondlna 
costa ~ota. Fls. 39: Esclareça os requerentes se 
H~e sat:sfa.:crn as intimações jã feitas. Prnzo: f, 
~ws. A~\·o: dr. Luzlmar Barreto França. 
~x~~uçao - Feito n.o 576j79 - Unlbanc<> _, 
Unrno de Bancos Brasileiros S. A. x Josmar 
Sales Bento e Edgar Bento cte Paiva. Fls. 
10 : Sobre as certlàões de fls. 9v. o manifel;te. 
se o exequente, em tres ( 3) cttas. Adv. 0 : dr 
Osvaldo Rodrl:rues · 
Ação de Inibição - Feito n. o 2944177 - K.K. 
x M.C·P.K. Fls. 65: J. Diga a parte c<>ntra. 
ria, em 5 dias. Adv . os: drs. Ivan Pedroso de 
Faria ~ Myrta Berton.cinl Cavalini - José 
Stabile Filho 
Desapropriação - Feito n. o 301179 - Mun!cl 
palidade de Presidente Prudente x Erne~to Maz 
zaro e ~:im Fls. 33133v. o: Vistos. processo em 
ordem. Admito a pericia apenas . o perito ve 
rlflcará a exata area do imovel expropriado .• 
Nomeio perito o dr. Jayme Luiz Gyrlo de Al. 
me1da. Aprovo os assistentes tecnicos Indica. 
dos. Cada parte di~genciará o compareclmen 
to de seu ai;;slstente para prestar o c<>mprcmis 
so em 5 dias O escrivão intimará o perito. 
Em 5 dias fromulhem~se os quesitos e deposl 
te a expropriante Cr$ 4. 000,00 para garantir 
os salarios do perlto. Depois designarei au. 
diencia. Adv. os: drs. Cecil Moreira Ribeiro 
- Stanley Zalna - Julio Cesar Moraes Man 
f redi - Alvaro Ferr! FilhO. 
Usucapião - Feito n. o 1903[78 - José Blan. 
chl e s[m x Companhia Marcondes de Colont 
zação e comercio S . A. Fls. 30 : Vistos. A 
posse dos requerentes iniciou.se em 30110111, 
em suce~são a de Faustino Manoel Alves, que 
datava de 1928, pelo menos. E' o que revela 
a prova testemunhal e os documentos de fls. 
Isto posto, julgo justificada a posse dos reque 
rentes sobre o lmovel descrito na truclal. Iint. 
os que compareceram ao proceASo e os cura. 
dores. Adv. os drs. Pedro Luciano Marrey -
Jadyr Mandacaru Guerra. 
Despejo - Feito n.o 131179 - Walter Boscô 
li x Aparecida Maria Rodrigues. Fls . 22v o: 
Manifeste.se o requerente, em tres (3) dias. 
Reparação de Danos - Fe1to n.o 534179 -
Hilal Buchalla x Kazuo Nlshimuta· Fís. 22: 
J. Diga a parte contraria . Adv. os : dr~. Adi! 
son Apparecido Dias - Jacintho Ferreira d.a 
Sllva Jr. 
Feito n.o 2026 78 - Flavio Ctartndo de Oliveira 
e Nelson Gomes de Oliveiral x Jorge Luiz BonaS' 
e Luiz Bonasi Fls. 47: Sobre a certidão de 
fls. 46v. o, manifestem.se os autores, em tres 
(3) d1as. Adv.os: dr!'l. Sergto Mir;inda Men 
des - Rufino de Campos - Leonldes Prado 
Rulz 

.... .., 

Desapropriação - Feito n. o 560[79 - Muni. 
ciPalidade de Presidente Prudente x Manoel 
da Silva e sjm Fls 18: Sobre a certidão de fls. 
16v. manifeste.se a expropriante, em 5 dias. 
Adv. o : dr. Ceei! Moreira Ribe1ro. 
Ação comw;iitoria - Feito n. o 256j79 - Mar 
cos Loureiro Maciel x Mauro Gonçalves Macha 
do Fls 30: C::ontadaR as custas, intime.se o 
apelante a pagá.las em 10 dias. Adv .os: drs. 
Wilson Paiola - Pedro Faraco Fllho - Cecil 
Moreira Rlbelro. 

CARTúRIO DO TERCEIRO OFICIO 

AÇAO DE REPARAÇAO DE DANOS - Feito n.o 
186.76. EMPRESA DE TRANSPORTE ANDORINHA 
SIAJ CI TRANSPORTADORA EOMBO\JATTI LTDA. 
Fls. 233. A avala.\iío e digam (feito a avaliação em 
Cr.$ 150.000.00). Adv.os: José Carlos Fernandes c!e 
Souza e Esber Chad:ià. 
AÇAO DA DESAPROPRTAÇAO - Feito n.o 430;79. 
Prefeitura Munlcipai de P. Prudente CJ Pedro Lucia 
no Marrey e outros. Fls. 90. O mandado está jun­
tado ás fls. 48.51. Vista à exproprlante. Ad.os: Ru. 
fino de Campos, Dalnel S. Yar:rnshita e Antonio Jo 
sé Correa. 
Ação de Reparação de Danos - Feito n.o 107179. 
Arduino de Souza CJ Neuza Poleto. Fls l 50. Sentcn. 
ça proferida em 07 laudtis, cujo tópico final é do 
teor seguinte: "Do exposto, Julgo Improcedente es. 
ta ação de reparaçio de dano e condeno o autor 
Ardulno de Souza nas óespesas do proces110 e na 
verba honoratlcia que arbitro em 15% do valor dado 
à causa". Adv.os: Lamartine Maciel de Godoy e 
Ivan Pedroso de Faria (Reintimação). 
Ação Ordinaria - Feito n. o 370j79. Comercial Pru. 
dentina de Tintas Lida. C1 Jceme Industria de Arte 
fatos de metal, Alumínio e Ferro Ltada. Fls. 32. 
A liquidação e digam (feito liquidação em Cr ...... . 
6.418.lOJ. Adv.os: Sere;io Mlrand!t Mendes. 
Retificação de Registro de Oblto -
Feito n.o 340J79 - Antonla Brlgatto Batista. Fls. 
25. Vista à requerente (o oficial deixou de citar 
Ludgero Brlgatto, por ter sido informado que o mes 
mo reside em S. Paulo, à Rua Serafim Carlos, n. o 
331, São Caetano do Sul). Adv. Gastão Von Hulsen 
Tosta. 
Ação de Execução -
Feito n.o 422177 - Financial Bragança - Cia. de 
Crédito, Financiamento e Investimento c João Pa.r 
ran Fernancks e outros. Fls. 66 Julgo extinta a vre 
sente execução. Entreguem.se os documentos, me. 
diante recibo nos autos. Advs. Júllo Cesar de Mo. 
rais Manfredi e Cecil Moreira Ribeiro. 
Feito n.o 1.403!77 - Banca Itaú SIA cj José Anta. 
nlo Gomes dos Santos e outro. Fls. 37. J. Intime. 
se a parte (0 Jui70 de Diamantino, MT., comunica 
que a Carta prerathcla e.,1.á aguardando o depósl. 
to prévio para ser cumprlàa l. Advs.: Stanley Zaina, 
Alvaro Ferri !<'ilho e (._r-' J ;'.1o:·c!ra Ribeiro. 
Feito n.o 1.453!78 - Mimn hne~Limcntos S A cj Jo 
~é Edson Pinto Vasconeelo:> e o·fü·o. Fls. 36. Homo 
Jogado a liquidação de ib. 33. Ad\·s: Lázaro Sid­
ney Petrncl. 

- CARTORIO DO 1.o OFICIO ~ 

- Despachos e DecisCes do Ml\1. Júlz de Direito 
da La Vara. -

Declarat().rla --
Proc. n. o 352'79 - Santana & l\fagosso Ltda. x Re 
clame - Asl'c~ssorla de Comunicações S,C. Ltda. 
- 1''is. 23:v.o:. "V!stos. ProLe~so em ordem. As par 
tes ~ão legit!mas, tem interesse julidiro e estão deyl 
darnrnte reprc:>enta i:!Rs. A prc;Jim!nar de carencta 
da acão é lncong!,,;e}1te A exlst,m·~ia de Inúmeros 
t ítulüs prot,estadcs <?ontra a autora não gera essa 
consequenc!a. Rejeito.a. Defiro as provas de natu 
reza oral e a inspe\·ão judicial requerida, que será 
r1.alizada "ln loco" no dia 23 (vintP. e tres) :lo corren 
te, às 13,30 horas. Audiencia de Instrução e 1u1ga. 
mento em 15 (quinze) de junho pf., às 15,00 horas. 
Int. as partes para comp:::ecerem à audiencia. 
Int." Advs. Rulino ce Campos - Leonldes Prado 
Rt:iz - Arnaldo Pires Ramos. 
Despejo -
Proc. n.o 2041J78 - Aleixo Mb·anda Mendes x Ma. 
ria Ap:.o:rec\da Dor:~z:o. l!'ls. 44 \'.O:. "Aguarda o re. 
colhimento do preparo, pelo prazo legal. Advs. 
Drs. Sérgio Mfranda Mendes - Jadyr Mandacarú 
Guerra. 

J ustifkaç1':o -
Proc. n.o 580;79 - Waldemar Nascimento - Fls. 
é4:. "Os autos encontram.se a disposição do .:i>uue 
rente" . Adv. Dr. Hédio Godoy. 
Usucapião -
Proc. n.o 1058;78 - Jerônimo Antonio Loma e ou. 
tros x Constantino Malu!. - Fls, 68:. "Digam os 
autores sobre a certidão retro". Advs. Drs. Sérgio 
Miranda Mendes - Francisco Aranega de Jesus 
José Bene(jicto de Barros Mesquita. 
Inventários -
Proc. n .o 831J76 - Henllde de Souza França x Fran 
cisco de Souza - Fls. 57:. "Peças quinhões". Ad\S. 
Drs. José Antonio Elias - Joilo Pedro Gomes -- Lá 
zaro Sidney Petrucl - Vi tório Rinaldi - M. p. -
Proc. n.o 771173 - L!llan Mohr x José Momont Pi 
nheiro - Fls. 54v.o: " ... Diga a 1nventariaure so. 
bre o pedido da Fazenda (!tem "b" retro)". Advs. 
Drs. Luciano de Souza Pinheiro - Zella D'Aree Pi 
nhelro. 
Ordinárias -
Proc. n.o 1.070'77 - Espóllo de David Bancov x 
Francisco Mangierl, Sabino Tomiazi e João Batista 
Toledo - Fls. 218v. o: "Adio a audlêncla - para 22 
(vinte e dois) de junho pf. às 14,30 horas" - Fls. 
222:. "!. Digam". Advs. Drs. Daniel S. Yamashlta. 
- Pedro Canci Filho - Pedro Luciano Marre7 
Wil~.on Paiolla. 
Proc. n.o 94J76 - Nelson Grandl x Orlando Batista 
de Souza - Fls. 64:. "Cumpra.se o v. acórdão" -
Advs. Drs. !talo Luchlno - Alberto Luiz Braga. 
Meno - 1oão Bosco de Lima cesar - Marcus Er. 
nesto Scoria. 
Execuções -
Proc. n. o 1.126177 - Pedro Sampaio x Olga ManC"i. 
lia e Aparecido Cardoso - Fls 29v.o "Indefiro'.) pe. 
dido retro. O processo já está extinto e arquivado. 
ln t. " AdYs. Drs. Hédio Godoy - Luiz Alexandre 
de Oliveira - José Fuzimoto. 
Proc. n. o 463171 - Vicente Pellim x Walter Leão 
Cavalcante - Fls. 52:- "Recebo o recurso apenas no 
efeito devolutivo, Processe.se". - Advs. Drs, Wan 
clerley Remem - Arnaldo Pires Ramos, 
Proc. n.o 2.794177 - Joaquim Xavier de Miranda x 
Ilen Isaac - Fls .. 7lv.o:_ "J, Ao exequente". -
Adv. Dr. Vlctório Rinaldi. 
Proc. n.o 698:79 - Scalon & Cla. Ltda . x Armindo 
Semensato - Fls. 14:. "Ao Credor". Adv, Dr. Na. 
zim Salim Wehbe. 
Indenizações -
Proc. n.o 266J78 - C.P. x E.G.S., J.G.S. e E.N. 
S. - Fls . 82lv.o "Aguarda o pagamento do prepa. 
ro pelo prazo legal". - Ad\s, Drs . Daniel S. Ya­
mashita - Pedro CanC'i Filho - Antonio Ferreira 
Tarrara - Jesualdo Pir· s Ferreira - M. p. -
ryroc. n. o 1. 772176 - Transportadora Nlsh!moto 
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Ltda, x Empresa de Transportes Anõori11h;1 S'A. 
- Fls. 43Sv. o: '·Cumpra.se o v. acórdão" . ~'\cl \ s. 
Drs. Daniel S. Yamash!ta - Pei;lro canci Filho -
José Carlos Fernandes de Souza - Ivan Ped•oso de 
Faria - José Benass1. 
Agravo de lnstrumento -
Proc. n. o 1. 742 '78 - (em apartado) - Merci~d,,s 
Martins dos Santos eJos. x Antonio Lopes .Marl ins 
- Fis. 35v. o "Julgo deserto o recurso. por talta :Je 
preparo" - Advs. Drs. Cecp Moreira Ribeiro -- Pe 
dro Faraco Filho - Ivan Pedroso de Faria - 0.sval 
do S.O. Chu1. 

Mandado de Segurança ··-
Proc. n .o 119)79 - Antonio Gualtleri x Diretor da 
E.E.P.S.G. "Filomena Scatena Christófaro·• de /\.. 
Marcondes - Fls. 441v.o:. "A~uarda o pagam~nto 
do preparo, dentro do prazo legal". - Aclvs. Drs. 
Gézlo Duarte Medrado - Celso Noydes Ba.rbone -
José Goulart Guirlno - M.P. -
Acidente do Trabalho -
Proc. n. o 1. 729)78 - Pedro Barbosa Ferreira x 
J.N.P.S. - Fls. 36v.o: "Diga o réu sobre o pedido 
do autor". Advs. Drs. Joaquim Maria. Gll de 011. 
veira - M.P. -

Con!;lgnação em Pagamento -
Proc. n.o 322)7!J - José Nlcastro x Tomatsu Kat.u. 
tani - Fls. 35:. "Esclareça o autor em tres dias 
por que não depositou os alugueis na Caixa Eco. 
niimica como \inha fazendo e foi conve11r,1onado". 
Advs. Drs. Wilson Palolla - Thamotsu Shimada. 

A passagem do Guarani 
na Libertadores 

Guarani FC de Campinas campeão brast· 
leiro de 1978 teve uma passagem pa.lida na 
Taca Libertadores da America urna con1petic;à.o 
futebolistica que envolve os clubes campeões e 
vice.campeões sul.americanos: Já na etapa de 
classificação o clube campinetro sofreu o seu 
prlmeir<> impacto, deixando patente a sua. ines 
pertencia no terreno internactonal quando foi 
batido pelo Universitario em Lima pela conta· 
gem de 3 a O, demonstrando ai a falta de ma· 
turidade de seus jogadores. As vit<>nas con· 
quistadas no Brasil diante do Palmel.iras, Uni· 
versnrio e Alianza embora com excelente saldo 
de gols não identificaram o Guarani OOllllO um 
quadro autentico e capaz de suportar as car· 
gas mais duras jogando fora do pais. O em~a. 
te de Santiago do Chile diante do Palestino pe­
la contagem de O a O provou que q Guarani não 
ia muito longe na Libertadores. 
Ora um time que é goleado em Lima pela 
Universitario e que não reune forças para ven 
cer em Santiago o mediocre Palestino, não p-> 
de ter multas aspirações numa competição de 
envergadura da Taça Libertadores de AmerJ· 
Ação Comin.atoria - Feito n.o 256!79 - Mar 
ra mostrar que o Guarani é um time <rue joga 
dentro de suas limitações aqui no Brastl e qu~ 
no terreno Internacional faltou·Jhe os recursos e 
a categoria necessaria para supmtar o peso do 
responsabilidade de repre~entar o futebol bm· 
sil.eiro. Como qualquer outro repr~entante 
do futebol brasileiro, que chegou ao titulo d~ 
campeão nacional. mas sem uma trajetoria ca­
paz de definir o seus praprios recursos. o bu. 
gre campinelro pagou pelo seu noviciado. Re!!I· 
ta contudo, a expectativa de que, nos jogos 
diante do Palestino e Olimpia aqui no Brasil o 
Guarani, s eja capaz de vencer os seus advt>rw 
sarios de formn a não deixar duvidas, embora 
nestes dois compromissos diante de Chil~nos 
~ Paraguaios não haja nenhum outro interesse 
senão aquele de cumprir a tabela de jogos nes 
te grupo da Libertadores de America, 

1 

i; sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic~inar 
atendimento. . 
Âpartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, · 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 
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Ceravolo, revolucionário, politico e sacerdote de medicina 

Esta fotopfla. foi fieKa o ano passado, Por ocasião do depoimento que o dr. Domingos Leonardo Ce 
rá\•aJo prestou ao .Museu H"tlu lcll Munldpal. 

A biografia que transcreve. 
aos à 1e1uLr, foi preparada em 
1978, pelo dr. José. Amando de 
Queiroz Telles. para a Fundação 
Mu&eu Histórico Municipal .• 

t - o Dr. Domingo! Leonar. 
lo Ceravolo, filho de Franctsco Leo 
nardo Ceravolo e D. Catarln:i Pá­
wer ceravolo, nasceu no dia 3 de 
aetemb1"9 de Hl99, na cidade ctE; Mo 
coca. neste Estado. Fez seu curso 
pnmárlo em Muzamblnho, Estado 
ele Minas Gerais, n:i Escola Pl'tb1L 
ca, cujo professor era o Sr. Pedro 
Claudlno dos Sant.os NP.ssa mes. 
ma cidade prosseguiu seus estu.. 
cl>s, fazendo o glnas10 n.:> L1cPu 
Municipal, dirigido p'!lo grand.e 
educador Salathlel de Almeüht. Já •o tempo, esse estabelecimento de 
ensino que velo a ser equip:uado 
ao Colé,io Pedro II do Rio ele J:i_ 
nelro, estabelecimento . P"dr~'io do 
Brasil, pela reforma do ensmo de 
1925, do professor Rocha Vaz, e:a 
o mais reputado não só do sul de 
Minas, co.1no tambem das cidades 
pa11:1stas do ratrull da Mo~lana. da 
verdadeira zona norte do Estado 
de São Paulo. Por ele passaram os 
filhos das mais tradicionais tamL 
lias daquela reglao e o Dr. Ceravo­
lo teve como colegas, entre outros 
<> Dr. Arlstoteles ·de Oliveira Mar_ 
tlru nascido em Caconde e que se 
tornou, in memoriam, patrlmonio 
ae Presidente Prudente, na ceniJ­
rrtlr. ·1ção do Hospital da Santa. C:\­
ea de Miserkór<Jla local e o Dr. 
Professor Noé de Azevedo. um dos 
ma1::.ires juristas do nosso pais, ca­
teclráUco de Direito Penal da f'a. 
cu1óade de Direito do Largo de 
São Francisco, proprietário e re­
dator da "Revista dos Tribunais", 
a mais antiga e conceituada públi 
caçao ele jurisprudencia e leis do 
Brasil e que, prlmus inter.pares, 
tot por longo tempo (sucess!vamen 
te reeleito) batonnler da Secção de 
São Paulo da Ordem dos Advoga_ 
dos do B1 asll. 

2 - O Dr. Cera\'olo. segulnrto 
os pendores de sua vocação, pres­
tou o exame vestibular e ingressou 
na Faculciade Nacional de Mediei. 
na. da praia Vermelha (como se 
dizia ao tempol posteriormente, 
}'acuidade de Medklna Federal 
do Rio de Janeiro, da respectiva 
Universidade. Como estudante 
desse templo do saber e onde pre. 
leclona,·a a maior pleiâda de discí 
pu1os ele Hipocrátes que o Brasil 
hel tido: Miguel Couto. Rocha Vaz. 
Alolsto de Castro, Leit.ão da Cun~a, 
Afrânio Peixo~o. Fernando de Ma­
gatni\es. Henrique Roxo, o Dr. Ce. 
ravolo principiou por ser Interno 
ela Santa Casa do Rio de Janeiro, 
cuja fundação data da própria fun 
dação da cidade ele São Sebastião 
do Rio de Janeiro. Depois e sm;.s 
1nvamente: Matern10ade das Lª· 
rangelras, Policlínica e Hospital 
•Peclro II" do subúrbio, Santa C.:ruz 
Neste nosocõmio ficou conhecendo, 
jã que de lá era seu habitué, o Dr. 
Cesârlo de Mello, médico e político 
(que tenntnou por ser Senador na 
"'Renública Velha"). médico e pol1-
~lco do chamado "sertão'" carioca, 
• zona suburbana e rural da anti. 
p Capital da Repóbllca. Teria o 
;Dr. Ceravolo então aprenclido a ex 
J)ertencta de ser futuramente. mé­
dico e político em uma cidade do 
então sertão paulista. 

3 - Terminado o curso médl. 
co, o Dr. Ceravolo apresentou e 
defendeu tese (como era exigido 
J'&r& o título de Dr. em mecliclna 
e para o exerclclo da nobre pro­
fissão). Sua tese: "Reações celula 
res gerosas" logrou a laurea maxi. 
ma: distinção. 

4 - Retornando a cidade onde 
residiam seus pais, Ceravolo abriu 
eonsultórto e foi médico da C~lxa 
Beneficente dos servidores da 
Cla. Mogiana de Estradas de Fer_ 
ro. Passou a prestar sua colabora 
ção à Santa Casa da cidade, hos­
pital esse que lhe serviu de ins­
piração e modelo para sua congê_ 
nere de Prudente. Com efeito, lo­
co após sua chegada a esta cidade 

Cera\"Olll pensou em do• •. la de llffi 

hospital e, dando objetividade ao 
seu proposito, conseguiu despertar 
o interesse das pessoas gradas da 
cidade, s~rJlndo dai a constituição 
da primeira Comissão e Diretoria 
da Associação pró.criação da San. 
ta Casa. Como era costume r.os 
idos de 20 e de 30, foram rt':ill;;a_ 
das monumentais quermesses para 
angariar-se numerário para o mí. 
cio das obras da construção eh li, 
além de rifas e outras promoções. 
E' interessante relatar um por­
menor sobre mencionada con.>tru 
ção: o construtor das obras da 
Miserlcordia (hospital da) de Mu­
zamblnho foi exatamente o pai de 
Ceravolo. Francisco que, prât!co, 
de reconhecidos mé1itos \'elo a ser 
inscrito no C.R.E A. - Conselho 
de Engenharià"o Arquitetura Tani 
bem, lembrou Cera,·olo a dltkut­
dade de conseguir a elaborarão da 
planta do projetado nosoc?mlo. 
Fez um apelo aos engenheiros aqul 
residentes e nenhum se aventurou 
à empreita. Esse rato, aliás. justi­
ficava.se, dado que se trnta\'a de 
construção especlal!zada e, ~,.m du 
vida, "noviõade" para os prolis.;i,) 
nais locais. Toda,1a, o Eng.o P •• 
tinatt! (que regressou ao seu p:Hs 
natal, a Italia, ·as veii1•eras d:l 
grande guerra 39. 45) aceitou a 
incumbência - claro que nao a 
<Ja elaboração do pro.ieto. .;enao 
que se comprometeu a dirigir as 
obras. Nessa emergencla o D. l 1' 

ra\•olo, surgeriu e seus cr:>mpanhel 
ros da Comissão concordaram, em 
solicitar a colaboração do vr Ll­
gurgo Leite. Pro\ edor a Santa Ga­
sa de Muza· ')lnho. ad\ogado e llus 
tre político local. O pedido leve 
pronta acolhlc.'la por parte do l>r. 
Llgurgo que da tarefa en"arregou 
seu Irmão, o Engenheiro :'v1ár to 
Leite, então 1esldente no K'o de 
Janeiro e que \elo a ser °lej'{Jl'> en. 
genheiro inspetor das lenov1a:1 
paulistas - re\ 01uc1onár10 !e :iz e 
... utor da óbra geneaJógh.:o . hli'tó­
r!ca: "Troncos paulistas "m M!n:.is 
oerats•. Assim pois, essa é -i on. 
gem do projeto e planta do antigo 
prédio da Mlserlcorctla pr11dent1. 
na, inaugurada em 193::>. 

.5 - Vindo para Presidente 
Prudente em 1927, teve o Dr. Ce 
ravolo, por colegas de protis.;ao, 
éntre outros: os Ors . Romeu Leiio 
Cavalcantl, Luiz de Souza Leite, 
Getullo Pinheiro. Oltmplo Ribe1. 
ro. da Luz; comtemporancos e 
mais antigos: LíClio Bastos, Jeronf 
mo Monteiro Lopes e Fo:itenelle, 
este uma figura pitoresca de m~­
clco sertanista com metodos te. 
rapeutlcos prOpr1os, emnora com_ 
petente e dedicado ... 

8 - O Dr. Ceravolo lago aJ>ól! 
sua chegada, Ingressou na pon~lc:i. 
local, como membro ..!o Partido Re 
públlcano Paulista - D!ret(irio Mu 
nlclpal - então chefia1o pelo co. 
ronel José Soares Marconc1es e .)á 
quando feita a paz pollt•ca com o 
outro chefe municipal, o Coro11el 
Francisco de Paula Goulat·t, fun­
dador da cidade. t;obrevlndo a 
revolução de 1930 ara~toll,.6!.! aa po 
litlca e só retornou para aderir e 
propagar o mo' lmento constituclo 
nallsta de 32. Voluntário, como 
Major.Médico, acompanhou no 
"tront", em toda a sua ação bc11. 
ca, o Batalhão Constltuclonallsta 
de Presidente Prudente (umd·1~ 
essa que infelizmente, embora lem 
brada, não teve até agora o seu 
historiador para. "perpetue.r'' a 
memoria de seus feitos e os atos 
de bravura e dedicação de seus 
componentes ... ) . 

7 - Em 1933 abre.se a lcgall-
zaçã.o dos parbldos alianças c!e 
partidos, ligas eleitorais p:ira a 
eleição dos constituintes que Iriam 
elaborar a carta Magna c!e 1 !134 
Restabelece.se o velho P . n. P. -
o jequitlbá, tal seu cognome en. 
tão - e o Dr. Cera\olo assume a 
chefia do Dlretor10 local para a 
aliança da "chapa única", por 
São Paulo unido, no Amblto munl 
cipa.l. 

D ·sfelta a al!anca dos p •.. ·c:os 
e ligas deitorals que for:.u.lram a 
•chapa única" é reorganli1:io, a:n. 
da sob a chefia de Cera\ol::i. o DI. 
retorio Municipal do P. R P. E' o 
tempo da Juta eleitoral para ~ elel 
ção dos candidatos a .::onsti~ulnte 
paulista. Já então surJlnm 110\aS 
agremiações: o Partido Com;Llt.ll.. 
cionalista - P .C. - lormadJ cios 
remanescentes do velho P:irtldo 
Democrático, acrescido de mem. 
bros da Federação dos Volunt:h·los 
e outros; Ação Integralista Ar<isl. 
leira de Plínio Salgado (gni essa 
que conseguiu eleger um repre~en. 
t:mte para a Constituinte Esta. 
aual: o Dr . João Carlos Fa1r_ 
banks, - residente em Presidente 

' Prudente e que iria ter at.ua\·lo 
drstacacla. (•ado sua cultnr.i poli. 
for mica e eepírito combativo• /ús 
"ª quadra hada ro que nunca mais 
aco.ltccer.i tahes no pais poisLO 

que o tempo e os l'Ostumes sao m~­
tros > musltado entusiasmo pCIJitl. 
ca part!darlo. Fo1am rrcq11 n.es, 
t•1.mco1 ridas, expressl\ as, 1 es.n-as 
e sobretudo proveitosas sob o pon. 
to etc vista de autêntica pror;rama 
ção d~ educação política 0.1 me. 
1hor, civlco-polítlca, as =onr·1•ntra­
''G<!S partldarlas nas cld:.tcles H'Ol'S 
Je regiões ao Estado. U U1r,.torto 

e.•; P.R.P. pmdentino e os ,,eus 
..:uo.Ulretõrlos dos pujantes Oi.sltl 
tos de nosso Municiplo (Presidente 
.Bernarces. Al\'ares Mach.ldo. A::ihu 
mos, Regente Feijó e José Tcoctoro 
- atual Martinópolis) e corrc!lglo 
nários. pelos seus mpmbros. com­
p<treceram às concentra;o•'S !e\ a. 
aas a e1e1to na região da Sorocaba. 
na, desde Bn~u :itu .. 

11 .1:::.m 1935 realizar 11n.re as 
eleiçoes municipais: restab-'1Ccta-se 
assim. completamente, a orôem 
constitucional no pais. O I>ltetô­
rio Mu .iclpal do P R. P. aprc.ien. 
tou sua chapa de Vereador:.:s <o 
prefeito era eleito matrctamcn•e, 
pela Camara Municipal) e nela 
figurou o Dr . Cera,·olo que ll'lffOu 
ser eleito por cons1oerave1 numrro 
de sufrágios. Veio poste111>rme!1te 
a renunciar o cargo, por de:;i.iteli 
gencias com alguns compann.~lros. 
•roda\'ia, não abandonou ::is !:dcs 
pollticas e continuou a pre-;tL 
gtar seus correliglonarlos. Eis por 
que, já em 37, delineada a sucessao 
presidencial para o governo da Re­
pubhca ( qup afin.ll nao ocor:')u, co 
mo e sabido) formou ao lado de 
seu partido que <tdotou. a cand•da. 
tura José Américo de Almeida, cu 
)a campanha iniciou.se ;oo tão 
bons aw;pfclos. Isso, sem embar. 
go de, logo a seguir ou concomltan 
temente, ter.se lançado tambem 
candidato para a suprema curul, o 
Sr. Armando de Salles Olh•eira. 
governaclor do Estado. Verttka.se 
al dois fatos de fidelidade e coe. 
rencla parti darias: o P . R. P. (em. 
bora tivesse sofrido a desstdfncla 
de Síhio de Campos, Abelardo 
Vergueiro Cezar e Soares Calub1) 
continuou a apoiar o autor de 
"Bagaceira" filho do Paraiba. con 
tra candidatura de um paulista pa 
ra o mesnio posto. 

9 - Coni o golpe do presidente 
Getllllo Vargas a 10 de novembro 
de 1937, a situação polftica cio Bra 
sn. transmudou-se Inteiramente. 
Meses após, fui nomeado Interven 
tor de São Paulo, o Dr. Adhemar 
Pereira de Barros que havia sido 
deputado à Constituinte Estadual, 
eleito pelo P.R.P. Fõra o Dr. Aclhe 
mar colega de turma do Dr. ce_ 
ravolo, na Faculdade de Medtcl. 
na e suas relações eram corcJla. 
Jtsslmas. Ora, o presidente Vargas 
fechara o Congresso Nacional, as 
Assembleias Legislathas e as Câ­
maras Municipais e depusera os 
Governadores dos Estados, com ra 
rtsslmas exeT;ões; nos lugares des 
tes. foram nomeados Interventores 
E. aos Inter. entores nos F...;tados ca 
Dia a competencla de nomear os 
P:efeltos Municipais . Amtemar de 
!:Jarros procurou apoiar.se em seus 
antigos companheiros de partido e 
com eles constituiu o seu secreta. 

rlado, com exeçõe.> e, não so como, 
com eles, preencn·~u os po~tos nas 
Autarquias e Sociedades de Econo 
mia Mista estaduais . O go\ ~mo 
anterior ha"la criado o Departa­
mento das Municipalidades, ór:i;Jo 
ae prestação de assis tenda 1 écnL 
ca às Comunas e rol por lnterm.­
dlo do mesmo que o Interventor no 
meou os novos prefeitos dos muni. 
t:tptos paulistas. Tambem nesse ca 
so pre\·aleceu, como regra gerãl, a 
escolha dos presidentes dos anti. 

gos Diretorlos Municipais do ctta 
cio partlcto. 

Não havia como não recair, 
por esse motivo. a escolha do no­
vo prefeito de Prudente, na pessoa 
do Dr. Ceravolo, foi o que acon. 
teceu e já em setembro de 1938, to 
mava ele posse do cargo pera11tc o 
Senhor Isidro Gonçah es, Diretor 
do Departamento das Munl~ip.:ili. 
dades. 

Assumindo a Prefeitura, o });: . 
Ceravolo e seus auxlllares fizeram 
um completo e minucioso bal:mço 
da situação do Município que fol 
apresentado ao governo do Estado 
sob a forma de Relatório que ~oi 
cJivulgado pela imprensa local E. 
a primeira preocupação do prefel 
to, foi reconstruir e construir 110 
vas estradas. cerca de duzenLos e 
quarenta quilometres (embon ~I., 
pondo de poucos recursos fi:i~n. 
cetros, materiais e tecnlcos l. Po. 
lítlco hábil e espírito genero; \ as. 
sumindo o iOVerno municipal em 
tempo de grave crise economica e 
polltlca <' com o pais em regime 
ditatorial, o Dr. Ceravolo tratou 
de pacificar a familia pohtki lo. 
cal. conseguindo reunir, lm·ocanJo 
os superiores Interesses da C<Jmu11 • 
todas as pessoas gradas e a maio. 
ria da população. 

Nesse tempo a realiinção mais 
importante e feita em temoo "re_ 
cord". foi a construção de Campo 
de Aviação, nos altos da zona :ior 
te da cidade (no atual bairro, por 
isso mesmo, da A\'lação) - :sta\a. 
mos na Campanha da avlaç.n d­
' 11 encetada tão patrlótlcainente 
por Assis Chateaubrland, com o 
respaldo de toda a seu "pool" de 
melo de comunicação Poude pois o 
campo de pouso municipal r 1.ce.ler 
uma festi\ a Kre' oada" de ;le rona. 
ves de todos os tipos. com que foi 
inaugurado e, sef\·ir para a I<:sc:ola 
de Pilotagem do Aero Clube entao 
fundado . Não só como, passou a 
receber as linhas regulares de 
aviões comerciais da VASP e da 
REAL. chegando a contar com 
tres horários diários de "ººs des_ 
sas empresas aérea1, para São 
Paulo - <;apita! e vlce_,·ersa. 

Em 1939, por ocasião oo anl. 
versaria d1 cidade. recebeu Pruden 
t• a \'!Sita do Interventor c;ue 
\·elo acompanhado de grande co­
mitiva, composta de s,.cretãrio.:; dP 
Estado e altos runclonàries Vle_ 
ram os ilustres \isltantes, em trem 
especial, tnaugt: .... nc'o a ~ommMi­
çao KOuro Verde", metaltca, LCm 
que se Iniciava a moderni1:açao da 
Estrada de Ferro Sorocabana . 

Outro acontoclmento comtem 
poraneo que projetou Prudente e 
o S<!U Prefeito foi a Campauh" de 
Instrução pública primaria rJesen. 
cadeada pelo Governo Fed 'rJ.l ne 
clamava l'le, para tanto, a mn!s 
estreita colaboração das Prefr1t.u. 
ras Municipais: estas de;·er1·1m 
construir os prédios e ma ntcr os 
professores, constituindo um galar 
dão para aquelas que, nessp !'Pntl 
do, mais fizessem. O Pref"íto Ce 
l'll\Olo sempre atento aos interes­
se. municipal• <' do pais., r.ons• ... 
guiu colocar sua Comuna entre as 
Que mais se destmguiram. ne35a f'm 
preitada. 

10 - Em 1.o de setembro de 
1939 eclodiu a segunda grande 
guerra mundial, cujas eonsequen. 
cias \1rlam a atingir seriamente o 
Brasil, como se sabe. Em 1942, 
nosso país rompe as relac5es com 
os palses do "eixon - Roma, Tó­
quio, Berlim - ,. logo '•PéiS de. 
clafa guerra aos mesmos, lorman_ 
do decisivamente ao lacto dos alia 
dos, com todos os seus recursos. 
O estado de beligerância assim es_ 
tabeJ<'cldo, repercutiu, de hnl'dla 
to, não só nos grandes centros e 
na orla marítima, como 1 ambem 
em todo o interior oo terrl téno p<i 
trio. Ora, uma das medidas i:oma 
das fOl o rigoroso nctoname-nto 
dos combustlveis e de varlos gcnp 
ros alimentlcios: açucar, ,.:il, oleo 
comestível, farinha de trigo As 
Prefeituras foram as encarrezrLdas 
do controle (> distribuição ele tais 
coisas e os prefeitos os ::.-esponsá­
"teis pelas suas quotas. Como se po 
dia prever, a taref'a extgta as~ ts_ 
tencia continua e <'f.iciente por par 
te da autoridade muntC'lpal e uma 
organização adequada. Isso foi 
feito, funcionando o posto de dts. 
tribuição ele "cartões" de raciona_ 
mento e serviços corroelatos, no pré 
dto da velha Igreja. 

Todavia, mais duas tarl'lfas P.x. 
tras foram confiadas ao Prefeito 
Municipal dê Presidente Prudente: 
a primeira a de fiscalizar e assistir 
os Int•mbros da colonia japone~a. 
não só os radicados aqui, com-> 
também, e princlpalmcnre os que 
res1clam na zona do Htoral do es. 
tado e de lá foram ara11tadoa para 

o Interior, numa espé !IC J.: lonfi. ue mas, pouco aepois, 0 p 
namento. A outra foi a functaç.'.;o .l'artido Social Progressis "·· .a 
local do nucleo da Le~1ao Brasi! .. t. Adhemar de Barros, que não , ., 4. 
ra de Asslstencia, enmfode eriada aceito, pelos udenistas de São .i:-au. 
coni a finallüade de dai- assist~u. lo, na formaçao do Diretorlo Re. 
~ia as familias dos "pradn!·,as ·· e g1onal, o p. R . p. - Partieio de .-te 
colaborar no esforço d~ guerr:i 110 presentação Popular, de Pltnio ~al 
setor dp trabalhos l'Ornunit{1r103 . ga<to e seus adeptos da antig" 

Não contava Pru1en:e c'.lm Ação Integ1allsta Brasileira 
um estabelecimento de l'nslno se- 12 - Pela constituição· de 46 
cundario oficial e ill'Brno 11art~cu. •ao c<lntrario do que dispunha ·\ 
lar, somente o Gina.üo Sã·) PaJ!o respeito a Carta de 34) 0 Prel <: ~o 
que se originara do antl~o Co!e. Municipal deveria ser eleito d :re. 
glo e Escola de Comercio lunfodos tamente (art. 281 e, em l >t7 
e mantidos pelo Dr. '3ou1angt!r além de ter sido \Otada e pn-mu1. 
Uchôa, minlstra,·am 0 ensino tJO gacJa a Constituição paulista, rol 
grau em apreço. Veio a proposta eleito go, ernador o l>r. Adhemar 
do go,erno estaclual de rri;ir um ae Barros. 
glnãsio, t!esde que a "?rctcitura ou L2 - Por uma tendencla na. 
a população construi,:;;c:n, às su1:2s tural, como foi dito, os antigos vi::r 
expensas, o prédio para mstalá.b. replstas formaram no P.S . D. e, na 
O desafio foi aceito e n Prct':·'tura U>nvença1.1 para a ciiação do UI. 
com a colaboração i;acun;árla e retorto Regional de São Paulo, 80• 
pessoal p_or parte de al~nn-:; i Co. tellemente realizada no Teatro Mu 
missão Pró-Ginasio) <' apoio <la niclpal da Capital, 0 Dr. Ceravolo 
população, logrou entrl'gar cm e :ieus companheiros como também 
1941, o edlf1c1o, onde p.isso:i a tun representantes àle quase todos os 
~tonar o cClucandarlo. rn11s t~rdc, Municlpios compareceram. Foi 
Lransformado e denomina:lo, Jns. uma manifestação magnifica ( co. 
tltuto de EducaçãQ "Dr. Fernrrndo ruo havia sido a Convenção da u. 
Costa" agora de tão .;ratr,s t.l"adL D .N .) - nesses bons tempos os 
<;Õt!S · • • partidos pohtlcos ainda represen. 

No campo da Saúde Publicd. a tinam alguma coisa e desempenha. 
Preteltura fez as instalaçoes ~ sol. vam assim marcadamente, 0 seu 
via os r:!•lLUt·; do ·esp1,ct1vo pre. papel, na vida política nacional. 
cJlo, da :Je! ~.;1 'Ll tie S 1u1e, a::w·s O Dr. Ceravolo e seus compa. 
sedl~da •'m, l!'tltuc 1t·1, existindo nheiros Que contribulam mensal. 
aqui so nt.:?.1.e um Pc>sto, com :.1111 mente, com pequena quantia pe. 
médico e :ois guarda,, san tar•c~. \!ttnlárla, instalaram o Dtretorlo 

10 - '::'onj') OCJr: alo ii rr.ud~ n. Municipal do P. S. D. que passou a 
ça na ln•e: ~ 1' 1"1'.-! paulist:i, .;ort' clesem·olver Intensa atividade elei. 
a salda -ie AO::•!J. ~·n'l.: c1 .. hurrcs foi 
11omeado 0 D- F·~rnaé.d, tui;:'a 

0 
torai: era a campanha para a elet. 

piracicaba'lo que foi P!'~tP. 't.:> dl' ção do presidente da Republica, a. 
Pirassu.h.1••t'..& Secr·~•:\r!o ria J\r,1 L primeira pós o periodo do "Estado 
cultura ,10 Go/•!no e!~ Juiic P•P. Novo" - havia entao um anseio 
tes de A1'1 i•t J<:":Nc, 11,,po:s. bt. m. genera11sa'1o de pregação civica: 
dado ao po·.;to d~ Prc:~i:Icme do comícios, reuniões, manifestações, 
Depa1 ta"ll .~!l~o Nacior,,. de Calé, marcaram a época. Quer a cam. 
crlaçao .!o Go• Q~no de GctJ;ln \r .ir- panha ele Dutrai <apoiado pelo PSD 
gas. par.i resohl·1• 0 l':'\.:lo ~nwe e pelo PTB) quer a campanha do 
problem'l do exceàente l' c~!H• da Srlgadelro Eduardo Gomes (lança. 
catetcultri~·l 1,rJ.~:leir1, 0 Dr . Cc : a. do e apoiado pelo UDN) repercuti. 
\'olo soli "1 •.1:1 sua ceir.:5 lio y.·01 ram eni todos os quadrantes ~ 
toda, ia, ~o.i :~ r-1 d•J 110 c:..rgo peio patria e constituíram tema obriga 
UO\'O In• .!r ,_ ·1~or, cujo l:'.''"ºrno torto de todas as conversas e preo. 
t1em emoAr;l\ d':S dJf.c:J:daC('S (1w• CUpaÇãO de tOdOS OS CÍdadãOS .• 
correntes da gucrr<.. fc: dC's mais 13 - Nas primeiras eleições 
fecundos r. 1r! 0 noss, E~t.ldo o municipais o P.~ .D . local concor. 
Dr. Cer..i • .i'• ~~frui 1,1cto <.!e t• da reu com candidato proprlo: o Sro1 
a confia'1;:i c.e Fe:•:··ndo costa. Antonio Sancloval Netto e a U .D. 
logrou 1e .:i'r 1'>. a ri ç,:0 C!a tm N. com o Dr. Pedro Furquirn, Jo. 
portancta je trt>~ mil co:::·.s de grando este ser o escolhido. Não 
reis par.1 o,, . el\·1~·t•;:: rt11 água (é 0 obstante o P.S.D. elegeu aprecta. 
que s .. ria :·!.t.J.im~i·t~ _. cunttlbt:~. \'el numero de vereadores. Terml. 
ção fedeu! .:.enom!nad.i Jf. "fu:. ,o nado o quatrlenio Furqulm coneor. 
perdido", n 1s :nunicip:< ·· c:c m~r::o reu à sua sucessão o Dr. Ceravo. 
porte, ·om o intl ito de ~":'ta a lo, além de outro candidato. O 
migração das rc·:pr-ct'rn~ popuia. Dr. Cerá\l>W, por a}'recla~l mar. 
ções lnte1'!l•· u.1 !'l r1ra os g 1 u ll 1 s gem de votos 1'ot o veneecfor para. 
centros que .:i ag1g:at·.m, c11aI!tto o quatrlênlo 52 55, tendo sido elel • 
irt:menrJo prob1H1•a so. :ti, a : :r1•C". to Vice.prefetto, o ele sua chapa, o 
do conte"'.1.1'.-> ~a Dr Cc:·;.1vo:" Dr. Juber Fonseca, oriundo do P. 
Eng.o "1 "~i·eil· f•~n:.z qu,, fo' T.B . 
!-'refeito i"l. C.1p1·:i· tC'r. ç ohno, .t'refe\to assim pela segunda 
com loU\aVPI 1:11.·.~1 :io 

0

ll\nt· !o ;) \eZ, 0 Dr. Cerá.volo (ao contra!10 
lema: "São Paulo não pode parar'' de seu antecessor que é de justl~a 
para: "S:iJ l'i..:To C:c·:l ni:.lr" i.~o se diga, fez uma adminls~raça_o 
é 1mpcr?osJ r•u.i ::.. :-,n, : • "~ ... :y1.- honesta e eficiente mas era 1nab1l 
vivencia" 1ie Eu 1 popnl'h'.1C1 no trato com a administração Es. 

Ao fim do governo Fernando tadual) desde logo procurou se en. 
Costa no Estado e do spu p16plio trosar com 0 governo estadual e 
ã frente da Preteltura Municipal, seus auxiliares. Sua atuação, _ues. 
conseguiu o Dr. Cera,olo a criação ee particular, fol bastante frutilera 
de 'arios Distritos de Paz .no Mu- iâ que se compôs .::om Mario Eu. 
utclplo e ele proprlo foi nomeado genio (deputado estadual, eleito 
~en idor c1.1 Justiça c•m 7 de re' e. 1,0r esta zona. filho de Prudente " 
reiro de 1944, tomando posse e pres que ocupa\i~ O' cargo de Presldcn. 
tando o compromiss9 de Notário te da Caixa Economica Estadual; 
Vltaltc10 do 3.o Ofício da Comar. rei:em raleddo, sem que tenha si. 
ca no dia 1. o de abril de 1944, do sua memoria, como pollttco, ~­
tendo atualmente como 1. o Escre , Idamente reverenciada pelos seus 
'entt' e Ohcial Maior. na mesma conterrâneos). E isso numa qua~ 
Serventia. o Sr. Enéias ele Ohvei- dra dtficil, pela profunda n;iodltl. 
ra Martins, ora fazendo. o curso .eação havido no cenário pollttco 
de Direito .da Faculdade de Direi. de Sao Paulo. com efeito, em sua 
to ·de Prestdentp Prudente. lldmin1straçao municipal, o Dr. 

Outras tantas conquistas para l.'.eravolo se houve com oois go\er. 
o Munlclplo conseguiu o Dr. Cerá. nadores: 0 primeiro o Dr. Lucas 
volo, . do Inten e!1tor Fe~nando Nogueira GaYcez (eleito pelo p .S. 
Cost~ que lhe de~1cava ~s~1ma e p , escolhido pelo Dr. Adhemar de 
cons1deraçao part1cular(.s. a desa. Barros, com quem veio de rom. 
proprlaçãg das terras. para a ins. per publicamente e esse ato, deu. 
talação da Escola Agr1cola; a agên _se em Presidente Prudente, quan. 
ela do Banco do Estado do Sao do da visita de s . Exa. a nossa 
Paulo; o Recl1:1t_? provlsorlo e par. cidade) 0 segundo, com a suces. 
que da Expos1çao de Animais : o l!áo do mesmo, numa reviravolta 
D E M.A. - Depa_rtamei:to Esta. polltica significativa, 0 Sr. JanJo 
~al de Mecan!zaçao Agncola; cria da Slha Quadros, 0 mago da Vila 
çao da Escola Artezai:ial, Instalada Maria . Este inaugurou uma nova 
em proprlo da Prefeitura Mu~!cl. fase e um novo estilo de governo, 
pai, express.amente desa:p_ropr1ado como se sabe. 
para essa finalidade e, afm,al, ou. 
tras de igual envergadura. 

11 - Em 1945. com a deoosl. 
ção do presidente Vargas pelos mt 
lttares. rato decorrente do desfe 
cho da guerra, encerrou.se o ciclo 
aenomtnado elo "Es~do Novo~ que 
se iniciara, exatamente, em 10 de 
uovembro de 1937. 

Antes de deposto porém, esse 
proprlo governo, "abrtu• criando 
us condições legais necessãrias, a 
possib111dade da normal!zação cons 
tttuclonal do pa's e é claro, nos 
moldes da democracia clássica -
ae ê que democracia tem qualifica. 
tlvos ou alguma especte de grac:tua 
ção ensejando assim a formação 
de novos partidos. Pari tanto 
aliás, fol decr~tada uma Lei Ele!. 
torai que previa entre outras me. 
dldas as agremiações politlcas de. 
veriam ser de âmbito nacional. 
Surjiram, então. marcado pelo 
menos, tres tendenc1as: a U.D.N. 
·- União Democratka Nacional o 
P.T.B. Partido Trabalhista Sra. 
sllelro: o P.S.D. - Partido so. 
ctal Democratico (viriam mais tar. 

Inobstante essas ctrcunstan. 
elas~ o Dr. Ceravolo executou na 
}lreíeltura um \asto programa.. de 
reallza~s fecundas: a criação do 
Conlienatorlo Municipal Dramátl. 
eo e Musical; a criação do Pronto 
Socorro Municipal; a Asslstencta. 
Municipal aos migrantes pobres: 
Posto de Assistencia aos tuberculo. 
sos; reconstrução da Praça 9 de 
Julho, Instituição, em caráter per. 
manente do Natal dos fllhall dos 
servidores municipais e das c$n. 
ças das fam,U.ias nobres do M6n1. 
c1plo; ampliação das redes de 
água e esgotos e asfaltamento de 
grande numero de vias publicas: 
outras obras que longo seria enu. 
merar.se. Em relação à realização 
de empreen~mentos estaduat.s se 
destaca em primeiro lugar, a loca. 
llzação do ponto de partida, do ra. 
mal de Dourados da Ferrovia So. 
rocabana; a construção da Estação 
ôe Passagelrc.~ do novo Aeroporto; 
a Instalação do Laboratorlo Reglo. 
nal do Jnst·tuto "Adolfo Lutz .. : a 

.<Conclui :na. pá.Jlna seguinte) 
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Ceravolo, revolucionário, politico e sacerdote de medicina 
(Conclusão ela página anterior) 

~vnstrução dos Armazens Gerais 
do Estado. 

14 - Terminado seu quatrlê­
nio em 55 não deixou o Dr. Cera­
\'Olo de dar o seu apoio e os con. 

selhos cJa sua experlencla àquele 
que sendo seu velho companheiro 
político velo a substltui.Io, o Sr. 
Antonio 8andoval Netto, como pre. 
telto eleito para o novo quatrlênl. 
Continuou na presldencia do Dlre 
torto do P.S.D. e disputando uma 
cadeira a Assembléia Legislativa 
do Estado foi eleito em 1959 e re. 
eleito em 63 e até 1966 quan<!o 
terminou o seu mandato. 

de setembro de 1976 à direção do 
I. N . P . S. para seu no\•O credencia. 
mento prof lsslonal no mesmo. 

Presldenle :Prudente, b de ju. 
nho de 1978. 

Jo'ié Amando de Queiroz Tellcs 
f'RONUNCIAMENTOS 
Eis os pronunciamentos a res. 

peito do d esaparecimento do Dr. 
Domingos Leonardo Cerávolo. 
VR BENEDITO APARECIDO 
PER EIRA DO LAGO -
Vice_Prefel to 

mo combatente, representando a NUl'\0 RAMOS 
Perdemos um grande 

pructent!no, CJadlcou sua 
vida, pondo sempre em 
primeiro lugar os lnte. 
resses da munlclpallda­
u~. 

região e o po,-o de Presidente Pru. 
dente, no movimento cvnstltuclo­
nalista, de redemocratização éla 
pais. Era cidadão prudentlno, por 
decreto desta Casa (Cámara Muni. 
clpal) em virtude dos relevantes e 
l11est1ma veis serviços prestacJ:is à 
Presidente Prudente. Foi um dos JJR. ADTr,SON 
pioneiros mais destacados, se não APARl!;CllJO DIAS 
mesmo o principal de todos eles, 
em relação "'º inicio e ao cJesen. 
voivimento de Presidente Pruden­
te, enfim ele dedicou toda sua vi. 
da de trabalho, de lutas como po. 
Jltlco, como administrador e como 
mécllco, à cidade que t"1nto amou 
e adotou como sua, !oi uma vida 
oferecida ao po,·o, uma vida ofe. 
reclda a essa cidade, e esta rece. 
beu essa vida como um quinhão 
precioso, valoroso, lnestlmayel, que 
jamais será esquecido, tenho abso 
luta certeza. Perdi. o amigo e Pre­
sidente Prudente pt-;·deu aquele que 
mais pensou e mais lutou pelo c;eu 
progresso. 
DR. QDILO ANTUNES DE 
SIQUElRA 

Pruaente percieu uma 
das figuras mais impor. 
tantes, com o passamen­
to do Dr. Domingos Leo 
nart'io CeráYolo, que po. 
ue ser considerado um 
aos "Pais~ de Prudente, 
mercê de sua \·ida pro. 
dutiva, de su:i \I~ dedl. 
caO.a ao progresso de 
Prudente. Seu passl\men 
to é altamente prejudi­
cial aos destinos de nol'I 
sa terra, porque morr~u 
quem amava profunda. 
mente Prudente. 

PREFEITO PAULO 

· Falar sobre Domingos Cerávo. COt\STANTINO 
lo é !alar sobre a historia de Pre-

sua homenagem, levan. 
do seus restos mortais 

até a ultima morada, on. 
tie a terra abençoada 

clesta cidade, 'ªl se 
abrir para recebê.lo . 

A A.S80CIA\'Ã0 DOS PlO.XEllWS DE PRES PRUDE~TE, 

l'O.XSTER~ADA COM O FALECDlE.X'IO DE SE"t; ASSOCIADO 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

orm·riclo ontem, com·ida. a todos os lôlcus amigos e ex-companh<>iro .. 
1.arn os func-rais, hoj~, às 91!00) ~nirn1o o féretro do Recinto da Câmara 
JlnuiciPal de Pres. Prudente, para o cemitêri~ locai. 

:Sua atu.:i.cão no Legislativo Es­
tadual foi das mais brllhantas, 
não só na defesa dos interesses 
cerais do Estado, como tambem e 
;..rlncipalmente desta reglao do 
:S:.9tado e do seu Munlclplo. Voltou 
-~e para os dois campos de sua pre 
c:Uleção: o Ensino Publico, em to. 
tios os seus graus e a Saúde Pu. 
bllca. Para isso, apresentou varlos 
projetos e fez !numeras Indicações, 
d estacando.se entre os primeiros, 
a criação da Faculclade da Clen. 
clas Médicas (do que para tanto 
chegou a trazer para Presidente 
Prudente. o Ministro da Educação, 
e Presidente da Sociedade de Me. 
dlclna do Brasil, Hllton Rocha, o 
Secretario de Saude de São Paulo, 
Walter Leser e outras pessoas liga 
das ao problema da medicina. e do 
ensino médico) e depois, de uma 
1'nculdade de Farmacla e Odontolo 
g1a . 

Ncs hoje sofremos grande 
trauma na nossa vida política, so­
c:IJ.l e acima de tudo humanitaria, 
estamos com a alma e o coração 
de joelhos, pedindo a Deus que, 
por tudo nqu!lo que realizou aqui 
110 mundo, principalmente em 
Presidente Prudente, pelos mais 
necessitados, e Deus há de guiar e 
!luminar sua alma um homem que 
~Jedlcou.se à nossa cidade, a sua 
gente. Em sua milltancla politlca, 
101 vereador, presidente da Cama. 
ta, prefeito, deputado estadual, 
c:telxando um rol enorme d:) benc. 
!iclos para a nossa populaç~o. Co. 
mo médico foi dos mais humanltá. 
r1011, que conhecemos, fez a bene. 
merenda médica, cliniC'a, com to­
do o coração, todo devotamento, 
nunca se preocupanõo com os bens 
materia is que pudeii:se ameliar. To 
Cios que batiam à sua pcrta, eram 
atendidos, e quando não ha,·ia 
umostra grat!s, ele compr;l\'a o re­
médio para seu semelhante. De 
modo que é uma perda irrepará,·el, 
per()amcs um grande llder, um 
grande amigo, aclma de tudo, meu 
conterrâneo, porquanto nasceu em 
Mo coca. Presidente Prudente está 
de luto para prantearmos nosso 
Domingos Leonardo Cerávolo. Pe. 
dlmos a todos, descle o mais hu. 
m!lde, luas preces p~la alma desse 
tnesquecivel prudcntlno , 

sidente Prudente. Todas as vezes Sem ~rlda ~guma ~ ~~~~~~~-·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
que se fizer a historia desta c!d1. um desapai·eclmell.o qt•t! 

Jornal local da ~poca publl. 
cou extensa página sobre a maté­
ria acima referi~ cujo xerox ane. 
xo a esta para que dela fique ta. 
:zendo parte Integrante. 

15 - O Dr. Ceravolo a bando. 
nou a poat!ca ativa mas não aqui 
lo de que fez o seu sacerdoclo, a 
medicina. O Professor Flamín!o 
FaYero, misto de mê~lco e aposto. 
Io, escre,·eu 1.L'll opúsculo: '"Casei. 
.me com a l\!edicina" de Ceravolo 
tle roCle dizer que tambem realizou 
esse hlmeneu - numa das mais fe 
cundas e felizes . união", 

f 

.MPdlco clín'ro, operador e par. 
telro, a 'êm de ter ~ua cl1nlca par. 
tlcular ( Qu~ is.mais abandonou) 
prestou sC'rvlço3 e os presta ainda, 
à Snnta Casa de Mis~rlcordla, des. 
de o dh de sup. !n;:.uguracfo -
10 dC' Julho de 1935. Em convento 
ateri~.'u pacientes do I.A.P.B. e o 
I.A.P .C. (os ant!g.::is Institutos 
dos 'b;1:1,•;(r:os e dos ccmerclarlos) 
motivo pelo oual fo! e é cr€dencla. 
do como médico contratach pela 
C .TJ.T. pelo !nstltuto Nacional de 
Pre~·lC:c::r.!a Social e agora pelo 
een I ~stltuto cspeclall1ado de aten 
dlmcnto medko. Alem disso, o 
Dr . Cernvolo at~'1d~ fl!!ados à 
Unlmcd; Iamps: Sasson, Cruz Azul 
(das fanll!as dos mil!t:.res da Po­
!lclr Mlll~ar do r.~tado) e ainda 
do Banco do Br:-~1 Esse foi o 
curriculum que apresentou em 1.o 

OR . .:OSTA .NETO 
Prudente pcraeu f\03e .seu 

maior homem publko, não tenho 
coragem Je dizer mais nad-a. Isso 
basta. 
u MALDO GOMES CORREA -
Vereador 

E' um Instante de luto, de 
peo;nr. Desde que aportou Pre!!L 
dente Prudente, há cmcoenta r.nvs 
dedicou.se ~ medicina, mais co. 
mo u:n verdadeiro sacerd6clo, at~n 
dcndo a todos com carinho espe. 
ela!, sem nunca levar em conta, o 
tator de ordem econômica. Mor. 
reu trabalhando, morreu lutando, 
e da mesma forma quando aqui 
chegou, nunca pensando se o cllen 
te tinha ou não condições de pa. 
gar, havia ou não pago antecipa. 
ú11mente a consulta. Atendia no 
INPS além d o horarlo normal, 
com dedicação toda especial. Ti. 
nha capacidade de trabalho, im e. 
;areJ. Na polft!ca, fot nosso pre. 
slctente na Câmara, foi vereador 
em varias legislaturas, prefeito no. 
meado, depois pi-efeito eleito pelo 
po,·o, d-iputado estadual duas ve. 
zes. Em 32 partiu desta cidade co-

da o nome de Domingos Cerávolo cons~erna to:l.a a c!dai!e 
dE\ e constar, pela moclthde que de PrEsiõcme Fruc.ient.J 
deixou aqui, pelas obras q:.ie reali. e a tod:is ll(;S, que como 
zou. Militei com ele, na polltica, se~ a:)~ 17,GS du:ante sua 
como prof!s3ional nos hospita!s e pernnm~ncla neste m1t-:.. 
em todos esses setores foi o mes- do. E' uma perda 1~r_. 
mo homem - reto, leal, &m!!'o de para\'el, mas De:.is s~bc 
seus amigos. homem, renlmcnte um o que ia7. e nós s6 t(:'r."J03 

grande prudentlno. E' com p!:sar a pe:.i':r ao Todo Focler;:,. 
que nesta ho1·a, constatamos que so que sua alma vos ':l 
~epar~\ de nós o ami\!C'. mas a lem descar.:;ar em paz, e que 
brança: Jamais Y~i ai C.!;tar de eada De•.is na sua lntlnlta bon 
L1m dos prudentl:-ios qu"? realmen. dacle dar o conforto :.i 

te conviveu r:im ele, o~ conheceu todos seus !amillarcs, a 
bem de perto como nós. to:los os seus ent·~s q11c . 
PROFESSOR u . .:rz DE :rldJz e a todos seus am. 
CARVALHG CO!l1:'S gos. Katural~c~1te qv· 

Prudt:n~c r~rf.e hoie um após- prefoi~o que foi por t1>s 
tolo de seu cf"~"m·oh'imento, tudo Ye1.es. em r.o~sa c!daci.0 , 

qu~ l'I. cidade t!'m d o.;;de seu tn!do um dcs pr!m:>!ros e mD!ri 
era ol:lra dõ Cerávolo. um homem :·e.:; pioneiros de toc!os os 
que m.:nca esq;1eccu esta cidade e temnc3 c!e P; ut:e1:<t'! ,, 
pai pn;a toé'l a popda(!o ce Pre. ~e :1cto ~i.:o t:m ho~"!l1 
s;d::nte Pruc!P:~te, 3 Q.UAi Nntnt.a p·~!:l e.·:> :::c:n O! ma!s ;·e. 
o ho-!l~nage!a 1t:>je . Je>.:>;•'es s.:!1M<!~os !'ri:s•.!\-
DR. JOSUE' TOLEDO c;cs à c:d1d~. m~:·N·~. 
DE GODOY c~m'J se:-npr~ me:-~cr;' e· 

E' extrP.mamente conste;-na.dor h:\ d~ merec~r para se.•1 ., 
para a po;>ulação pmc!ent!na, em pr:.> o 1w:30 r<>:::p::!!!o, ~· 
purU~ular para os m:'.clkos pru :len. nossa nclm!raçf:o e so~,r~ 
tlnos, o t!csar:arecimento de Dr. bd'> no~sa. gr::i.t:d~o .~~~ 
Domingos Leonardo CC'rán1lo. Ho- qt1e l~ "Ct: aos p<~5:t1!t11'; 
rr.em de idade, c:ue ~sap::i.rece de um pa'saào hrmr1\d0 e 
maneira rápida, mas que' embortt a <ligno de um hornc:-1 (1•·c 
idade ll.vanç:i.da ge2ava de boa Sl!U. rQU~<l honar O solo cp.:" 
de e era um pat.-:mcr.io oo q,:~I a 1úou d;.irant~ muit•1:: 
classe m~dica se oriuth:iva. Posso 2ncs. Prc~id~~:e Pr'l .. 
dizer c;ue Dr. Cera\Olo foi o m~lor df'nt~ n;11~to lhe ª"'~ e 
médico da historia àe Presldent-e prcci!>-m0s acom ·.:n~:lr 
Prudente. Eu com outros co!e~as, se is re,tc!I :mort:•b, <'-:~ 
com frequência comenta,amos que tos de qtõe c!e c,;mp11:.i 
jamais ap::ir~cerá em Prudente. um o seu dever. 
médico com tantas 'lrtudcs, tanta 
àedicação aos seus enfennos, dedl. 
cação à sua famllla, aos seus amt IVAN r-.'OGUEffiA 
gos, à 1ma cidade. DE ALMEIDA -

Constrltado11 r~cei, _ . .is 
a notícia cedo de que 

O ex-prefeito Antonio Sandornl .XC!to, do Pres. Prudente, cwnpre • 

1!0Juroso denr ·.le participar o falecimento de seu companheiro, 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

1,<'orrido ontem e conYicla a foclos Of4 seus amigos para o 11ePultam<>nt• 
1·1~ t'rr;\ fn!l--11' hcje, às ~hOO, $<11ndo o féretro do Recinto da Cama1·;, 
litw•cipni, para !) c·t•mitfrio local dt São Joã<J Batista. 

A UNIMED de P. Prudente 
~··:d a p.~la pr0w. de nmizade mnni f<:stnda por ocasião do falecimen t e . 
" ' sea ex-médico cooperado, 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

com·ida parentes e nmigoi,; para o sepultamento, hoje às 9 horas, saindc 
, f~ret ro da Câmara ~lunidpal pnra a necróPole local. 

A Provedoria da Santa Casa de Misericórdia de Presidente Prudente, cumpre o indeclinável 
dever de comunicar o falecimento de seu benemérito e fundador desta instituição, 

tinha falecido o mal!\ ... __________________ 
1 

____________ .. 

eminente e tradicional r~ 

1 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

? convida 0 povo prudenl~no em geral para o seu sepultamento, hof e, às 9 horas, saindo o 
féretro do plenório da camara Municipal onde seu corpo encontra-se em camara ardente. 

A (amara Municipal de Presidente Prudente constristada participa o falecimento do ex· 

prefeito, ex·deputado e generoso médico, 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

e convida a populasão prudentina para acompanharem o seu sepultamento, 

· ~ie às 9 horas, a partir da (amara Municipal onde seu corpo encontra-se em camara ardente 

polltlco da Alta Soroca. 
bana, médico benemérl. 
to, cidadão humano, ho-
mem que nossa cidade 
multo de\'e. Ele leva con 
sigo grande parte da hls. 
torla ~ Presidente Pru. 
dente, felizmente ainda 
em bom tempo, a nossa 
tão dedlcáda Professora 
~faria de Lourdes Fer_ 
reira Llns. conseguiu seu 
depoimento no museu, e 
que ser\'e como elemen. 
tos para falarmos do ho­
mem que participou da 
construção cJa cidade, 
ativamente, com seu sa. 
!:rif1clo. Participou d o 
progresso da cidade e 
região e deixa um vazio 
muito grande em nosso 
melo. 

ANTONIO SANDOV AL 

NETO - ex.prefeito 

Os cx-integnmtes do Batalhão Constitucionalista de Pres· P1·u 
lPnte, cumprem o doloroso derer de particiPar o falecimento de seu 
g-rande ct tpanheiro, 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
..... 

CERAVOLO 

t
.,. (ex-major médicv cfn Rc"Voln~ão Consitucionalista ne 1932) , 

Jcurridc; ontem.' cm rresidcutc P~dcnte e conYidam am. igo1-; 
e ex-companhe1l'Os para o seu SPPnltamento, hoje, às 9h0Q. 
saiudo o féretro do Hccinto (la. Gamara lluniciPa.l, para o 
'":emité1·io de São João Batista, desta cidade. 

Hoje é um dia trlste para os prudentlnos e ,1.._ ______________________________ _,. 
para seus amigos, tanto ... 
da cidade como da re. \_ e po nh H r I<l F · R I glão. Na política soube • ff sa, os 1 os: a o o 'rnnc1sco, cg na Helena e Elizabeth. 
ser amigo de todos, deL noras e genros, netos e bisnetos, partici1i::1m o falecimento de seu 
xando de lado seus lnte. querido pai, ayô e uisavõ, 
resses particulares, pro. 
curando defencter os tn. 
teresses e bem estar do 
pú\'O prudentlno. EstL 
vemos juntos durante 
c!ncoenta e dois anos, 
nos momentos alegres e 
tristes. Como médico to. 
do mundo o conheceu. 
humanitario, nunca pen 
sou em cobrar do doen­
te, pensando sempre em 
restabelecer a saude da. 
queles que o procura. 
Yam. Amigo sincero, de 
todas as horas. Nosso 
coração está cheio de 
tristeza. Peço que o po. 
,.o compareça, prestand o 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

·t ocorrido ('l11 rrr~identc Prt1lll'nfr, OilH'lll. dia li, e conyidmn 
Para •Js fmw1 aiK h11j<•. 1\s !lhUO. i:;aÍ1111o o féretro do ~aliio 
\ olm• l:l. '.:'[1111n1·:1 l'l 1111i1•1P11l. onde eneontra-sc em '!<,nrnra 
attrrnte; para a • 'r.!crc'Jpolc local. 



().~ pdm é f'f>fi " /-Crir/08" Mio l(('O{fiidf!s por 
Hm a n111b11 /(l nci u • O i 11160 d o .. i 1w(' 11 d i o" e a eh cyaclo d us 

bom O';, o.'I· 

• A cidade parou ontem por mais de 
meia hora, para ver um ''incendio'' 
( Conclusão da 1. a Página) 

ambulancia, alem de inumpras 
outras viaturas da SABESP, 
Prefeitura e da Policia Militar. 

P elo ~spaço aproximado d;! 
m eia hora. foram empregados 
30. 000 litr0s d·agua Expliean 
d o o sinistro, o Major C:1talano 
salientou que "numa siluaçõo 
r eal. em outros prédios, mui· 
t os poderiam morrer", mas 
que a calma é fator dos mais 
im portantes. "QUt•m se man 
tem calmo, sempre consegue 
.ser salvo, embora com sacrifi· 
cios" . Aleriou aind<J, que numa 
das coisas necessarlas nos edi­
ficas de PTesidente Pmden te é 
a px·stencla de linhas de man· 
gueiras e hídrantes (com agua 
suficient~), pois assim, facHita. 
ria a intervenção d os bombei· 
ros. ingressando no interior cto 
predio em chamas, com o llSº 
de máscaras. 

Em c~anhla do Major 
Catalano, Comandante do 1 O.c­
Grupamento de Jnceoo'ios com 
s~e em Marília, vi<'ram: o ca· 
pitão G11ava. e o tenente Domin 
gos. Nas operações }oea Is, estl· 
veram coordenando os exerci­
eiOB programados, o te. V\ilen· 

te (de Presidente' Prudent1:) e 
o te. Amarnl (de Drae<.tna). 
COMO COMKI\ TER O t<' OGO 

Em seu boletim explicati. 
vo, distribtPdo onLem à rmpren 
sa (durante as demonstraçôes), 
o 10. o Grupamento de lncen­
días. explica qu,. à medidn em 
que as edificações atln·.:i:em 
ma:ores alturas. aumentam 
os riscos a vida humana 
e geralmente ocorrem p~·ohle­
mas catas1róficos cm L.mc~o 
da estrutura f1sica da constn1· 
ção. A técnica de combate à 
incendios, até então deseri\"''1-
,.ida, ainda não propiciou 
meios eficientes para que os 
bombeiros possam pronramen­
te debelar as chamas quando es 
tas atingem de1erminado est:J. 
gio cte d"flagrac.:ão, bem como 
r ealizar saJvamenLo de vidas 
humanas. 

Qbyiamente, em ocorren· 
das dessa natu reza em <tue sº 
inicia a catástrofe, não talvez p~ 

la quantidade de fogo, mas pe 
la fwnaçn propagada, ocorri· e 
cerne do panico, da desorienta· 
ção geral. da Indecisão, da an 
gustia, cto patrimonlo e da vi­
da que se consome . E' i~e·'Se 
momento, que cnrra a at·mção 

dos bombeiros, que lutarão es· 
toicam,·ntc p .a I,J<ler c:\)n! !'O. 

lar a situação . 

.I<"'UTURO HOTEL 
O edificlo escolhido para o 

''incendio', o iuturo Hotel 
Aruá. o pnnwiro de Presi. 
dente Frudt>n1e a possuir cs'-'a­
da ex.lema de incendlo. A fina· 
lidade d1•ssa cseada - txplica 
<> bolelim - é a evacuação (os 
ecupantes. quando a força do 
de~tino exigir isso, devido a 
um sinistro com fogo ou algo 
semlhante 

"E' uma atitude muito iou­
vâvel para o grupo cl" ernpresá_ 
rios prudentinos, não medi1 em 
esforços parn qu<' esta oora ou 
?dificio, passas:-.e a sei· o mais 
seguro desta cidade". Acr~s­
cema o boletim, que o mais im 
portante que se deve nornr o? o 
cusro da parte refrrente it segu 
rança contra foiro (escada ex· 
terna, porta corta-fogo, hidran 
tes, extintores). cujo valor glo· 
bal, não ultrapassará a ~ por 
t•en 10 <la obra.. "Vale a ire11a 
mostrar aos outros construto_ 
res. que a s 0 gurança, não f>. as· 
~im 1 :ío dispendiosa, mas sim, 
~- consrlentização do povo'' . 

Irmãos Marini adquirem Ford F-600 

CONVITE DE MISSA 
():-; }'cir11 ilia1·cs cl1· 

I'.\ 'CLO ~ABrRO .\ OKT 

:igrncl <'l'<'lll n todo:"> <1Uc os ('Onfortarmn lr~tl' 1lolol'O"O t ran~<' e conYi<ln 
Jt11·1·n:":-; 1• :1111i!!,11S para ;i rníssn de T .o dia 'Ili<' fiel'ít c·elPhrada hoj1' i1" 
1n.::o 11 :-1. 11;1 l;..:11·ja Xo:-;sa ~cnhora de F;íti111:-1 (l1nu;a d<Js Pionrirn~1. 

A empresa pruden. 
tina Irmãos Mal'ini 
vem de aumentar sua 
füota de veiculo pesa 
dos, utilizada. em sua 
maioria, para o trans 
porte de materiais de 
construção. 

A mais recente aqui· 
sição foi efcmada á 
Buchalla S . A , ln. 
dustria e Comercio, 
represpnt ada por um 
Ford F·600, um vei­
culo que vem de en­
contro às necessida· 
ctes das grandes em. 
presas. 

A entrega do F-600 
aconteceu nesta sema­
na, com a presen;a 
do sr. Antonio Marini 

Nctt~ ~enao--ãs 

chaves em nome de 

Irmãos Marini, con­

forme mostra 8 fo~o. 

No ato, Buchalla S.A 

foi repr~entada. peles 

srs. José ~orrela ae 
Oliveira e Antonlo 

Carlos Chaves, que 

tambem aparecem no 

flagrante. 

i -o IN MEMORl.AN 
As quatro 
resolucões 
divulgadas 
pelo Banco 
te111ral 

Ellt·lid1·" U••'ll"" t: F;rn1il ia. "''ll"iliilizados :t!!,J ade<.:em a clel.llo11~:L1·;:6io 

dr· < .11·inl10 e 1:011for10 rc•c(•l1ido~ por OC':lsião do falccirncnto ,Je s11a 

<iul'1·i(ln Vill1:1 HO~AS.\. e convidam parentes e amigos Para e r.ul!<' 

q1w sc·t·;í t'l'IC'!1r,Hlo dia {!) do ronen te às lD,30 horas no Ternp\1J tln 
1 g1 Pja .JLl't odis l a flp P1·cs. \'enceslau. 

.\ l>i1·l·to1 i;' tlo J10Sp11,1J P ,\I.att·1·11ifiadr ~<1o J,uiz i5erYiros 
11 º"Pi tala res ~ .• \.. manifesta suas condolências Pel~ 

p.1~sa111t•1Ho 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

BRASILIA - · O 
Ban~o Central divul· 
gou ontf:m quc..1ro re· 
soluc;ões e uma cirl:u· 
lar, com as dedsõ~s 
tornadas no dia ante­
rior pelo Consel!:o 31o. 
ne1ar10 Naciot'al 
( CMN) e novas r"stri· 
ções jnespt·radas :Ja· 
ra adminis1raçúo ~ire· 
ta e indírel~'t da 
rn'ão. dos Estados e 
dos l\Iunici11ios e ·am 
bi:m para o merca:lo 
au1omobiJi5tico. Ao 
contrario do que anun 
ciou o presidente de 
Sindicato Nacional 
das Industrias de An­
to P eças (SINDIPE­
Ç AS), Luiz Dtlalio 
Bueno Vid115al Filho, 
a resolução numero 
538 inclui os amorno· 
V1·is usa<los no prazo 
maxímo ae financla­
men1 o de doze meses. 

~\'<'ied,11lc Ut! )foJ1cina d~ Pre:sidc:ntP Prtt<lemr·, ~umPre duf\Jrt.~ 

1 'l'l' <lf• pal'ticipar o fa h-rimr1110 .~t' ~"n "x-Presi<lc·nte r sócio 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

Pela mesma reso'u­
ção, o CMN estabele­
ceu que as sociedades 
d.e crtid ito, finanl'ia. 
m rnto e investimento 
(financeiras) nao de­
vem ter sometJle a 
maioria do capital 
social em m~os de 
pessoas fisicas brasi­
leiras. Agora. as pes­
soas fisicas brasilei­
ras residentes e dom!_ 
ciliadas no pais ou pes 
soas jurid:cas - tam 
bem pprtencen1es a 
b1•asileiros cnqu:r 
drados nestas exigen· 
cias devem deter a 
maioria do capital so· 
eia! com direito a vo­
to. As financ.e1ras d<'. 
vem registrar ainda 
nos balancetes mcn· 
sais e concessão cte pe­
lo menos 50 por cen­
to de suas ope'"'açües 
de crecll!to a pessoas 
físicas brasileiras ou 
a empresas controla­
da~ por capitais priva. 
dos nacionais. 

1H·orriclo ontc·m. <' conndn e1d 3 ·•1 ~ c1s:-t"·1,H1o<: f 1l r.lassc nt<~ tl í1· " 
•111 g1·1·al, parn :11·ornpanhal'Plll o f{ir( t1't>. l)il~ ~a;rú lw.ie. i\<: !lhOO <l , 
<'<'into tl:i f'ainrtrn :Jlnnic ipal 1h• 1•rc•s. ll1·111h1nte>. Paru u 1H·1·rúPM1· 

.• t·fil· 

) ' lkH.\O~: .J.\l'O~llXU. 1'1t.\~<'1!'\<'0. l>ALTOX. W>~.\.LlX.\. 
·.\.'L\.WX.\ l.XUCEXC'L\. <fEHALl>.\. t' ~OBHIXHO~ UI:; 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

t lOmnr.kam sen falecimento ocorrido ontem e contidam para 

O texto da resolu 
ção numero 538 vem 
aiuaYar a duv1dt1. cm 
relação de tn;n&ito 
con"O 11t: 1 ilari('y 

o ~eu ~1.:PultarnC'nlo hojP, lii.; 9h00. no Cemitério São João 

A :>anta la;;a de Misericórdia de Presidelite Prudente, por sua d1retru 1~, corpo clínico 
funcionários, participam com tristeza o falecimento de seu fundador, médico e 

sócio benemérito. 

DR.DOMINGOS LEONARDO 
CER.AVOLO 

E. 

e convidam o povo prudentino para o seu sepultam:?nto hoje, às 9 horas, saindo 0 fére·lrc 
do Paço Man:-:·J:? 11• 

O prefeito Paulo Constantino, seus coordenadores, assessores e funciona· 

lismo publico municipal cumprem o doloroso dever de participar 0 falecimento de seu 

prefeito, de ex•deputado e médico generoso, 

DR. DOMINGOS LEONARDO 
CERAVOLO 

• eõnvidam a populaçao em geral para acompanhar o seu féretro hoie, às 9 

ex-

horas, desde a Câmara Municipal onde seus restos mortais encontram-se em camara ardente 

1 

• 
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Amanhã tem inicio o li Salão de Artes Plásticas 
Amanhã :is 20 horas, no Palacio da Cultu 

ra HDr. Pedro Furqu'm" . .será ~naugurado o Se 
gundo SaHí.!) de Artes Pl:.:>.stlcas de Presidente 
P i udente. com a presern:a de autoridades e 
convidados, dcvc!ldo ficar em €'xposlção publi 
ca até o dia 27 de maio, e nesse Periodo todos 
deverão visitar pois estão expC'e.tos traba lhos 
de artistas prudentinos, da região, da Capit al. 

CLASSIFICAC'ÃO 

D-3 todos os quadros que sa apresentaram 
a comissão classificadora, selecionou t~inta e 
tres artistas alguns com mais ele um quadro. 
São membr'>s dessa comissão, l\far!ang<>la Fer 
reira da Cunh:i Marcor:rte::;, Nair Aparecida 
Luz dos Santos, Vil ma Pe' ~irn. Martins Zanin 
Zenilda Alexandre Pasquini e T ... aert Bueno Ju 
nior 

Delfim Netto reafirma 
apoio à agricultura 

RIO - "~e tirermos uma s.irt,1 a1mn· 
dant.e, o que e~penuuos acont.e<_;a, v g1t\ et·no 
terá. de ter a corag·em suficiente p .• t·a 1:1wrar 
os Preços dos produtos agTicolas". A. afi1·ma­
ção foi feita ontem pelo )Iinistro da A.gi j<'ul­
tura, DC'l fim Xeto, durante o scminario Johl'e 
incentilos fiscais na ag:ricultnrn, ao r cs1Jo-i1'1 ·1· 

indagac;ão do economista .Tulian Charcl, •1ue 
se mostr ou Perplexo ''com o pnr~do~o de o go­
verno c011ciliar pol ítica de p1·eços miniJJiüS ;·om 
creditf' subsidiado·' · 

Segundo o )finii-fro da A)!ric111tu~·n. cs 
Pre~o"' mínimos sP.n~m de irnlicaclm·c·s pa 1·a 
d":uo11strar o que o f!'OYl:>!'l10 <llH'l' ftUé" o ng-ri· 
cuJtor- Plante, '·nrns ür~o não lhe tirn o <l:l'l·í t..o 
ele (.pta i· por n<n1i!o que com;idera eomo o rr'..:s 
1r 1·.,rtaute 1•rn t<>nnos ele plant!o". An11T-:t·ic;11, 
t ar-brm, que no Se[.!1111<10 sPrn<1stre o 'J l i11ii-:~r r·10 

ria Agrkultul'a em·ami•1l1ar<~ ao Con;rr:~,n :-·a 
cional prüpol't:t no i:;en tido •lf' a lt<'l':ll' o j it,pos­
t c· terri.torial rum!, que e011~ddp1•ou co1no '«> 
in i;:trnmento que utiH:rnrcmos para promoffr a 
nossa reforma a~rftria'' •. 

Ill'lll ht1ml)ra1fo, fl() Ponto dP b1•in<'al' rr:m o 
ex-ministro (!a. A.:n·icultura, Al;sson Pau li· 
n elli, que esta,·a pr·es(•nte l'lO cneontro rc-nlizw 
do na A!':~oci{'~<lo Conwrcial do H.io de .Ta­
r..eiro, Del'fiP1 K<'to, em rapirlo contato com R. 

imp1·ens~l, afirmou qne o seu negocio ag;o1·a. "é 
plantar hafalas'', ao dedurar 'l.lle a a~Tieultu­
ra "é o unfro setor f[Uc esl:1 comPa li \'Cl com 
o~ dois propósitos Prt0ritarios qne o gov. rn o 
P ersegue no momento: c·01nhntB à jufla~Jo e 
descm·ol-rinwnto econom ico" . 

fü•ln1t<>ndo criticas de difcrr.nt<'s - ·rnrrs 
•1:1 economia, diR!':e mais ta rde, rm ~rn Pronun· 
i:"mnento no St'minario, que "não há a me ior 
i•wompntiliilidade entre rxpans'.io n:r~·i··~la e o 
<umhate à infia~ão'' . Foi mais além ao afn­
nrar qu.e ·'o governo intC'i ro c><itá mo11i i ;za . .lo 
pal'a que a C'Xpan!"iio ng-rieola RPja 1!ln:1 reali­
iéaile, e vc>jo com mnita olcg-n:l qHi- os h1.1lqnL'i 
1"1R aqui Pl'f'!'lc·ntf'S est·ejaIU Be mobilizantlo va­
ra que isso af'ontr~a.'' . 

Após afirmar <pie ·'niio é o !ei,ii'i.o flH:~ can· 
sa a inflac;iio, e fiim a sua fulta' ', o ::\lini:::tro d.a 
A:rricultura conclamon o empre"'arlado pm a 
que "junte-se n n6~. aPI ir ando sl'tl'i in rt•n tiYos 
Uscais na Agl'i(lultura, aju<l:indo o gO\·et·no, e 
~IYar Run a lma1

• • A.crescentou que a inlla­
ção na agl'icultura não ocotTe pelo e.x~,·s'io ele 
crédito, e sim pela falta, po1s, "l'eduzindo o t~Ié 
d.it o agricola. estamos co lahortindo para, au­
mentar o Pl'O<'t:::so inflacionário, já q ue tal 
med ida nos l<'rnrá a importar produtos, e com 
isso financiaremos a agricu ltura de outros pai. 
:s~··. 

Apesa r de consi<ler ar que no m oment o 
"não há. nenhnma Poss ibilidade de redu~o 
dos preç<:>S agl'icoias, sem darmos r ecursos ne· 
cessúrios iiara a nju<la ao agdcultor , para 
quem tf'mos de <lar aquela garantia. mmima 
que os senhor es industria.is também pe.1em'', 
Delfim ~eto destacou as seguiutes medidas 
a ue, em futuro proximo, podel'ào garantir os 
Preços agricolas: melhoria no sistema de se­
guro à agricultura, fortalccimcuto dos esto· 
fiUCs reguladores; exportação dvs excedentes 
J.a prnuu<;ão; aPel'fe 1 ~oamcnto dos sistemas de 
~omerdallzação e estocagem e a criação d e um 
gtande mercado nacional físico e fut uro., 

~t>gundo Delfim N' eto, a Agricultura tem 
de ser discu tida como um negocio ·rl"D.ta.Yel, 
pa1·tü1do do principio que "não foi o B rasil 
tp1e a subsid iou e sim o contrario" . Acl'esten­
tou que "não há sai<la poca o Pequeno e me­
d io agl'kulhw sem a cooperatiYa, mentalidade 
,1ue r,unca foi tentada no Brasil de ma·1rira 
sé1'ÍU pois, nas tentath-as an teriores, P11ra ca­
da JO(J agricu ltores existia 1Lin malaml ro, e 
!!t:..t Jti;::.tamcnte eSte g.ue ficava cum a •,9.i.:a·1.~ 
~(A~ · J 

ARTISTAS 
E is cs artistas classificados 

1 ) - Ana Cristina Nering, com os trabawos, 
O Musico, A Bandn, P aisagem ( P res. Pruden 
te ) . 
2) - Ana de Oliveira Pereira com o t~abalhO 
- Busca da vocac;-ão (Alva res M achado) ; 
3) - Aristeu Sotello, com Martir Dolorcsa € 

Amor de mãe <Pies. Prudente); 
4) - Claudio Y . Komoi, com O Menino e o 
besouro, Um pequeno intruso ( Pres . P rudent e ) 
5> - Carlos Walchec, com Esperança e Abor 
to (Pres. Venceslau) 
G) - Cleyber L ucl.-1.no Vieira com Queimada, 
Lavrador, Retrato, Mãe e filho, Manifestação 
<Pres. P rudente); 
7) - Douglas Ronchi, com Car.tador de viola 
Briga de galas ( P res. Berna rdes); 
8) - Ellzabeth Lollato Wascheek. com Boln 
F ria Crucificação, Boia F ria. Santa Ceia, Boia 

Frla.PrnParo do solo ( Pres. Pmd~nte ) ; 

9) - Gastão Von Housen T osta. com P rlncezn 
Afr1cana, R"l'°ato.eombrinha ( Pies. P rudente) 
1 O) - Izildo Satiro Lopes, com C::lrle, Cabeça 
d e boi, 0;"'0 quebraj.o (Pres . P rudente); 
lV - J osé Botosso com Pai~at;em I ; Paisagem 
II ; Natureza Mcrta (Prcs. P rudente ) ; 
12) - J o!"é CnrJ"s M~ndE>s eom Const r ução 
F.la (Alvares Machado) 

• V!) -- Klnya Ikoma, com Abstrac:ão I . Abstra 
ção II, Abstracfio III <Prt>s. Pm::le,te) 
l 4) - Lidla Hn.mko Matsubara com Abst ra . 
to (PresidentE' P rud1mte) 
15) - L'nco1n K Ta~uchi com A Floresta, 
Metamorfose, Pa ·,.,agem Rural l Pres. Pt'uden 
te) ; 
ls) - Luiz Knrno Komocta. com Jmpcslções 
do Tempo t. Impaslçóes do Tempo II (Pl'es 
Pruderite) 
l 7) - M1ri::c3 Ca··:11alhães, com Casarão I , Ca 

Aumenta o teto máximo para 
contribuição à previdênci.a 

BRASILIA - O teto max!mo para contribui. 
ção ao I~PS foi aumentado em 44 po:r cento no 
periodo de um ano, passando de Cr$ 28 .940,00 para 
CrS 41. 674.00. e o Yalor de referencia reajustado em 
38,3 por cento: de Cr$ 1. 150,70 para Cr$ 1.591,40, 
conforme dci,r,!' os presidenciais dos dias 15 e 20, 
ambos retroathos a 1 deste mes. 

900.30 a e~·$ 1. 245.iO: Cr$ ~80,60 para CrS 1. 356,20; 
e Ct'S l . 07U,20 para Ct S l. 480, iG. 

Para os autonomos. o TAPAS alterou os sa!á. 
rios de contribuição de acordo com o tempo de filia . 
ção ao sistema pre\ tdenc;arto, que agora obedece­
rá a tabela abaixo: 
Tem po de filiação 
Até 01 ano 2.268,00 Sal. M. Regional 

De!>ta forma, quem contribui com o teto máxl. 
mo ~er~1 ll 'seonrado mensalmente em Cr$ 3 .333,92 
r,a folha de p;\ f- ílfW"nto, ao invés dos Cr$ 2. 315.20 
fb:::?.dos r.t...! 30 lie abrll deste ano. A diferença de 
um ?.l"O para o outro foi de Cr$ 1.018,72. 

De 01 a 02 anos 4. 167,<ro 
De 02 a 03 anos 6. 251.10 
De 03 a 05 anos 10. 418,50 
De 05 a 07 anos 14.585,90 
De 07 a 10 anos 20.837,00 
De 10 a 15 anos 25.00HO 
De 15 a 20 anos 31.225,50 
De 20 a 25 anos 37. 506,óO 
Mais de 25 anos 41.674.oo 

10% do iim. máximo 
15 por cento 
~5 por cento 
S5 por cento 
50 por cento 
60 por cento O maior va;or (ir; referencia para fins preYiden. 

t'l 1rlos e outros ,;;nc::trgos foi 1Jtera l1o pe!o Instl~u­
t.:i d" Anec::id tr. :;o da Pre,·id e11t'ia Sodal <TAPAS) 
de ,- ,3 1 . l '!l '?íi !:li r~ Crt: 1. C:. 'JJ . ·o. Os outros valo. 
re~, i: n~s~=-··~l de t"'r$ 813,~lJ p · :a Cr$ 1.124,40; Cr$ 

• 
' 75 por cento 

90 por cento 
L•.mlte máximo 

(AE) 

Até 1980: 100 mil veiculos movidos à alcool 
8i\•) P::i:ll·J - Até o p r...:-

xin:..o ano o Brasil podera <·..; .. on· 
pnt'Ju:.ind.:> <'<'Tca de 100 nd 

·,relrulos. dos mLüs diversos i;io­
dclos. mov!dos a alcool, vciu· 
me que dependerá apenas da 
disrunibil!dade de combustível 
nos postos . Esta é uma das con 

lflusões a que chega:·am 
os nresidentes e dir(•!o:es de 
industrias automobilisllc3.s, 
durante enc'.'lntro realiz..i:lo na 
sf'de da ANFAVEA, em São 
F'aulo 

Na reunião, que tinha a 
finalidade de defi:1ir uma po· 
siç~o do setor em relaçã-::.> ao 
estag-io atual do Programa N'a· 
ciona1 do Alcüol, os indtistriais 
decidiram qu,.. a comerciaJiZ:l. 
ção desses ve;culos se dará em 
duas etapas. ser:d.J que a pri­
meira deyerá ter i!:'.c'.0 imedia­
tamente, com o at ~n :1mrrN1 

acs pe'-~~.:lJs de veh:nlos te: tL•s 
por organismos gu 1· .;r.-,amt:n· 
tais e frotistas. 

Segundo nota da ANF '\: 
Y.EA, esses primr>,ros v<= icu.lus 
en~regues poder ão receb~r uma. 
assi>:,encia tccnica mais in ten­
sa, "ce>!n vistas a acompanhar 
dc> perto o comportamento dos 
novos motores". Ainda nesta 
primeira fase. os fabricantes 
pretendem completar as nes. 
qn:sas r:om o uso do motor mo­
vido J O'J por cento a alcool, pa­
ra que possam ofer ecer ao (;On 
sumidor as mesmas gara:11las 
que hoje vie:oram para os vei~u 
i0S mo•,'idos a gasolina . 

A segunda etapa, segundo a 
r.ota d os empresarios, terá lni· 
cio entre agosto e novembro 
proximos, "quando todas a:> fa 
bt·icM terminais estarão em 
condições de coloca r maioc 

quan;i .1c.e de veiculos à ven­
da". De! qualquer maneira, Jâ 
c·m s<::t.,mbro a maioria das 
'-mprcsas es tará comercial:zan 
cio. por intermedio de sua re. 
de de. conc.essionarios, diversos 
modelos ou equipa<los com os 
i:o-vos motores . 

Durante o encontro. os pre 
sidentcs das div;•rsas fabricas 
p::-cr :.-~m ciu~ a AN'FAVEA enca­
minh'3 ao governo estudos pro· 
pond~, a rrduc;:io da Taxa Ro· 
r;od;iria l-.:.1ka e da aliquota d::> 
IP I in~' dente sobre os veicul·JS 
a airool, "não apenas para com· 
pa1i\Jil:zar veiculo curn o ~u 
.::angénere a gasolina, mas tam 
bem para inc('ntivH-r o consu· 
mldor ao uso de um veiculo 
que n uma pr imeira fase, deve_ 
i ·á f :car r•'Str~1o a uma deter­
mina:.:a área J,';E'og-ráfica". 

t~\E) 

sarão II.Lilierd~de por um tr1~te poet·i (Martt 
n opolis); 
18) - Maria Elizabete Catutci, com Ruina 
Abrigo (Alvares Machado) 
19) - Maria Elizabeth Zé"'.'lcha com Natureza 
Mor ta < P res. Prudente); 
20) - M:uia de Lourdes Jarctim, O Velho ( P. 
Prudente) 
21) - I\•hr'a Lt1cia Lisboa, com O Sonbo de 
Meni"'·"'-l'lfoça, o Sol Nascente Solidão I, Sol!. 
dfi.o II: Paz (Si}o PauJo.Capna1): 
22) - M?.ria Neuza ~otta com Êscondidos em 
teu sonl10, D!"<'rPto A roma, No seio do ln flnlto 
Auto Rdn1to; Retrato (!e umn amiga <Pres. 
P udent0) ; 
23> - Mif.!11eJ Nogueira Neto, com Tml'o por 
isso, Estrnda da vida, Vir o < Pres. Prudente) 
24) - Motovnma Ka7.uya <In Memoriam) com 
P ais?!!em I; Paisagem II; P a1sagem III ( P . 
Venceslau) 
25) - Nestor A. Ro-:a, com No "'lminho de 
Minrts GPrais I, No Caminho de :rv1\nas Gerais 
II <S. P?ulo Can1ta1) 
26) - Nel1'on Alquenre Roman, com A Car 
tom:>T'.te, A F eirante, O Amolador de facas (S. 
Paulo C"lpital) 
27) - Rubens Roque F~r:re!r11 r,Óm Sapataria 
Olhar de um P:lc;saro. Cid:ide de Sàõ ? aulo ; 
Tietê; J:mela CS. Pnu!o Capitt'l.l) 
28) - Rubens Z'.-'!.charlas. com Fa~s?.gem d e 
Mm·':i.na., Lavarlelr a Bei:-a Rio (São P aul o Ca 
ritt! D 
29) - Sebastl§o Mariano <la Silva rom Cabra 
Din0!'f'lt1.ro, Di'1""~..,uro ( P res. Prudente) 
30) - °R"O'ina -::- ·nma S'lva Moreira com Na. 
ture7'1 l\forta, f?"presa de Martlnopolis l Presl 
dente P : ud1>nte) 
31 ) - SerO'to Whi~aker Gonçalves da Costa 
com EgroJa (I'res. Prudente) 
32) - T"'keo ~::iwatl'\ <""m Co-:1:vers?o tora com 
tora Vista noturna d:l C:'lteclral de_ P 1°s. Pru 
dent~. RelPmbrando d<'~braYamC'nto das te r. 
r:>g por irnio-rantes (P Prudente) . 
:t3) - Wri iiha Jacoh Ra.mos cem Os Br:ilxox, 
Gf'nr'fP'l , Fli::ic; Arrelxi .. tados dos C\:!US (P resi. 
dPn+P- V"r-"'".c:1au) 
PRE'.\HA0~0 

Aliruns dos intec:t-ant"S c13. romi~s~o de pre 
mtar,ao ( jurl) che~am h oje cedo a ros:sa cida. 
de, e logc mais a tarde, será o juJn·:~mrnto, P. 

quando o s:::il~o for inauguract() os trabalhos já 
recebP.r~m cJRc:s;flcação. 

S~fo el<>s; Araci Amm·nl, diretora da Pina 
roteca de S Paulo. escr tora e crit'·::a de arte 
An~ Maria Belluzzo, L'atedr2ttlca de Historia da 
Arte na USP e critica de arte; Cacílrl.a Mattos 
gravurlsta, ar tista n1a<>tlea, prc3dente da 
AIAP - UNESCO cm S · Paulo: Ilza Leal 
Ferreira, artic:.ta pJagttca, gravurista, membro 
do Conselho Con~ultlvo da Assoctacfí.o I nterna 
rional de Artes Plast!cas; Ed~on Di Bernardi 
diretor da Galeria de Arte Academus, .Jo~na 

cli Pern::irdl, critica de arte: nrqulteta direto 
ra da Galeria de Arte Raffaetla, Marlangela 
Fe"r<>"ira da Cunha Marcondes: professora de 
Fun~nmentos da Exnosição e Comuntcacão Hu 
mana de Anafücs e Exercicios de Tecnícas Ma 
t!'riato:; Expressivas, de Desenho IndustrJal, em 
Pre~ · n:.'nte Prude::ite Os outros ~eis sã.e de 
F:ão Panlo c>mbora Cacilda Mtttos tenh~ resi 
dido mu:tos anos em nossa ci1lade. 

Os Distribuidores de veiculos vão pedir a volta d·o prazo de 18 meses 
(C1.mtk··::o da l. a pú~ina.) 

Ou seja: oi:; Preços dos produtos da Indn~· 
txia .Automobilística são fixados em função 
dos custos, que sobem ou decrescem, con forme 
o volume de produção. Quanto a questão do 
crédito, Renatf' Ferrari destaca: ''Precisamos 
examinar a extensão de eada medida, verifi· 
cando se seu~ efeitos não são mais prejudi­
cia is do que a.<1neles ligados aos objetirns de 
combate à inflação". O pres idente da A 1rav<:· 
disse que o indice de emprego no se0r a uto-

mobilistico pocle fi<! t t· cornpJ";ill"falo, em ra­
zão de uma quetla n0 nl1ume U.u. prod11c;ão, 
a tingindo os diyersos seg-mrntos, como MS 

montadoras com cet·ca. de 120 mil empregados, 
as inclustl'ias de peças e componentes, com 300 
mil e os distribuidores, com lt;O mil . 

"As reações elo mercad o, deddo a medida, 
podem ter feitos em eadeiai' d isse Ferrari. ''E 
da chei;!on de repente, ninguém do setor foi 
commttatlo'' . kmbrou o emPresario que os pra 
zos para finaneiamento de automoveis vem so· 
frendo varias mudan ç.a.s. "Primeiramente &e 

Segunda-feira, dia 21, a 

1.a A55EMBL.ÉIA 
ders participantes do 1.o Grupo 
CREMONE·HONDA, às 20 horas, 

para sorteio de duas motocicletas 
HONDA· 

CREMONE - Motonautica L tda. 
Avenida Brasil, 767 - PRES. PRUDENn 

! 

consa~rou um Pl'azo. i·azo,'tr1·I. em ~! Dl!i'S~s, 
que depois caiu pal'il 18 .mcs~ e agpr~ <lozc. 
''Admitimos que t1•nha oc;o11ri1lo .nm des\'i l'_tna­
mento dni;; finalidades do. c~1Uto direlilO ao 

('Onsurninor, não h<'1 d1n-idas princiP.ah neµte 
no consumo de 1wns !'!UJWrf1 nos. )las o auto· 
il1ów•J é necf~ssidacte, uni hem de alta sr.>fisti­
ca~ão' ' . 

.Mas nem os diSfribui<lol'es, nem os 1non­
taclore!'!. soubc>ram Pre\'er lto.ie os efeitos reais 

· da medida ~obre o me1'cac1o. Oom pn1zo '.1• 12 
meses baixará a p1·o<lnção para nHlnter, -q ía· 
luramento e não ~ahemos como reagir{1. o mcr 
cado", dts11e F errari : fontes da General )Jo­
tors e da Y<ilk swagen c01wol'daram: antes de 
60 dias não se terá um quad1·0 des~a. mudan· 
ça. A fonte da Vol.ks comentou que, a (• rto 
pr azo, a medida leYal'á a um ajuste do mc>1i·a­
do, ornle atualmente a dernanrla 6 bem nl.aiOJ: 
<lo que a oferta. A. fahrica tinl1a hoje ·st0-
que em torno de 8 mil urndades, inclniclas n P.S· 

te numero aquelas destina<las a C'.XPortação e 
que ag1rnrdam a chegada de navio no Porto 
de Santos . Isso e13uirnle a tres dias <le p rodit­
c;ão, aproximadamente· ERsa demarnla. é expli· 
~da pelas recentes greves dos meta1nrg"i<'os, 
que forçaram o escoamento p leno dos esto<Jnes. 
:Xa General }fotors, o estoque hoje em de :! .:!00 
unidades, eqnirn1e11te a doiR dias e meio \ie 
produção. Uma fonte da G~r acredita que os 
efeitos se propaguem mais St>bre a classe m~­
dia, qne costuma ad<J.1Iirir os mocfrlos a ia is 
accssiveis ao seu niYel de renda, como o ( 't.' ttlJ. 
Por exemplo. Seg-tmdo rsi::a mesma fonte, os 
carros mais caros não sofrc1·ão o irn'smo im­
pacto, Porque são consmnidos em f'Rferas ma­
n os sensíveis a essas mudanças. (AE) 
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J.APHI COHXJO - ~::! de <l.czrrnuro a 20 de 
jan<>iro) - lloje são nula:-:; as p1·ohH bili11<1il<>s 
de sm·l'sso na Yida fi11 .i11 c.ciht. aja com toda 
nlll !Pia. Ci nmc ex.ct-gi•ra<lo il'ão lhe can "'ªl' al· 
guns p1"l'>lileminhns. 

AQGAHTO - (::!1 de ja1wiro a 1f) de f.~n,1·r.i· 
ro) - :XJo deYe l'íe prC'oc·11pn1· fr1 'nl,. a P<"111e­
nos C'Hll>at'a~os na vit1a SC'n1 irn r11 !al. porq .1 ~ cn 
contratá eorHliC:ÜP~ fawn·,1 \"t.'. b para 1·esol \'er tu 
do satisfatorhtlllt'n1e· 

PEIXES - ('.!O llc frr<'rdro a 20 11e rnª r<;OJ 
- Pudet·i'i 1·rcehN not idas n~o mnito agl'ml.í. 
Ycis l'Cf<'rentt•s a ct·rto aS!-l1mto fami li.11·. e o me 
1Jior a fazr r ó 111a 11 t Pr·se a f:t <:t ado, e!;Peiaudo 
que as coisas to11wm outro rmno. 

CAR~grno - (21 de mm-i;o a !!O l!P. nhl'il) -
Uma onda mnito forte de oon~ iuf111rnda1; irá 
permitir que realize yftrías aspiraçÕ<'S. 1~ . "' jil 
hem, não se e"qn<'r:a d0 cnm11rir as p1·ome!"isas 
feitas à PeJ"soa amada. 

'l'OtJRO - (21 <le auril a ~O de maio)' 
Agnarrle norns oportunirlnrll"s <le elcvªr;f.ío pro 
lilc>mática para a:-:~1111tos fiuan<'eiroR, Pl'ccisa 
ficar 'bem atento. Excelente para a ,_ida afe­
tirn. 

CTE:~fEOS - '(21 ifo mnio a 20 de jnnho)' 
Dia muito favoraYel i1ara o campo finm1cPiro, 
<'Orn espPcial ampni·o pal'n nep;ocios inici:lrlos 
}1oje. Oinme ex<·essho prcjndica.rnlo seus pla 
nos. 

f'AXOER - {21. <le junlio a 21 de julho)' ........ 
Hoje é claqnele:;i <lias em que sc>u Pc>n~amento 

JlO)o;it in> estm·á lhe <1 hrindo todas as pm·tas, 
pc>rmitincio-lhe uma caminhaila suav\l, traw1ui 
l:-i e o que é ainda melllor, plena, e vitorio· 
sa. · 

J,EÃO - (:!~ de jnlho a 22 de ago~tof -
< >H nstt-os rrcomend:nn muita cautela nef'ts 
~ia, potque Poderá o<'orrt'>r um desequilibrio 
.,mocional e, voce estan<lo avisado, enaontrará 
~nelhoreF: condi<;ões para agil'., 

vrnrm:u - (23 de agosto a 22 de 11Jetemhro)~ 
- fi'inan<'eirnmentt>, faç.a aquilo que 'fOCe 

1wl1a melhor para o sen futuro. Muita. facili· 
claclP para a resolui;ão de qualquer problema 
<JUe surgir no setor profissional, 

BALAXÇ.\: - '(23 de li1etembro a 2~ de outU· 
tro) - Há pesso::is interessadas em prf'jndi­
cin· seu bom rclacfonamento com a t>e~súa ama 
da, cautela! Xão cncontrnrá DPnhnma opnsi· 
<;ão a seus planos profissionais, siga confian· 
te! 

ERCORPIÃO - '(23 de ou~ubro a 21 de no· 
vc>mbro) - Só atnn-és de uma. do~e lirm ma.· 
(•i<;a de bon yonta<lc é qne. cons<'guirá nl t1·aPJts 
ear os obl'ltiícnJos qne e~tnrão se s111· ·:1rrnlo 
por fodo o transcorrer deste dia bem difícil· 

SAGITARIO - (22 de novembro a 21 de de· 
zembro) - ~eja bastante as tu to e cOnt-icgumí. 
alcançar o que dese.ta. quanto ao setor finan· 
cciro. Continue firme, perseguindo suas al:IPl­
"ª<;ões profissionais. Não seja agres.sho com 
a pessoa. amada., 

RADIO DIFIJSORA 
RADIO DIFUSORA sempre e.cordando 
Presidente Prudente e o Brasil com muita 
alegria De segundoa a sábado das 5 às 8 horas a 
DIFUSORA apresenta "RANCHO SERTANEJO" 
com QUICO, o mais alegre comunicador 

1 • 

l 
1 
1 

CINE PRESIDENTE 
AEROMOÇAS TRAVESSAS 

com connie Horman - 18 ano ... 
Ses.são : 20h30 

~ERNARDO E BIANCA EM 
IvilSSÃO SECRETA 

Desenho - Walt Disney 
SessB~~ 14:1-00 - 19h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
1 

BERNARDO E BIANCA EM 
MISSÃO SECRETA 

l Desenho - WaJt Dlsney 
Ses~ões: 19h30 e 21h30 

OBS: Programação fornecida pelos cinemas 
.., 

1 

- O IMPARCIAL --. 

CRUZADAS 

HOHIZOXTAIS: 

1.- )falf<' ifa. 6- Engulir de um tl'ago. 7 -
LPito con jug:a 1 ( pJ) . 10 - Ct·1mino:-<o. 12 -
Hcnqne. 1 :l - Pato. PH »"'agl'm dos tPm1ios fa­
bn 1oso. l b - 'l'Prra <lf'sl1ranula propria p.11·a 
cnltina. l:l - 1"1lra de altar. 17 - A('n 11tn 
18 - A1111PlH quu irm !'ardas. 21 - ~'ªltn de 
Pés. 22 - <.harnlc pori;ão ele ouro. 

YERTlCAJS: 
1 - Pensm· - J:efletil'. 2 - Letra de nosso 
alfabP1o· 3 - <'auh' - reciolo. 4 - • .\:ltnr 
sem nnz. 5 - Atn~ear-sc. 6 - Estalwl1'1'i­
ment1 • onc!e ~" toma l•an ho m<'1licil1;,t ii;. 
;>.; ·- Que l'<'l'l'hl'n marca. 9 - P('(]_nenn r1hil · 
11 - ('ohPrtm·a ]'l:nw. de 1·dineio - 'l'er1·,q~o. 

16 - Com1Jm·timento de m!.t.a casa. 19 - Ofe· 
rec.'l'. 20 - (~Halqner i·1údo. 

CRUZADISMO (solucão do problema anterior) 
HORTZO:KT ATS 1 

1 Cais - 4 Casa - 7 Ou - 8 Era - 10 Al 
- 11 Adota. 1:l Anulnda - 15 í'flt - 16 
Rim - 17 Atorado - 20 Al'ata - 22 Om 
2 t Ama - .!!;:; Âl' - 26 .lfai - 27 SliCO· 

VERTICAIS: 

'.{ Co1· - 2 Au - 3 SPdutoras - 4 Catarata~ 
- 5 Sa - 6 A lo - 9 Roi - 11 Anata - 12 
Adida - 13 Aca - 14 Amo - 18 Ram - 19 
~om - 21 Aro - 23 )fa - 25 AO. 

PENSAMENTOS 

- 'As pessoas que yfrem de queixas e lamen 
toR, não consi>gnem tPr uma personalidade 
atraente- (Kapoleon Ilill) 

___. Consultai no travesseiro o vosso corªção 
e sossegai. (Sal mo de Davi) i 

- O que ~;uarda a sua boca e a suu lín~ua, 
guarda das angustias a sua alma,. (Pro~érhio 
de Salomão) • 

- Qualquer Pel!soa pode ser modifirada Pa 
ra melhor, se ela ai!sim se propuser (Karen 
H Oril(>,\•) • 

- A tribulaçãQ produz perset'eranç.a a -per. 
severança experiencia; a e:xiperiencia esperan· 
ça., .(EPístola de Paulo)' 

--- O talento enªca-se na. calma, o carátel' 
no tumulto da vida· .(Goethe)· 

- Da na.tm•(>za de nossos pensamentos, a~ 
pende a fortaleza d9 nosso corpo, o vigor de 
nossa intelip:encia. o êxito de nossos negocioS 
:(R. W ., Trine). 

- E' a força da ruente, que eleva ou rel1al· 
xa o homem, c<>nforme o modo por51U:e ele se 
utilizar dela. (Alberto l\Iontalvão >: 

- Nossos Pem:amentos tambem são fl(;f·sos 
filhos: Tornemo-los sadio, belos, rfoos e feli­
zes. ,(Alba) 

TROVINHAS POPULARES 

:\ão cliores, pois voHareir 
Eu disse cheio de mágoa., 
Quando porém me virei, 
lleus olhos se encheram dago.a• 

(A'·D·) 

Tens um sinal junto à boca, 
Fonte de todo o meu mal •. 
~\o llrijá-lo fui punido, 
Por avançar o sinal. 

(A.D.), 

- Pr1•sirlentc Prudente, sexta-feir11. 18 tie maio cir 1 !17fl -

TV GLOBO 

06h.t:> - Trlecurso ~.o Ora n 
OThOO - Bom Dia São l'a 11 lo 
OTJi:lO - 'frlecnr~o :.! • o n-ran 
OTliJ.:í - Bom Dia ~ão l 'aulo 
08hl.) - TY Eflncati' a. 

Bam Bam & Pe<lrita 
J :1h00 - <nouo Esporte 
l~hl;) - l !oje 

18h50 - Jomal das ~P.te 
1!)1105 - Jf'eijão )[H1·a\·ilha 
1!)h:)0 - .Tornal Xacional 
.20h15 - .Pai Herói 111100 - ("arinhoi;;o 

08h.J.5 - O Sítio do Pi<'nP1111 

lJ]d,) - Í"('ssão da Tarrle. 
filme: DE\'AflAH, 

X.\O CORIL\. 

21 hl O - Rexta ~up<'r: 
BRASIL 79 

221100 -- Hatze~. 10 ·a Parte 
23h00 - .Tornai da Gl11l10 
23h30 - f'lnsSc• A. filme: 

Amarelo ( rPpric:;e) 
O!lb15 - Filmotc<•a. Glolial 
10h±;J - Glohiul10 

.I.f>h~O - Sr~são .Awntura: 
O Homem Aranha 

171100 - llB 79: n RAPAZ QUE 
.t'ARTTA 
CORAÇOES 

llhOO - )Iundo Animal Fanta!"imtno 
I 7h15 - Globinho 

11h30 - A FC'it ÍC'eirn 
1:.!hOO - Gloho f'or Es1wrial: 

17h30 - O Rítio do Pícapa11 
Amarelo 

OlhOO - ('ornja. Colorida 
filme: OURO 
~[ALDTTO Os Flinti;;ton<•s -- l8h05 - )fem6ria<:i de Amor 

FILMES DE TIOJE :XA GLOBO 

1 !.4:> horas - RP!'São da 'farde - filmP: .OE 
YAG.\.R - )i :\O CORH.\. - tim Tt'i<J.11io. tln­
rante m; Olimpü11las d<' J!):JJ.. a difknl•la•lp t{p 

a<'o11wd<i1;õ1•s oliriga o iwlustrial in~~lt>S Sir \\'j]. 
liam.; Hutlmul \ll1·aut.) a al11Ant' vaga no nrar 
tarnento da jm·pm Christine Easton ( E!.!'.!'al) 
IPYH!ltlo tauilu•m im1·a o local. o ªtl1•h Rtl•ye 
J>aris (II11ttm1). Fm h1i1·io cl1• 1·01u:rn1·t• entre 
• 't.•\ e e a mo1·:Hlon1. S11gnido dp nm mnl entPn 
<lido, IJllC 101·111 i11a 1·0111 a cxPnlsão dos dois 
f'nldo< 0Htfi1'ios. conduz fo\tt-Ye a mn ba.·, c•1dr, 
Pntre al1<'1·1·t>('i<lo e akoolizado, eria fantasias 
i-oh1·1> t•:-;p:o11agi'lll. l~rn ng,111tl• SoriPtieo 1'~'ª o 
rapaz :\ i:;1'·1·io, e l1Ta-o a pulil'ia 

!!3 .. 10 Jiorn<:: - ("Jas'e ".\" - filme: O HA-
1'.\Z ·~n; P.\1~ 'J' l.\. ( ' ll~L\('()I·~ :-} . - 1A~mw 
(':111l r•rn· (Gl'Odl:1 \, Y<'!td !·clo1: 1le aT'tÍ!:ros <'~po'r 
tiros. <'a. a· e 1·011t Li ln K1•I01Jn,· (IlPrlin i <IP­
pois ele r iq1irlo 11 !1:10;.·o. Xa r i a~e111 <le ~rnPdas 

BADALU'S 
Os 

Desde sexta feira passada estão expostos 
quadros de pintores prudentinos, regionais e 
estaduais no salão de artes. Também de va. 
r:as faixas etarias. Dentre os jovens, poucos 
aliás, encontram.se Cleiber Luciano Vieira de 
18 anos e Isildo Satiro Lopes de 27 anos . 

Seguindo sempre a filosofia de incentivar 
as boas iniciativas, o BADALU'S traz a pauta 
as opiniões as dificuldades e os anseios desses 
jovens que estão contribuindo e muito para o 
desen,volvimento da arte em nossa cidade. 

Cleiber. que atualmente faz cm·sinno, sem 
prs se Interessou rela Pintura, mas lamenta 
nunca ter ttdc incentivo . Entre seus planos. 
e~tá n~ma Faculdade de Arquitetura e diz ql 
nao vaI fazer Faculdade de Artes Plasticas "por 
que não compensa. Esta faculdade forma Pro. 
fessores e o maglsterio se distancia um pouco 
do objetivo que desejo". 

O jovem pintor já participou de outras ex. 
pos:ções, inclusive em Ribeirão P reto sua ci. 
dade natal. Na sua op!nlão, "o artista enfren 
ta todas as dificuldades posshrels. batalha soz1 
nho e depende muito de apoio externo". 

de Xorn York para 1\1iami. ele descollre que a. 
mnlh<'r é glutona, tagu1·el·a e dPsagrad:h·et. 
Abui;:;anrlo do sol na praia, Jiila é ourigada a 
ficai' no quarto Jo Jwtcl se 1·ecup<'rando. Lermy 
pasi:;a a sail· ~ozinho e conhece Kelly Corcoran 
( ~hPpPf'rcl) . ); o quinto dia do casamento, 
J,cnnr. resoln• se dirorciar de Lila e tentar 
um noro casamenfo com Kelly, 

01,00 hora - Col'llja Colorida - filme OURO 
)L\.LDlTO - Xa Berlim de aPós guerra, ft 

snrgl•nto americano Joe :::La\Hence ( 'Vt1i· 
1ttark) P o ea bo ingles Roge1· l\for1·is '( C'>le )l 
cle~wolH·<·m Jing-otes de onl'o roubados no fun· 
tlo de um canal e <pie serão transportados para 
a Iugfaterra, Joe, e011hece uma alemã, ·~ral'ia 
Xoltler ( ~etlerling) • empenhada em trans­
Port.ar Yinü· ól'fão~ de gurrr& para o Brasil, ê 

qne enfrenta. <lífieulda<les financeiras pa-
1-.L <'XP1·utar o s<>n Plano huil1anitárto •. Para 11-
\Ta1· :\Ial'ia 1la situa~ão, Joe decide executar o 
rouho do~ lin;?"ot('s Por Yia. aérpa unindo·ae ao 
piloto Brian Harnrnel (Patrick)., 

LEDA MARCIA LITHOLOO 

pintores 
Traçando um paralelo entre a, arte em 

nossa cidade e em R.~be;rão preto ele disse que 
estH ultima está multo adi!ntada em relação a 
Presidente Prudente que só agora começa a 
der seus primeiros passo~. "F.m R.belrão o 
campo é mal!'! extenso e as exposições são !ei 
tas por artistas veterano!>" . 

Segundo o Cleíber, "existem poucos artls. 
tas jovens expondo na Galel"ia Salão de Ar. 
tes, devido a pouca influencia da arte sobre a 
população prudentina". 

Para o Islldo, tt princlr>aI dificuldade en. 
frentada pelo pintor é a falta de ambiente pa. 
ra expor seus quadros "Nesse sentido - diz 
ele - o salão de artes vai beneficiar muito" 

Is1lrlo. que se interessa -pela pintura d~!ll. 
de criança, estuda a arte mas não pretende fa. 
1er um curso de Artes Plastlcas, poraue se!!nr• 
do ele: "o artista n::io se forma em faculdades 
ele prerisa ter nPtidão". 

Isildo trabalhou muito temno para a Em. 
presa Teatral Pedutti em Baun1, sua cida<'!P 
de origem. como pintor de paineis Depois fol 
tansfericlo para Presidente P l udente daf sur. 
giu a ideia de se lançar \ndlvidualmente se. 
gundo conta, esculpiu o busto de Rui Barbosa 
t' que se encontra exposto em <:ua terra natal 
e do qual se sente muito envaidecido 

Apesar de ach~r q11e o artista · enrrent~ 
urna se1·ie de probJem:is e que preci~a lutar 
muito para se tornar c<Jnheciao, ele R'Ostou do~ 
trabalhos que vlu em Presidente PrudMie e 
acha que a cidade está se evoluindo raptdamen 
te. 

Tanto Clelber como Isildo estarão presen. 
tes no 2 o Salão de Artes Plast.icas que come. 
ca neste sabado as 8 horas. :Pra el~s este Sa. 
1ão é muito imPortante, principalmente porque 
o juri que irá proceder aos e;cRmes para sele 
cionar as melhOres obras é composto por pes. 
soas muito ligadas à arte no Brasil-

Presidiarios fugiram e morreram afogaclos 
PORTO VELHO - Quatro pre&idiarios 

morreram afogados na noite de ante.ontem 
onte quando fugiram da Jlha - presidio de 
Santo Antonio e tentaram atravessar ã braço o 
Rio Madeira, somando·se agora a sete o nu­
mero d.e detentos de6aparecidos quando tenta· 
vam a fup;a. só este ano. 

Ao todo, foram seis os que saíram cot-ren· 
do do pvesldio quarta·feira a noite e se jogaram 
no Rio, mas enquanto quatro foram atraido~ 
par~ um redemoinho, os dois outros pedira,m so 
corro de uma lancha e foram recambiados pa .. 
ra o presidio. 

Os morlos são João Torres <himicida, 
acreano) ; SergeY de Oliveira Cavalheiro (es­
tuprador, estelionat~rio) ; José Moura da Fon· 
seca (vulgo, Zéj Espirito, homicida e aS!nltante); 
AstWlO i'•:mal2Qft Cí:orreal {boanieida), salvan 

do·se João Salvaterra Penha (assaltante) e Ral 
mundo Rodrigues de Sousa (assalrante). 

A fuga foi comandada Pºr Jofio Torres. que 
estava preso ctesrte janeiro d~ 1978 inicfada lo 
go depois do jantar quando <>s der~ntos se diri­
giram para o salão de lazer onde iriam a.ssistlr 
tele~isao. Os seis conseguiram driblar a vlgi. 
lanma e correram para o Rio Madeira, tentan­
do atravessar a nado até a outra margem nu· 
ma dls:ancia de 1. 500 metr<>s Logo depo11 de 
co:nun1cado o fato pelo radio do presidio bom 
berros da policia militar e pescadores co~n re· 
des tentaram recupf'rar os corpos dos detentos 
mortos mas acredita-se que tenham ficacto p

1
·e 

sos f'lHre lt3 iX>chas existentes na cachoeira tii~ 
tante poucos metros na frente do presidio 

<AE' 
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l\JOTICIARIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO \ 

-----------
Hoie Prudentina X Baurú A_. e. 

· · d de ·ogo foi mvcr· 09 00 horas - Bradesco x Ilau.Barao 
Em part1d;t CUJº man o J , ' B · ha x Financial 

tido teremos hoje no Ginasio Municipal de Es. 10,0 horas - . anesp1n 
' · o 30 h moà.al·da; Walmap x Umbanco 

portes, a partir d_as 2 ' .. ~ras, ~a Cam "~11~- Na rodada que passou, 49 gols foram mar 

~;::ui~~~ I:~o~~ :a~:c~~~cÍo ~la !ed:r~ção ~~~~~~d~1·iA~I~~~ A e 22 na chave B. 
Paulista de Voi1, a sensac~on~l ~rtida .e~.vol- ~stá se realizando na quadra de esport1,s 
vendo as equipes da Associaçao Fruct.ent.m.., de · t · d Futebol d ~a· 

· B Atl 'tico Clube da do Ten1s Clube, um ameio e e .._. ~sportes Atlet1cos e auru e lã.o denominado Torneio da Amizade. envol· 
cidade de Bauru._ . t 0 em ve~do equtr,es do Tenis Clube, Associação Pru 

E para fina~1zarJ a n~{tada ~f~: e~vo'· dentina de Esportes Atléticos e San Fernando 
BasqUcte 1\ilasc?lino uvem ~ pa ic' ,1 65 - Clube de Campo. 
vendo a Scleça~ da Aut~rquia M~n .fª1a c~e A primeira rodada foi realizada no uliimo 
Esf()ftes e Seleçao de Assis .. Sem uv1 B;, º~Is dia 1(1 e os resultados foram os seguintes: 
bons jogos para serem assistidos, e parade"ª~;.~ Diretor~s do Tenis 7 x Diretores do San Fernan· 
estamos convidando o publico amante v n 

J · do 4 
e basquete, p~~a que compareeçam o.e:o maJs no TPnis Clube 1 x San Fernando 1 
.Ginasio Municr~al de ESP~!'l ~· APEA 3 x Jipenema 3 
GRAFOTECNICA C~P A O Segunda rodada. realizada no dia 16 
l .o TORNEIO GR.AFl1t.º b d 0 1 0 Tor Diretores do Ipanema 4 x Diretores do San 

Encerrou·se no u imo sa a o . • F nct 2 
neio dft Futebol de Salão dos. Gr~ficos de Pre· I;~~:m: 2 X San !t'ernando o 
sidente P~dcnte, ~om a reah~cao das: u~tt~ •1ienis Clube 2 x A P.E.A. 1 
mas partidas no G1?asio .Municipal ~e Esp ; A terceira. e ultima rodada, será jc~ada 
tes, cuja. quadr~ ~01 gentilmente c(ldida pe.a n.o proximo dia 24, e os jogos são os srgu:ntes. 
Autarquia Mumc1pal de Esportes. _ . r.9 30 horas _ Diretores do Tenis x Diretores o 1.0 Torneio cte Futebol de Salao dos Grá d 'r 

· · d 1 s · o Regional cl 0 panema 
ficos, fo1 organiza o pe 0 eryiç e 20,so horas - A p. E. A . x San Fernando 
Relações do Trabalho de presidente Prudente. 21 30 horas - Tenis Clube x Ipanema Clube 
os RESULTAD<?S . . " NO SABADO JOGOS A PARTIR 
Grafica Prudentina 6 ~ Graf1ca ~nchieta., DAS 14 HORAS 
Grafotécnica 5 x Graf1ca Depien o. _ Amanhã o Ginasio Municipal de Espür-

Após es~es res:iltad05, sagrou·se ca??;ea tes, e&tará abrindo as suas portas para o pu. 
do 1. o Torneio G~aflco de Fu~ebol de Sala. • ~ blico. a P'artir das 14 horas, horario que co· 
eqwpe da Grafotecnica, que Jogou 9 partld::t~ mecarã a participação da Associação Prudenti· 
durante todo o Campeonato, vencendo .s e J!,er. na dp Esportes Atleticos, em 4 jogos de Voll e 
dendo apenas uma, sendo seu art1lhe1ro, ;::;er· 1 de Basquete. 
ginho com 37 gols marcados· As 14 00 horas Volibol fC'mlnino infantil 

A Grafotécnica utilizou dur~nte a campa· Prudentin~ x Baur~ ' 
nha que lhe deu 0 titulo os seguintes atletas: As 15 30 horas - Volibol masculino infantil 
Carbonera, Pauli, Laudemir, Valdi, Serginho C! Pructehtina x Bauru ' 
Vicente. . . As 17,00 horas ·- vol1bo1 feminino adulto, Pru-

~a segunda coloc.ação fi:ou_ a Grafica P .... ~ dentina x Campinas 
dentina, tendo a Grafica Dep1eri ficado em "· As 18,00 horas - Volibol masculino adulto, 
lutis:tr. Prudentina x Jundiaí 
X CAMPEONATO BANCARIO As 20,30 horaE - Basquetebol juvenil, P!'uden-
DE FUT-S-l\L tina >: Araraqua:ra 

Prosseg~iu no ultimo sabado.! 0 X Cam1_Je0 Vale ressalti:i.r que todos estes jogos s ::rão 
nat? Bancar10 de Futebo~ de Salao, promov~~o válidos pelo campeonato Paulist11 de Basqu<!(,~ 
conjuntamente pelo Sindicato dos Empresan s e Vali, patrocinados pela F~deração Paulista de 
em Estabe'1dmentos Bancarlos e Serviço HC'. B:-sqnetpbol. 
gional de Relações do Trabalho de Presiden:..e 

Prudente. s t f , • t 
Oito jogos foram realizados, válldos pel~ an OS ara am1s OSO 

7.a rodada da fase de classificação, cujos re­
sultados foram os seguintes; 
Financial 7 x A.A .E.E. O 
W::ilmap 4 x B~npsp.inha 1 
Bradesco 4 x Unibanco 2 
Itau·Barão 3 X centro Eletronlco Bradesco l 
Su"ebrasa 3 x Bradesquinho 6 
Nacional 3 x Ginko 3 
Banespa 2 x Nucleo Banespa 1 
ltau·Vila O x União 9 
JOGOS DE AMANHÃ 
rodada da Fase de Classificação 
Quadra da 1.a Companhia - Chave "A" 
08,00 horas - comind X Norncste 
09,00 hOras - Banes]'.}a x Itau-Vila 
10,00 horas - Ginko x Sucebrasa 
11.'lO horas - Nacional x Xucleo Baneõpc. 
Quadra da Viação l\Iotta - Chave "B" 
08,00 ho1·as - Mercapaulo X c .E. E. s. p. 
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S. PA UI...O - P~eoct1 r::.rdC" com ~ pos~ib~ 
lidade de surgir problemag de contusão no ti 
me titula:· o tecnico Formiga já escalou o San 
tos para o amistoso de hc.ie a tarde em Guai 
ra. Pnra o tecnico, esse jogo "vai acontec?r 
em uma hora impropria, poi3 teremos o Ju. 
ventus Pela frente no domin~o. uma partida 
impo1tante para o S'lntos". D<> qualquer for 
ma Formip-a entende que "será bom p;1ra pre. 
parar a equipe e corrigir al!rumas falhas. iá 
que o nosso adversaria em Guaira vai quere~ 
nos auertFJr". 

Sem Clcdoal<io. Nelson e NJi.ton Batata, a 
delegação do Santos v!ajará hOje ce,o pnr3 
Guaira e tem retor no orogram:.:1ào nara sextA. 
Guaira com os ;ogadores seguindo diretamente 
para a concentrar-ão. Alem do time já eRca 
lado - Vitor - Fernrindo - Joãozfnho - Ne 
to - G!lberto - T0ninho Vieira - Allton Lira 
?ita - Claudinho - Juari e João Paulo -
Formiga levará tamMm os jogadores Allto11 
Silva - Flavio - Zé Oar1os - Cardln - Zé 
Roberto - celio e Rubens Feíião e todos de. 
verão entrar no time para roupar os titulares. 
(AE> 
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Procedimento da Portuguesa 
irritou a gente do Guarani 

CAMPINAS - Os jogadores, o tecnico Car 
los Alberto Silva, os dirigente e ate mesmo o 
preparador fisico IIeJio Maffia, amigo parti· 
cular de Osvaldo Brandão, ficaram magoados 
com a ati1t1de da F'onuguesa de Desportos que 
saiu dt> campo aos 40 minutos da partida de 
4 . a feira contra o Guarani. Para o vice presi­
dente Michcl Adib, a ordem dada por 0.svaJdo 
Brandão mandando qu'.! seus jogadores simulas. 
sem contusão, foi um ct2srespeito ao publlco e 
a propr1a torcida rla Portuguesa. Já o tecnico 
Carlos Alberto Silva tinJia outro tipo de queixa: 

- O Brandão e o João Avelino chegaram a 
Campinas espalhando nas emissoras de ra.diJ, 
que o Guarani tinha vendido Zenon. D0pois, 
como essa tatica não deu certo, tentaram tumuI. 
tuar o jogo e fugiram de campo. Essa é uma 
tatica muito antiga, que já não se usa. mai~ 
no futebol. 

Tambem Helio Maffia fez criticas ao seu 
amigo, afirmando que a "saida de campo, foi 
a atitude menos honrosa que poderia 1er sido 
tomada, apesar de não discutir o que Bran· 
dão possa estar sofrendo e o que o levaria a 
retirar o.s j ogaàores do campo" . 

Porem, o outro elemento envolvido no fim 
do jogo, o ponta esquerda Bozó, disse que ··os 
jogadores da Portuguesa intepretu.ram mal o 
meu proceclimento". 
DESRESPEITO AO PUBLICO 
PRESE~'l'E 

- Todo mundo viu a penalidade maxima, 
f'.1<lS os. jog~dores da Portuguesa, irritados, que 
riam discutir. Eu simplesmente peguei a bola, 
coloquei-a na marca a cobrança e fiquei es­
perando que a discussão terminasse. De re­
pente, o t.ecnico Osvaldo Brandão entra no cam 
po, grita com os seus jogadores e resolvem co­
!oc::.ir a culpa da denota sobre mim. Ora, eu 

Jo,sé Teixeira reassume 
o Corinihians hojtl 
~ Pl\ULC' - some?lte hoje quando o tec 

nico .,Tnsé Te1xeir:t diri~ir o unico coletivo da 
semana, é que Jairo e Palhinha serão testa:Jos 
para saber se poderão enfrenta,. o Palmeiras 
domingo a ta··cte no Morumbi. Nesta Sf'mana 
em que o Corinthians folgou, o preparador fi. 
sico N1canor de Carvalho auroveitou mi.ra me. 
lhorar o condicionamento fislco dos jo<radores 
e recuperar os oue sairam com peollfinas eon 
tusões da par<ida contra a P;.mte Preta. E 
quando José Teixeira chegar, vai encontrar 
um problema: os jog-adores que entraram con 
tra a Ponte Preta querem continuar como ti. 
fo]~T(>S. 

VITORIA AGRADOU A TELE SANTANA 
Embora não tenha elop;lado a atua~i'i"" ··::. 

Palmeiras, o tecnico Tele Santana ficou satis· 
feito com a vitoria diante do Botafog(I, 4. a 
feira. principalmente poroue "quaJauer ponto 
ganho nesta fase é um pas~o i11100rtante a 
class!ficnc:ão" As principais rest r i<:ões do tret 
nado1· foram nara o excesso de nasses errados 
no se!!'undo temr,o, o que permitiu ao adversa 
rio explorar petiqosos ('ontra ataques: "nem 
sempre nosso meio r.AmPo e af aaue souberam 
reter a bola e isc;o ct'ficultou um pouco o tr}l. 
balho da defesa"· Por isso, já para o classlco 
diante do Corinthtans Tele admite oue exígtr~ 
uma marcação mais riglda. A prin,clpio a equl 
pe deve ser a mesma, mas Jnir Gonçalves, se 
estiver recuperado, poderá voltar a zaga cen. 
tral. saindo Marinho .. 
Zé Marie continua sentindo dores no 1ornoze 
Io direitc. mas mesmo que tenhr. condições IVo 
deve continuar como titular ( AE) 

só estava sentado na bola, não falei nada com 
n~ilguem e se tivesse que íalar seria ._ . '""· 
mente para reclamar das pancadas que o "1·a· 
dera, Bolivar e o Edson estavam dat1do i:m 
cima dos jogadores. 

Ontem á tarde porem, a preocupa.ção u:> 
Guarani já se relacionava com a sua desc]assi· 
ficação para a Taça Libertadores da Ameri.;a. 
Os jogadores recbnheceram que o empate uo 
Chile prejudicou a chance de ir a uma final 
e o tecnico Carlos Aiberto disse que "faltou 
sone ao time". Enquanto isso, os dirigentes, pa· 
ra minimizar o prejuizo financeiro com os Jº­
gos em Campinas. estão prometendo cobran ;a. 
o.e ingresso a preca unico nas partidas de do· 
mingo de manhi:í contra o Palestino, e da pro. 
xima quarta·feira com o Olimpia, ao preço de 
:>O cruzeiros . 

A duvida porem, fica por conta de Carlos 
Alberto. Ele ainda não se definiu pela coloca· 
ção em campo do time titular, ou simplesmen­
te de uma equipe mista, para dar um descan· 
so a alguns jogadores que tem atuado há mui· 
t.os jc15os seguidos. De res1 o existem apenas 
o fato de que Careca será substituído por Mil. 
tão no comando de ataque . Talvez o meia es· 
querda Zenon ceda seu lugar a Marinho, que 
em vista de ter sido contratado no meio do ca.'ll· 
peona10 paulista, só pode atuar em jogos da '_,i· 
bertadores e por isso, precisa aproveitar essas 
chances. O treinador vai escalar o time de­
pois do coletivo de boje. 

Jorge Vieira co,ntinua 
prestigiado no, Botaf ogo 

RTBEIRAO PRETO - Apesar da derr:ita 
cont?·a o Palmeiras 4 a feira - a quarta con. 
secutiva no terceiro e ultimo turno do tampeo 
nato paulista - o tecnico Jor!!e Vieh·a con.ti. 
nua com sua situação tiianquila no Eot afog-o 
Mas para evitar uma possivel cleterloração de 
sua ' magem no clube, Vieira está prometendo 
escalar um ,time ofensivo se o jog-o dB domim() 
f>m Ribeirão Preto, contra a Portuguec;a de 
Despartos. que a exemplo do Botafogo ainda 
não O"anhou um jogo no terceiro turno. 

O tecnico Jorge Vieira fez novoR comenta 
rios ontem sobre as declaracões de Jor~e Men 
donça. muito Irritado a mâ partida do Palmei 
ra.s a violencin do Botafogo e disse que "não 
esnera.v;i outra coisa do tecnico Jorge Vicirn", 
oue colocou o iuven;l Caetano para persegui. 
lo d1Jranie c\c:; 90 miniltos. 

Vieira eJoi.riou P depois lroni70u Jorfre Men 
don<'9.: "fot des?hafo de fim d~ 10'1'0 - di~~P o 
tc,,n1cn - e ri'io vou lev?r iRso em consid"'"'ª 
r$',-.,. O .Toro-" :Jl;fen<lonca é um grand~ .incr .... 1rir 
chi a :irml'lrão de 11m esouem3. OU" vi~ou ª"'~ 
mis annl::i-lo <lur:::inte a nartida . Eu só lam0 n 
to nne o JOTQ'f' n.~o tenhi:t sido rom1oc<>do nara 
n Sf'lPrl'.in hr~~iJc;ri:t. C()rno o foi na epoca em 
uue Pll (liri"i-::i 0 p., lmeiras" 

1'T o ("'()l\K'ti"Prr A.L 
Os di ri O'cntr-c:: <lo Com,.~cial '!"'l'P~ .. ..,rJ .. m fa 

7''"r ''TI"A O'r!>nile fe.,ti:t ,..." ll'<111rn1;~"Pô ~o e.'-!:, 

('O"l"fnnto noTiei::"o"tt~•n , ,:i;., .,~ o ~~ lr1ici!> .. ~n:\ 

,~,...tp<HmP'P'ltOc; ('!",,., o .,..r..,c:l~nnt" V',. onto 'llf.'~. 

P1P11c:: rom o rhiPLivo nP t"~"'e"' n ('o,.hiti.,;.,,,,~ 
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VITAL BATAGLIA 

Ainda não faz um ano que a seJeção b"a 
sileira deixou o mundial da Argentina invicta 
porem sem o caneco, e já estamos falando de 
uma outra seleção. um outro esquema tatico 
como que confirmando que tudo estava erra­
do naquela epoca .' 

Claudio Coutinho deixou claro que esr.ia 
scleçã.o que jogou com o Paragua1 não é a de 
finitva para a Copa de 82 na Espanha, e tam. 
bém nem poderia ser; mas ninguem pode dei 
xar de entender que está se formando uma es 
trutura. 

Por esse motivo, não é dificll concordar 
com tantas mudanças no time titular. Vejam 
pOr exemplo. que Junior. Falcão, N.ilton Batata 
Socrates e Eder nem estiveram na Argentina 
e ninguem pade negar ciue nos ultlmos onze 
me.,.es eles já estavam cotados no futebol bra 
~~leira. principalmente 1Falcão, Plfl.ra não se 
falar de Paulo Ce.sar Cexpeggiani que na epo 
cn estava contundido. 

Ma!<, por que Toninho Cerezzo - titular 
absoluto da Copa de 78 - não passa de um 
s imples reserva ag-ora? Por acaso, Carpeggia. 
nl ou o proprio Fairão provaram que são me 
lhores na hora dE> jOP-ar não com n camisa do 
Internadonal ou do Flamengo, mag com a ver. 
de.amarela? 

Por onde andará Gil, que desfrutou das 
maiores oportunidades na seleção, e que atual 
mente não consta nem entre os cinco POntas 
mais credenciados? Serâ ctue em 82 nós o vere. 
mos novamente com a sete, ou será que ele 
passará por mats um erro da historia do fute. 
bol? 

Caso semelhante é o de Edinho, que de 
medlocre lateral esquerdo da seleção, reabili. 
tau.se como um razoavel quarto zagueiro do 
Fluminense, e para cuja posição foi novamen 
te convocado. 

Tais problemas precisam ser colocados pa 
ra refrescar a memoria de todos - principal 
mente de nos jornallstas e dos torcedores de 
futebol, que é muito fraca - para que tenha 
mos nos fatos passados. lições para o tuturo. 

Isso prova que Claudio CouUnho eIToU 
bastante, e ao que parece, aprendeu multas e 
p-r--··ª~"~~ Ucões, sendo a primeira delas que 
o Brasil precisa jogar o seu proprio futebol, 
11em over.lappings, e que antes de mais nada 
o Brasil precisa ir ao ataque, com a sua fll oso 
fia de que antes de se preoeupar em não to. 
mar gol, é preciso tratar de marcá-los, pois só 
assim se vence um campeonato mundial 

Tudo isgo faz -carecer, que finalmente Cou 
tinha cortou o :;eu cordão nmbilicaJ. que esta. 
va lndelevelme11te amarrado as filosofias de. 
fenslvistas dP 7~Q"alo. (AE) 

RIO - Por unanimidade, o plenario do CND, 
reunido pela primeira vez após a posse de Giul!te 
Coutinho, decidiu criar ontem a Confecileração Bra_ 
sileira de Futebol. A nova entidade foi criada nos 
moldes propostos pelo Almirante Heleno Nunes, que 
dentro de 60 clias renunciará a seu cargo para que 
a Assembléia Geral da CBF eleja o novo presiden. 
te. A decisão de criar a CBf foi tomada em uma 
hora e cinco minutos de debates, quando o presi­
dente do CND, Giuliie Coutinho, apresentou ta.m. 
õem a sua proposta, derrotada de Imediato pelo pa. 
recer do conselheiro Viveiros de Castro. 

Visivelmente abatido pelo encaminhamento da 
votação Giulite Coutinho ouviu o Conselheiro Vi­
veiros de Castro comentar que •ntnguént aqui pre. 
tenc;te cllsputar a primazia de dirigir os despor~ 
no pafs", para atzer tm seguida : '·Se todos estãt 
ele acordo com a criação ela CBF, por que não en. 
caminhar ao Ministro da Educação a aprovação da. 
quela decisão anterior do CND, solicitada pela CBD 
para transformar-se em Confederação Brasileira de 
FutehoJ?". 

Quando G1ullte Coutlnho encaminhou a vota. 
ção e ouviu um .. sim" elos ou~ros 9 conselheiros f~ 
voravel a proposta de Viveiros de Castro, que hOU\'I 
um burburinho na sala e o assessor ,iuridico OsDrlt 
de Almeida. defensor Cla idéia de Heleno Nunes, não 
pode evitar um leve sorriso, comentando em se. 
gulda: 

- Por que esperar clnC'o meses para 11\tlficar­
uma decisão que já devia ter sido levada as mãos 
elo Ministro Eduardo Portella? A essa altura a. CBP 
já estaria funcionando ..• 



Ainda sem amistoso acertado, o Corinthians continua treinando 
O novo adiamento do campeonato paulis. 

ta da divisão intermediaria ide 20 do cor::ente 
para 27 esta possibilitando aos clubes integran 
tes da divisão de acesso a efetivação de ncvos 
amistosos, ajust.ando·s,, todas as linnas com 
vista a largadu do certame mteriorano. 

O Carinthians PP nesta etapa de prcvarn­
ção visando o <"ampeouato, realizou 19 airisto­
sos cem uma campanha que pode ser ccingide· 
r ada como boa, embora o saldo numerico de 
gols houvesse sido dp apena~ 5 1entos. Se por 
Um lado o Corinthians PP teve pontos p0silivos 
nesta serie de jogos pré.campeonato em 1 ermos 
de rendimento da equipe, de outra parle: o al· 
vi·npgro teve como pontos negatiYOS a nume1·0 
elevado de jogadores que se counmdiram ~ que 
hoJe são p1 oblemas para o comando tecnico. 

A; contusões de alguns jogadores em 
posições considc>radas como chave criaram 
problemas para o comando tecnico do alvi-ne­
gi-v, visto a proximidade do campeonato quan 
do o time já estava definido em 85 po1: cenco 
de seu esquema tatico. Justifira·se plenamen. 
t: ~_realização <le ~ogos amistosos os qua~íl pos· 
s1b1htaram ao tre1nador uma definição ~obre 
<> quadro base do Corinthians PP. porem mui· 
tos dos jogos foram real!zados sem obedecer o 
criterio das 60 J1oras regulamentares enire 
uma e outra competição, o qur veio trazer um 
desgaste consideravel aos jogadores. 

Se o campeonato d a divisão intermediaria 
fosse :.er inicio nes1 e domingo não há duvid as de 
que o alvi·negro prudentino estaria vivendo pro 
bl€mas para colocar em campo a formação que 
o preparacto1• idealizou desde aue começou a 
trabalhaf1. 

OS TREINAMENTOS DA 
SE.MAX A 

Nesta sem<ina que vai caminhando para o 
seu fim o programa de t reinamentos em Par 
que São Jorge foi bastante diferente daquele 
costumeiro. tendo havido somente treinos com 
bola, sem obedecer qualquer esquema tatlco. 

O adiamento do campeonato da divisa':l in­
termediaria em mais urna vez, pode ter a'-':asla­
do alguns dirigentes de clubes, mas para o Co­
rinthians foi benefico, em razão dos prc1:>1e-
mas existentes no p lantel. Omro - pon•o 
que s-2 relaeiona com a coniratacào 
de mli.is alguns valores, definindo.sz o time 
principal em termos reais e consequentemente 
complementando o l::anco de reservas de forma 
a não deixar qualquer duvida quando do sur· 
gimento dos problemas que são inevitaveis em 
qualquer time de futebol em fase de p repara­
ção. 

O Corinthians PP rsta com uma equipe. que 
se não chega a ser a ideal, den tro das suas 
possibilidades de clube que enfren tou grandes 

Arrasadora a vitoria do Brasil 
sobre o Paraguai: 6 a O 

'RIO - Apesar da fragilidade do adversa 
r io, a nova seleção brasileira - que goleou o 
Paraguai por 6 a O, ontem a noite no Mara. 
canã - deu 'indícios de que a Cona do Mun. 
do na Ar gentina começa a ser completamente 
esquecida. O futebol que a selec:ão apresentou 
contra o Paraguai, on,tem a noite, ainda não 
i oi aquele prometido pelo tecnico Claudio Cou 
tlnho e muito menos o que a torcida espera. 
va. Mas pode se considerar, eom este Primeiro 
t este que o futebol brasileiro está começando 
a recuperar sua lmagem no cenario internacio 
nal· 

O prfmeiro sintoma desta sw:peita acon. 
teceu já na convccação. quando Coutinho cum 
priu a promessa de chamar os jogadores cu. 
jo futebol estava se destacando. Assim, jun 
tando um g1upo de talentos, restaria a Couti_ 
nho o trabalhô de fazer com esses jogadores 
se entros<1ssem. 
Foi exatamente lc;so o que deu para sentir on. 
tem a noite no Maracanã: que quando esta 
equipe que entrou em cnmpo começar a s~ 

entender, o Brasil terá um time para disputar 
qualquer' titulo. 

O Paragu;1i. ::;em os jogad:-res do Olim 
p1a - o melhor time daquele pais no momen 
to - parece ter sido escolhido a dedo Para en 
frentar uma sttieção e um esquema de jogo to 
talmente diferentes do que os brasiJelros vi. 
ram no ano passado . O "Losango'' que couti. 
nho formou ainda precisa de rilguns acertoc;, 
principalmente corrigir o pc-sicionamento de 
Falcâo e Carpe~iani. Ontem a rnlecão brasileí 
ra teve um inicio confuso. com alguns Joga_ 
dores como Nilton Batata e .Junior, inibidos 
e Zico muito na trenite Mas a partir do ins. 
tante em que Zico voltou para buscar o jogn 
e Socrates começou a se deslocar em tod-os os 
sentidos e direções, o B rasil melhorou e as jo.. 
gadas de gol !oram surgindo 

'A MARCHA DA CÔNTAGEM 
Até o momento do prtmeiro gol, Socrates 

não havia tocado na bola. Mas quando isso 
aconte1.:eu aos 4 minutos, o Brasil fez l a O 

A classificacão do 
terceiro turno do 
certame paulista 

o tercetro turno do campeonato paulista 
da divisão esrecial, após os jogos que foram 
r€alizados no meio de semana. tem a segumta 
classificação em seus dois grupos: 
GRUPO E: 
1.0 - Guarani e São Raulo 6, 2.o - Cortn· 
thians Paulista 5, 3. o - Francana 3 e em 4 . e 
- Botafog:o O. 
GRUPO f1': 
J. . o - Palmeiras 8, 2. o - Ponte Pr-eta e Santo$ 
•~ 8.o - Juventus 5, 4.o - portugUesa de Des· 
portos l. 
Os proximos jogos. 

Aproxima etapa do terceiro turno do cam· 
pconato paulista esta programada para o f1· 
nal de semana oom n realização destes jogos . 
Amanhã as 16 horas. 
No Morumbi - São Paulo x Ponte Preta 
Domingo as 16 hOras 
No Mommbi - Palmeiras x Corinthians P~u. 
lista 
Em Vila Belmiro - Santos x Juvenfus 
Em Ribeirão Preto - Botafogo x Portuguesa 
de Desportos 

Sacrates foi lançado pela d1r Pita da ar~a e 
mesmo pressionado por um zagueiro chee;ou 
Perto d:l linha de fundo e cruzou do outro la. 
do, por onde vinha entrando Eder, que só teve 
o trabalho de colocar a bola na rede . Alg-un~ 
lances bonitos mcrece!·arr aplausos da torrld'i 
Como aquele em que F'alcão •ljudando a defE' 
sa levou a bola até a handeira do ~sr::inteto 
de um breque e virou o corpo, deixando o pa. 
raguaio fora ãe n1mo . 

A torC'ida tamhém vibrou com os pa5se~ 
de calcanhar rte Socrates e seu~ lancameni:os 
preciso~ aue foram resoorn;ave·s por tres gols. 
O seirnndo ~ol de> Bra~iJ oue J'Ylesmo embola. 
do dominaYn como queriâ o tlme parag"uaio. 
surgiu aos 21 min,utos. O lateral Junto~ avan 
çou e cruzo11, zagueiro para't!talo atrapalhou 
o ~oleiro ea bola voltou nara ns pés de Zko 
O jog-ndor do Flamengo de!'feríu um forte chu 
te que outro zagueiro Interceptou com fl mão·' 
O per.altl fol cobrado Pelo Pr"prlo Zico, mar 
canelo o primeiro dos s-eus tre<; gols e o segun 
do do Brasil. 

No Rerundo temoo. aqueles jogadores que 
estavam mais retraídos foram se soltando aol-l 
noucos. O po11.tefro Nilton Batata não rlemo. 
rou muito pa1·a mostrar que n::ide ser o homeir. 
c·erto pam as jogadas de extrema quE' coufi. 
nho quer. !\as 9 minutos, Batata foi Jan~ado 
no meio nor ~ocrates e tocou por cobertura fa 
zendo ~ a O, num dos gols mnB bontos do jo. 
go. 

Cinco minutos depois, Eclinho veto com a 
bola dominada até a area e ali chutou forte 
O goleiro paraguaio não conseguiu s.ep.:urar 
e Zíco. que entrava pela direita emendou !>ara 
as 1·edes . Brasil 4 a O. O quinto gol, aos 21 
também foi de Nilton Batata, ::nas varjos .ioga 
dores participaram do lance : Zezé cruzou mui 
to alto mas a bola foi encontrar o pontPiro ao 
Santos, que chutou cruzado no cant o direito 
do goleiro paraguaio. 
O BRASIL PASSOU 
A' TOCAR A BOLA • 

A Releção b ras1Jeira já passeava em campo 
fazia jogadas de efeito mas procurava ainda 
outros gols Até que marcou o sexto e ultimo 
numa jorada indivldual de Zico. que driblou 
tr"s za~ueiros e o e-oleiro e cl1utou também 

cruzado . O tecnico C!auclio Coutinho mostra. 
va .se satisfeito com a atuação do time., justlfi 
cando inclusive que a seleção foi alf.terada -
Ctirpegt~ml sa,iu para entrar Cereza, no inter 
valo - mas o ritmo de jo~o é o que ele queria 
em nada mudaram O Paragt-ii-1 teve uma uni 
ca chance de marcar um gol ª" honra: aos 3fi 
minutos. Nestor Fernandez dl\i.blou to'da a de 
fesn bra~ileira e perdeu o ~ol chutando fraco 
a esquerda de Leão. E o jogo foi ficandb mo. 
notono até, porque os paraguaios cansaram e 
os brasilelroc; aPenas treinavam, entci.uanto a 
torcida deixava o est:idio saudan do a estrela 
dP. Socrates na selecão e prevendo novas ale. 
P.:rias p'lra o futebol , brasileiro da.qui para fren 
te. 

O .fuiz foi Arnaldo Cesa~ ~oelho, que àef 
xou de assinalar penalt1 em Zezé. m~s que nin 
guem reclomou porque o Brasil já vencia por 
6 a O. A renda foi de Cr$ 3 . 795 .140,00 para 
um uubllco de 70. 627 pagantes. 

BrMiil: Leão - Tonlnho ......... Edinho - Ama 
ral e Junior - Carpeglanf ( Cerezo - Falcão 
e Zlco - Nilton Batata <Roberto) - Soerates 
e E der ( Zezé) 

Paraguai: Fernandez - ES?~nola - Vil!al 
ha- Carmona <Isazi) e Schet~na - Escobal" 
Tito Vera <Etwenio) P Fanego - Perez - :MP. 
za. (More!) e Nestor Fernandez. ( AEf 

problemas de ordem financei1a e que teve por 
parte de seus aficcíonados uma cola1.J;0ração 
das mais limitadas chegou a um estagio que s~ 
Justifica de forma plena, o esforço de um pu· 

nhado de homens, bem intencionados embora o 
desencontro de ide as, houvesse causado i.lffi 

mal estar que chegou a estremecer os alicerces 
do tradicional clube de Presidente Prudente ._ , 

Nova torcida uniformizada do Corinthians PP 

Est" é o Escudo da. nova torcida uniformizada do 
Corin thians PP "Aguias d a Fiel" que vai apoiar o 

mosqueteiro de agora em diante. 

Um grupo de esportlsras pr udentlnos lide. 
rados pelo jovem João Maioli fundaram ir.ma 
nova torcida uniformizada do Corlnthlans PP 
visando dar toào o apo.o ao alvi-negro no pr o· 
ximo campeona10 da divisão intermediaria. A 
,1ova torcida uniformizada do mosçueteiro, d e .. 
nomina·se "Aguias da fiel" contando presente. 
mente com mais de 70 ade!,otos e este numero 
deverá ser acrescido tão logo es1a propagação 

se estenda por toda a cldade. O uniforme da 
torcida "Aguias c1a Fiel" está sendo con/feccio .. 
nado em uma malhar;a de renome no pais e 
será entregue no dia 18 do corrente. As carni· 
sns le\'am as cores do clube, isto é o tradicio. 
nal preto e branco, sendo que o escudo é re· 
presentado por uma Aguta na altura do pei. 
tora!. Alem do vistoso u niforme a torcida 
"Aguias da fiel" já. conta eom o seu bloco ins· 
trumental e as suas bandeiras, bem como o seu 
"grito de Guerra" Avante C<>rinchians. 

Norberto Lopes não é mais tecnico do Corinthians PF 
Ontem a tarde de meus lntc:·eooes f1n..nceiros e como profissio· 

nal que sou, náo poderia recusa;r a proposta 
que recebi do Londrina EÇ. Durante estes qua­
se 3 meses em que estive no Corinthians Pi' 

creio que realizei um trabalho q~ correspon· 
deu a expectativa, embora a dtretoria do clu­
be, como todos sabem vinha lutando com difi. 
cuJdades e nl·m todos os jogadores que preten· 
dlamos contiratar foram adquiridos pelo ~lvi .. 
nei~ro. Lopes afirmou ainda que todos os jo· 
gadores indirados por ele corresponderam o es· 
perado e os r~sultados ao longt> destes 19 amis. 
tosas que o clube rt•a!1'zou provaram isto. em· 
bora tenho que reconhecer que não formamos 
a equipe ideal porque as nossas possibilidades 
eram limitadas. 
NENE ASSUMIU A DIREÇÃO TECNICA 

maneira surpreen­
dente os dirigent3s 
do Esporre Clube co. 
rinthians PP fomm 
cientificados de que 
o tecnico Norberto 
Loves <...Stava deih.""an· 
do o mosquetei1 o: O 
conhecido treinador 
manteve um contato 
com os dirigentes al­
vineg-ros J nneu lun 
tini e Luiz Borghi 
informando-os que 
recebeu uma pro. 
posta melhor do Lon 
drina EC e aceitou 
de imediato, tendo 
inclusive vi~jado pa· 

ra a c~pi1al r;lUnd:.,.1 ào café, onde presenciou 
o encontro entre o ··ca çiula Gigante'' e o Pa1-
m .:ira<.: d€ Pato Branco, acertindo defm!l,J\·a­
ml:)nte o seu ingresso naquela agremiação cto 
nort(' do Paraná. Nossa reportagem saiu a 
campo para ouvir as declarações do ~ecnico 
No;:Lerto J ,opes. O e:ctreinadoi- do Corint.hians 
PP se encontrava no Hotel Brasil no quano 
no. 8 onde fo1 ouvido : Em suas declaraçôes 
No.·berto Lopes disse: Acabo de deixar a dire 
ç .Í'l t cnica ào Corinthians PP atendendo o~ 

Desct.e o momento em que· o t('cnlco Nor­
berto Lopes desligou-se cto Corinthians PP o~ 
dirigentes a l,·i·negros transmitiram o cargo aJ 
jogador Nenê que ficará dirigindo o t tme pro. 
dsorismente até a conu-atação de um novo 
treinador. 

NENHUM NOME EM YISTA 
Ontem a noite o Dr. Marcelo loiathias de 

sousa vice-presidente do ai vi-negro comunicou 
a nossa reportagem que a diretoria do clube 
esLev~ reunida depois do desligamento do tec· 
nico Norperto Lopes e na ()portunidade infor­
mou que até o rnomento não há nenhum nome 
em vi., ta· para substituir o treinador que acaba 
de deixar o clube. Seleção brasileira está 

desfeita desde hoje 
REUNIÃO LOGO MAIS 

Logo mals as 9 horas toda a d1retorla d o 
Corinthians PP estará presente no Parque São 
Jorge para um dialogo com os atletas e os pre· 
paractores físicos Jonad1r Moraes e Cabrita. 
transmit.indo oficialmente o comando tecuico ao 
ve1 :erano Nenê . 

RIO - A seleç•io bra­
sileira foi desfeita nn. 
tem ti.::iós a. pari.ida c.on. 
tra o l:'ara~uai, com os jo 
gndor~s retornando ?.OS 

seus c.:lube~, más a P; o. 
gram·.tç·io preve nova 
con •o..: tç~io na dia 27 
deste nies, ;:;.na a se~un. 
da par~11la .. mistos::\, con 
tra o Urn!'.uai, ciia 31, 
tamb; m no Maracan5 . 
Para este joga o esque­
ma sera o mei;mo orga. 
nlzaCJo para a partida de 
ontel!l ou seja, os j:,ga. 
dores serão chamado!i 
num 1iomi.:lg'.>, ar,re~.en. 
tam.::;e na t'~gunda, trei­
nam tr. 1.ça e quart3..f ei. 
ra e iog"a1n na quinta. 

Para o n~s de junho 
a CBD ainda não tem 
os amistosos conflr:na. 
dos, em"bora já tenha 
convidado a selecão es. 
panhola de novos; que j~ 
recusou o convite e a se 
leção bu!gara !'.JUe tam. 
bem diflcilmence 11ceita. 
:ra., pois está emoent.ada. 
em jogos da Cupa das 
Nações. Se a Bulga1ia. 
não vier, a CBD tentará 
trazer a Polenta 011 a.in. 
da a seleção :.;ortnguesa, 
esta para jogar no prin.. 
etpio de julho, 

No flnat de ;uiho co. 
meçam os jogos pela Co. 
pa America, contri\ Bo. 
llvianos e Argentinos. O 
J'rlmelro jogo será con­
tra a l3ollvla. em La 
Paz, no dia 26, com a se 
leção brasileira embar. 
cando 24 horas antes do 
jogo para e"\.·ftar proble. 
mas com a altitude da 
t'apital da Soli'Via. O se. 
~mdo jogo dos QrasUet. 
ros será. contra a Argen. 
tina, no Marae-ainã, dia. 2 
de agosto. 

As partlctas de returno 
pela Copa America serão 
fogadas no Morumb!, con 
tra tl ftollvia .. dia 16 de 
!\gosto, e em Buenos AL 
res, no Estadio do Rh·er 
?late, contra os Argeut1. 

nos, dia 23 de agosto. 
A programação para a 

Copa Amerlca começa 
dia 16 de julho com a 
dl1vulgação da lista de 25 
Jogadores que serao ins. 
critos junto à Confede. 
ração Sulamericana ac 
Futebol. !\o dia 22, o 
técnico C!audto CoutJ. 
nho convocará 18 joga. 
dores para a \"lagem cto 
dia 25 para. La Paz. 

Os dirigentes mosqueteiros continuam na 
mesma trilha. realizando o mésmo trabalhü e 
para tanto espera contar com a colaboração de 
todos indistintamente Não será a saida do tec. 
nico Norberto Lopes, que irá abalar os ali· 
cerces do Corinthians PP que continuam ~or• 
talecidos Pºr uma diretoria que tem um com· 
promisso assumido perante o grande p ublico ;i 

informa 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 
A Telecomumcações de São Paulo S/ A - TELESP informa a 

todos os assinantes de PRES. PRUDENTE, das estações de prefixo 
"22" e 1'33'', que as contas telefonicas, referentes ao mas de 

ABRIL, encontram·se na agência bancária auiorizada, oncle pernne• 
cerão até o dica 24.05.71. , 

Quaisquer infonnaÇoes poderio Hr obtidas através cio ·' 
telefone 105 ramal 65 ou no escritório comercial da TELESP ., 

As Contas que não forem .pagas serão devolvidas à 
mESP pelo banco, no dia seguinte ao vencimento podendo acer 
retar o imediato desligamento do telefone., 

Para evitar e55e problema ,voei pode autolfnr-•~o 
automático em sua conta comnte. 

Essa autoriraÇGo pode ser dada diretamente ao banto de 
sua preferincia, ou na nLESP, a Rua Rui Barbosa, 315. 

Solicite o envio ele-sua-conta· telefônica para a agência de 
'.""~ferênctL 
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